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H A G A M O S E L E N S A Y O 1 0 miüones más páralos 

armameníos franceses 

El Gobierno va a solicitar cré
ditos suplementarios 

en l a p r i m e r a e d i c i ó n del m i é r c o l e s . — 
Daranas . 

L a representación proporcional 
E l g rupo p a r l a m e n t a r i o de l a U n i ó n 

republ icana d e m o c r á t i c a a c o r d ó esta 
ta rde aceptar po r m a y o r í a el p royec to 
de r e p r e s e n t a c i ó n p roporc iona l i n t eg ra l , 
presentado po r su presidente, el ex m i 
n i s t r o de M a r i n a . 

Hace t res d í a s nos d i r i g i a m o s a los p o l í t i c o s , a los p o l í t i c o s propugnadores 
Cortes const i tuyentes , r e f o r m a cons t i tuc iona l , responsabilidades.. . H o y es aJ 

Gobierno a quien dedicamos estas l í n e a s , en las que t a m b i é n queremos t r a t a r 
¿e po l í t i ca : m á s concretamente , de elecciones. 

Nuestros puntos de v i s t a h a n sido definidos en estas columnas con c l a r idad 
r e i t e i ^ c i ó n ; n i hechos posteriores, n i m á s honda y d i l a t ada m e d i t a c i ó n aconse-

' modificarlos. Debe seguir en el Poder el ac tua l Gobierno y debe ser él quien 
baga las elecciones; nada h a acontecido que aconseje cambia r l a p o l í t i c a i n i c i a 
da en enero, y muchas razones, en c a m b i o — y a hablaremos de e l lo—cier ran 

ahora el acceso a l Poder a los p rohombres l iberales . 
P Hay pa ra el Gobierno u n deber p r i m e r o , una necesidad de v ida , que t a m b i é n 
lo es Para el Pais: maa t ene r 61 orden p ú b l i c o con entera e n e r g í a , f é r r e a m e n t e . 
La empresa—teman los p u s i l á n i m e s los pe l igros que l a i m a g i n a c i ó n les p i n t e -
no es, n i con mucho, sobrehumana. L a firme d e c i s i ó n del Gobierno de hacer 
cuanto preciso sea porque el orden no se turbe , d e c i s i ó n t a l que acerca de ella 
no puedan tener dudas los levantiscos, c o n s e r v a r á l a paz. Si se quebrantara , l a 
inexcusable f u n c i ó n de p o l i c í a y el c u m p l i m i e n t o a r a j a t a b l a del C ó d i g o penal , 
la a s e g u r a r í a n s in g r a n demora . C u m p l i d a esta c o n d i c i ó n , bueno s e r á restable
cer la l ibe r t ad de p ropaganda ora l , y s i el Gobierno se decidiera a r eg l amen ta r 
la función p e r i o d í s t i c a , en el orden p o l í t i c o y en otros, t a m b i é n s e r í a ho ra de 
restaurar l a l i b e r t a d de p ropaganda escr i ta . Y con una y o t r a l i b e r t a d de actua
ción y una vez depurado el censo, ¡ a las elecciones! 

¿ A q u é elecciones? N u e s t r a c o n v i c c i ó n , conocida, es y a a n t i g u a : elecciones 
municipales, d e s p u é s las provincia les , a l fin las de Cortes. E l Gobierno lo ha 
entendido de o t ro modo y respetamos su designio. Creemos que se equivoca; que 
unas elecciones generales, s e g ú n se p r e p a r a n y d ibu jan , v a n a r e su l t a r a lgo 
caóticas; que en ellas no se f o r j a r á i n s t r u m e n t o de Gobierno ú t i l p a r a na
die, n i por ellas s e r á posible a l P a r l a m e n t o recobra r el p re s t ig io perdido. 
Esto, aun s in con ta r con dif icultades de o t ro orden, como l a de edificar u n 
Senado sobre las actuales corporaciones provincia les , m á s o menos " a u t o m á 
ticas". 

L a prev ia c e l e b r a c i ó n de elecciones munic ipa les y provincia les ofrece g r a n 
jea ventajas. Desdo luego, a c l a r a r í a n el ambiente y el hor izon te p o l í t i c o s , den
los y confusos ahora ; h a r í a n posibles nuevas organizaciones o coaliciones para 
las elecciones generales; p o r ellas s a b r í a el Gobierno, s i a l b ien del p a í s be
neficiaba acelerar o r e t r a sa r l a c o n s t i t u c i ó n de l Pa r l amen to . M u c h o nos 
e(juivocamos s i a q u é l no se c o n v e n c í a p o r los p r i m e r o s resultados de las urnas, 
de la necesidad de "f renar" . . . A m á s , y l a c o n s i d e r a c i ó n no es balad!, q u e d a r í a 
normalizada l a s i t u a c i ó n , po r tan tos m o t i v o s i r r e g u l a r , de los actuales A y u n 
tamientos. 

Fero s i el Gobierno—a quien, s in duda, no se ocu l t an las precedentes razones 
y otras que abonan el m i s m o c r i t e r io—pers i s te en su p r o p ó s i t o de i r antes que 
a otras a las elecciones generales, vayamos a ellas; a unas elecciones lo m á s 
sinceras posibles, con a m p l i a p ropaganda de obje t ivos p o l í t i c o s y de ideales 
patr iót icos , con a c t u a c i ó n p ú b l i c a y popular . ¡ T o d o , antes que el prevalecer de 
los cabildeos, de las combinaciones personales, de l a p u g n a por u n hueco en el |&ene^a,• Es casada, madre de dos n i ñ o s 
encasillado, de l a t r a m o y a v i e j a y r u i n de l a que e s t á E s p a ñ a h a r t a ; de todo ?Ue educa «ina mismR, y tiene t r e i n t a y 
» . . v i w „„ f n j „ „ „ . . , . , , , „ . „ . ^ , , ' " i t r e s anos. E m p e z ó sus estudios en 1914, 
aquello que es todo esto ; de lo de "antes", que qmere ser lo de "ahora" ; y h a sido sucPcsivamente ex te rna e i n 

de la n e j a fa rsa que o t r a vez a r m a su t ing lado , en d a ñ o do todos, ¡ de todos!... 
y no solamente de los p o l í t i c o s ! 

N o hemos de ca l l a r u n recelo, del que s in duda no se l i b r a n los e s p í r i t u s 
prudentes: convocado, reunido el Pa r l amen to , ¿ f u n c i o n a r á ? H a y que i n t e n t a r l o . 

El Gobierno h a aplazado y , desde ahora, somet ido a l a r e s o l u c i ó n de las 
Cortes, algunas re formas i m p o r t a n t e s : r e v i s i ó n de decretos-leyes de la D i c t a d u 
ra, re forma un ive r s i t a r i a , r e o r g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o , r é g i m e n de Prensa... P ro
bablemente todo ello q u e d a r á i n t ac to . E l P a r l a m e n t o s e r á a lgo a n á r q u i c o , es
candaloso, disolvente. ¿ V e r d a d que t a n probable cont ingenc ia induce a no fo rza r 
la m á q u i n a ? Pero de l a t r i s t e exper iencia a l g ú n f r u t o se o b t e n d r í a , a lguna 
consecuencia provechosa r e c o g e r í a l a n a c i ó n . L a p r i m e r a , hacer f o r t i s i m a , 
frente a los desmanes y el í m p e t u des t ruc to r del Pa r l amen to , l a p o s i c i ó n de los 
Gabinetes poster iores. E l p r i m e r ensayo p a r l a m e n t a r i o , con su i nmed ia to f r a 
caso, v a l d r í a po r u n a a u t o r i z a c i ó n al Gobierno, m á s fuer te que si las C á m a r a s 
ía votasen, p a r a leg is la r p o r decreto. 

Otros beneficios pueden deparar las propagandas, t raba jos y luchas del pe
ríodo electoral y a u n las seguras v e r g ü e n z a s del e s p e c t á c u l o p a r l a m e n t a r i o : 
todo ello s e r á preciso p a r a que se acelere y pun tua l i ce l a o r g a n i z a c i ó n de nuevos 
núcleos p o l í t i c o s , y a en marcha , pero l en t amen te ; todo ello c o n t r i b u i r á a dar 
resalte a afinidades y coincidencias, a p romove r y f a c i l i t a r fusiones o coalicio
nes, a Impulsos de las ideas y del deber. Porque esta menuda l abor de los co
rreveidiles p o l í t i c o s y de los zurcidores de voluntades es, de suyo. Inconsistente 
y de fugaces resultados. A l g u n a u t i l i d a d r e p o r t a : bueno es suavizar asperezas, 
atraer a los distanciados, desa rmar a cier tos enemigos, l i m a r las ga r ra s a t a l 
cual ger ifal te . . . A l g o es, pero ¡ t a n poco!. Desde luego, n o es esa l a p o l í t i c a que 
E s p a ñ a necesita y quiere, h a r t a y a de habi l idades de camar i l l a . Esa g r a n pol í 
tica ha de hacerse en l a calle, con gente nueva, de ca ra a los problemas reales, 
morales, e c o n ó m i c o s , cu l tu ra les y de e x p a n s i ó n esp i r i tua l . 

Y para que se pueda rea l i za r esa p o l í t i c a , só lo pedimos dos. cosas, en su 
acepción y p r á c t i c a genuinas, s in las tergiversaciones de a n t a ñ o : l ey y l i be r t ad . 

L O D E L D I A FRANCIA PIENSA EN 

T R E C E R E R F I R F Q r i P n n - A n n o es sabido, se confecciona a l a medida 
« C D t L U t b t J E C U T A D O S de don Fernando de los R í o s . 

t l N I N D O C H I N A V o t a r o n en f avo r de d icha c á t e d r a el 
¡ p r o f e s o r de a l e m á n de l I n s t i t u t o de Cis-
neros, s e ñ o r Manzanares ; el reputado 
d i r ec to r de Orquesta , s e ñ o r Saco del 
Va l l e ; el i l u s t r e a rqui tec to , s e ñ o r L ó 
pez Otero ; los doctores M a r a ñ ó n y Sa-
rabia , y el eminente j u r i s t a Clemente 
de Diego. 

D e este ú l t i m o y a c o n o c í a m o s su op i 
n i ó n favorable a l a tesis t r i u n f a n t e , 
puesto que no iba a v o t a r como conse 

£1 asunto va adelante 
A y e r p u b l i c ó " E l So l " el resul tado de 

l a v o t a c i ó n que en l a permanente del 
Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , t u v o 
luga r sobre l a c á t e d r a de Es tudios Su-

E f r i ^ d ^ ? t ^ l 0 J ? i c ! • í ^ i ^ í Declaraciones del director de la 
Oficina de Comercio Exterior 

Hoover firmó ayer el proyecto 

P A R I S , 17 .—El " J o u r n a l " y " L ' O e u -
v re" pub l i can una " i n t e r v i e w " celebra
da con el d i r ec to r de l a Of i c ina nacio
n a l del comercio ex ter ior , acerca de las 
nuevas t a r i f a s aduaneras nor teamer ica 
nas. 

L a expresada personal idad ccíns idera 
el caso m u y grave , y cree que ante esto 
el Gobierno y el P a r l a m e n t o f r a n c é s nc 
pueden hacer o t r a cosa sino adaptar las 
t a r i fas de aduana francesas a las que 
v a n a implan ta r se en los Es':ados U n i 

( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 17.—Como consecuencia de las 

reuniones celebradas hoy por l a Subco
m i s i ó n de l a Defensa Nac iona l en la 
C á m a r a y de las declaraciones ante l a 
m i s m a de los m i n i s t r o s de l a Guerra , 
M a r i n a y A e r o n á u t i c a , el Gobierno f r a n 
c é s h a decidido pedi r a l Pa r l amen to una 
a u t o r i z a c i ó n de c r é d i t o s sup lementa r ios , , 
por va lo r ap rox imadamen te de m i l m i - ^ ^ V ? , ^ CJaufstral 
llenes, que s e r á n destinados a las nece- 6 V a F ^ . u l t a d fde V * r e c h ° . E n I n s t r u c -
s í d a d e s m i l i t a r e s p o r t i e r r a , m a r y aire. P U f C a admi t l do ' a u ^ u e re-

A s í lo h a podido ave r igua r " ¿ E c h o PUf?e a l ^ n t i d o c o m ú n , que el deman
de P a r í s " aue h a r á n ú b l i c o P! acuerdo dante en Un p le i to ' t e i l ga desPues ^ 

, que n a r a publ ico el acuerdo f a l l a r l 0 i Nos congta^que a l m i s m o se
ñ o r G a s c ó n y M a r í n le r e p u g n ó el p ro 
cedimiento, y has ta l l egó a p l an tea r 
ante sus c o m p a ñ e r o s de Consejo lo s in
g u l a r y poco g r a t o de su s i t u a c i ó n , al 

S e r e s t a b l e c e n l a s t a s a s m í n i m a s p a r a e l t r i g o 

El Consejo de ministros lo acordó ayer. Hoy o mañana será so
metido a la firma regia el decreto correspondiente. El ministro 
de Justicia asistirá al acto de ofrenda al Apóstol Santiago. 

AUTORIZACION AL MINISTRO DE HACIENDA PARA TOMAR MEDI
DAS EN RELACION CON LA BAJA DE LA PESETA 

A las seis menos cua r to l l e g ó el ge
nera l Berenguer a l palacio de l a Presi
dencia, y a l ser saludado po r los perio
distas, m a n i f e s t ó que no h a b í a nada de 
p a r t i c u l a r . Los d e m á s consejeros no di je
r o n nada a l a entrada, y ú n i c a m e n t e el 
m i n i s t r o de F o m e n t o se detuvo p a r a 
man i fe s t a r a los in fo rmadores que él 
t r a í a pocos asuntos, y que c r e í a que el 
Consejo se d e d i c a r í a a l a c u e s t i ó n t r i 
guera . 

Desde l a seis has ta las ocho y me
d ia estuvo reunido el Consejo. 

A esa h o r a sa l ieron el duque de A l 
dos, haciendo observar que F r a n c i a ma- ba y el genera l Berenguer . Este ú l t i m o 
po r t a por va lor de 7.000 mi l lones y sólo 
expor t a por va lo r de 3.000. 

L a r e f o r m a aduanera en N o r t e a m é r i 
ca afecta igua lmen te a o t ros muchos 
paises, que a l cabo no t e n d r á n m á s re 

tener que d i c t a m i n a r como consejero,! medio que adoptar medidas en conso-
acerca de u n a m o c i ó n de l a F a c u l t a d jnancia pa ra pro teger su a g r i c u l t u r a y 
elaborada po r él m i s m o 

Mas no v a n a t e r m i n a r a q u í los es
c r ú p u l o s del docto maes t ro de Dere
cho. U n a vez aprobado en l a Permanen-

Una mujer, Cirujano !te el d i c t amen del s e ñ o r G a s c ó n y M a 
r ín , sí el m i n i s t r o se resuelve a l a crea-

de un hospital 
Por p r i m e r a vez una m u j e r a c t u a r á 

como m é d i c o c i ru jano t i t u l a r de los Hos
pi ta les de P a r í s . Se t r a t a de l a s e ñ o r a 
Be r t r and -Fon ta ine , h i j a del c é l e b r e g e ó 
logo que acaba de oposi tar y t r i u n f a r 
ante u n j u r a d o de m é d i c o s eminentes. 
L a doc tora Be r t r and -Fon ta ine , que cu
b r i r á l a p r i m e r a vacante de jefe de ser
v ic io que se produzca en el profesora
do del H o s p i t a l , se dedica a Medic ina 

t e rna en los Hospi ta les y ayudante de 
diversos m é d i c o s eminentes en var ios de 
aqué l lo s.—Da rana s. 

Ejecuciones en Indochina 

P A R I S , 17 .—El m i n i s t r o de Colonias 
publ ica l a s iguiente i n f o r m a c i ó n : 

"Habiendo resuel to el jefe del Esta

c ión de la t a l c á t e d r a y a su p r o v i s i ó n 
por concurso ent re c a t e d r á t i c o s de De
recho P o l í t i c o , t e n d r á el Consejo que 
proponer el n o m b r e del candidato m á s 
m e r i t o r i o ; a cuyo efecto, l a S e c c i ó n en
c a r g a r á de la ponencia al consejero re
presentante de l a F a c u l t a d de M a d r i d ; 
y se d a r í a el caso que por obra de una 
m o c i ó n presentada po r el s e ñ o r G a s c ó n 
y M a r í n en l a F a c u l t a d , aprobada por 
G a s c ó n y M a r í n en el Consejo, y d i c t a 
m i n a d a por G a s c ó n y M a r í n en l a reso
luc ión del concurso, v e n d r á a M a d r i d 
Fernando de los R í o s . 

Comprendemos perfec tamente las re
pugnancias de algunos s e ñ o r e s conseje
ros, y de los mismos que defienden en 
la Prensa tales anormal idades . Noso t ros 
confiamos en que l a a c t u a c i ó n de estas 
camar i l l as a c a b a r á donde empiece l a ac
t u a c i ó n del Gobierno. P a r a eso sacamos 
el p l e i t o a oreo; p a r a que la o p i n i ó n p ú 
bl ica condenaba, como los condena, esos 
a m a ñ o s y compadrajes , y el Gobierno 
pud ie ra vo lve r por los fueros de l a ley, 
a t ropel lada . Nosot ros , ante ese caso, y do dejar obrar a la Justicia, ésta ha 

seguido su curso y trece de los treinta ¡ n 1 7 c u l á q u i e V ^ quilas 
y nueve condenados a muerte por los su-|cátedras se ean oposici6n y con 
cesos oe Yen-Bay han sido eiecutados u ^Q„^QQry,QI,f„ ^ e f u , , , - ^ B a y han sido ejecutad 
esta m a ñ a n a en Y e n - B a y al apun t a r el 
d ía . sin que o rur r i e sen incidentes." 

Extranjeros detenidos 

t r ibunales decorosamente const i tu idos . 
A esto lo l l a m a " E l So l " ahora intole
rante derechismo"; 

P A R I S , 17 .—La P o l i c í a ha prac t icado 
ayer numerosos reg is t ros en u n poblado 
p r ó x i m o a las for t i f icaciones en l a zona 
del a r r a b a l de Sa in t Ouen, exclusiva
mente hab i t ada por extranjeros . 

VISADO POR L A CENSURA 

Revocación injustificada 

su indus t r i a . 
Si l a p royec tada F e d e r a c i ó n e c o n ó m i 

ca de los Estados de E u r o p a l l ega a ser 
un hecho—termina d ic iendo—la polStica 
aduanera de los Estados Unidos t e n d r í a 
f a t a lmen te que sucumbi r . 

L a impresión en Italia 
R O M A , 17 .—La a p r o b a c i ó n por el Se

nado nor teamer icano de las nuevas t a 
r i fas aduaneras ha causado g r a n emo
c ión en todos los sectores e c o n ó m i c o s 
del p a í s . 

Una gestión de Bélgica 
B R U S E L A S , 17.—Habiendo sido vo

tados de f in i t i vamen te los nuevos a r a n 
celes nor teamericanos , el Gobierno de 
B é l g i c a h a encargado a su embajador 
en W á s h i n g t o n u n a nueva g e s t i ó n cer
ca del Gobierno de los Estados Unidos . 

Los nuevos derechos a c a r r e a r á n s in 
duda a lguna una nuevea a g r a v a c i ó n de 
la s i t u a c i ó n del balance comerc ia l en
t re los dos paises, que y a en l a ac tua
l idad presenta d é f i c i t p a r a B é l g i c a , y 
p o d r í a a d e m á s tener como consecuencia 
desagradables resultados pa ra las re la
ciones e c o n ó m i c a s que exis ten entre ios 

y, . I r á por l a Presidencia, restableciendo 
n O O V e r ya T i r m O ^ tasas m í n i m a s s in per ju ic io de es

t u d i a r y adop ta r o t ras medidas enea-

d i jo que s a l í a m á s t emprano que de 
cos tumbre po r tener que as is t i r a una 
comida en l a E m b a j a d a de I n g l a t e r r a . 
A ñ a d i ó que todo el Consejo f u é dedica
do a l asunto de los t r i gos y que h a b í a n 
acordado restablecer las tasas m í n i m a s . 
T e r m i n ó diciendo que h a b í a recibido u n 
escr i to de u n a A s a m b l e a de C á m a r a s 
de Comercio , m u y b ien inspi rado, po r 
c ier to , sobre l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , pe
ro que t o d a v í a no h a b í a ten ido t i empo 
de dedicarse a su estudio. 

A las nueve de l a noche abandonaron 
l a Presidencia los restantes consejeros 
s in que n i n g u n o h i c i e r a mani fes tac io
nes de i n t e r é s a los per iodis tas . U n i c a 
mente el m i n i s t r o de E c o n o m í a entre
g ó escritas unas declaraciones, en las 
que hace todo el proceso del p rob lema 
t r i g u e r o . 

NOTA OFICIOSA 
" E c o n o m í a . — E l m i n i s t r o de E c o n o m í a 

d ió cuenta de todos los antecedentes re
l a t ivos a l p r o b l e m a t r i gue ro , a s í como 
de los in fo rmes elevados por los gober
nadores con los debidos asesoramientos 
del emi t ido po r l a J u n t a C e n t r a l de 
Abas tos y de las pet iciones y propues
tas de las C á m a r a s Asociaciones y Sin
dicatos a g r í c o l a s y Diputac iones p ro 
vinciales encaminados a con jura r l a c r i 
sis, por que a t rav iesan los mercados, es
pecia lmente los de la r e g i ó n castel lano-
leonesa. E l Consejo, d e s p u é s de detenida 
d e l i b e r a c i ó n a c o r d ó au to r i za r el o p o r t u 
no p royec to de decreto que se d i c t a 

H a sido disuel ta , por Real decreto 
aparecido en l a "Gaceta" de ayer, la 

Trescientos c incuenta de é s t o s fueron I J u n t a delegada del Real P a t r o n a t o 
in terrogados , p r a c t i c á n d o s e 17 detenciO' 
nes por uso de pasaportes y documentos 
falsos e infracciones del r eg lamento pa
r a l a pe rmanenc ia de ex t ran je ros en 
F ranc i a . 

L a fiesta del Corpus 

E c l e s i á s t i c o , que en marzo de 1924 ha
b í a creado el D i r e c t o r i o M i l i t a r , 

N o hay que deci r que rec ib imos con 
e x t r a ñ e z a esta d i s p o s i c i ó n revocator ia , 
en la que no queremos suponer o t ro 
móvi l que el de derogar s implemente 
una de tan tas cosas establecidas po r ia 
D i c t a d u r a . 

Revisando, en efecto, el p r e á m b u l o 
del decreto, parece que se quiere f u n 
damenta r la d i s o l u c i ó n de l a J u n t a en 

m mam n 

8E8IQI E X T f l i l 

c o m el m 
Es una calamidad nacional, que 
exige movilizar como en la guerra — « . 

Con esa condición apoyará al 
Gobierno laborista 

P a r e c e que e n A l e m a n i a 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 17 .—El " D a i l y H e r a l d " p u b l i 

ca hoy unas declaraciones hechas a su 
redactor pa r l amen ta r io por L l o y d Geor-
&e y un edi tor ia l que comenta el texto 
de las mismas. 

E l ex p r i m e r m i n i s t r o l i b e r a l decla
ra, que e s t á dispuesto a g a r a n t i z a r la 

m M o r a c r i s i s 
o 

Serán modificados los proyectos 
del ministro de Hacienda 

Un escándalo en el Reichstag 
•> 

En 1934 habrá en Alemania tres
cientos mil universitarios sin empleo r [ ^ ' , c a r a c t e r í s t i c a que es l a t r a d i c i o -

1 ¡nal p r o c e s i ó n , l a cua l se conserva v i g o -
N A U E N , 17.—En l a s e s i ó n de h o y ' rosamente en nuestros d í a s . P r o c e s i ó n 

del Re ichs t ag se ha p r o m o v i d o u n g r a n c u c a r í s t i c a que es l a f o r m a m á s a l t a 

W A S H I N G T O N , 17 .—El presidente de 
la R e p ú b l i c a , s e ñ o r Hoover , ha f i r m a d o 
la ley referente a las nuevas t a r i f a s 
arancelar ias , l a cual s e r á puesta en v i 
gor a media noche.—Associated Press. 

* « * 
W A S H I N G T O N , 1 7 . — E l viceipresiden-

te de los Estados Unidos, s e ñ o r C u r t í s , 
ha f i r m a d o ayer el " b i l í " sobre la re
f o r m a de las t a r i f a s aduaneras, que se
r á t a m b i é n especiahnente sometido a 
la f i r m a del presidente Hoover . 

Comentario alemán 

C e l é b r a s e m a ñ a n a l a t a n e s p a ñ o l a y i ^ p r 0 p ó s j t o decidido de restablecer 
t a n m a d r i l e ñ a fiesta del Corpus. T a n j U I i a n o r ! v l a cons t i tuc iona l . Considera el 
e s p a ñ o l a , porque E s p a ñ a fué uno de los! m i n i s t r o que el ejercicio de l a reg ia pre-
p a í s e s que p r i m e r o r e c o g i ó las o rdenan- j r r0ga t jva ) si no anulado, estaba a lo 

Izas de R o m a p a r a l a c e l e b r a c i ó n de ^ a ^ g ^ g "sumamente condicionado", por-
¡ fiesta del Corpus, y Barce lona una de |que ge " r e s t r i n g . a l a l i b e r t a d en los 
.las ciudades que antes que o t ras l a c e - ¡ n o m b r a m i e n t o s , con l a l i m i t a c i ó n de p ro -
i lebró en el mundo . T a n m a d r i l e ñ a , P o r - ¡ p u e s t a s fo rmuladas pa ra cada cargo, 
¡que desde los t i empos de Fe l ipe I I f0" mediante u n s is tema de casi m e r o au-
bre todo, se hizo famosa l a p r o c e s i ó n U ^ J ^ ^ ^ Q y eXcesiva c l a s i f i c a c i ó n " , 
de M a d r i d en toda l a n a c i ó n , con losj confesamos que no vemos c la ramente 
t a n t í p i c o s pregones de l a v í s p e r a , l a : ] a l i m i t a c i ó n de l a p r e r r o g a t i v a reg ia 
asistencia del M o n a r c a y el bagaje de que el ¿ ^ d e t o a t r i b u y e a l a J u n t a n i 
festejos, autos sacramentales y d e m á s la necesidad, po r lo tan to , de restable-
matices re l ig iosos y pintorescos que cer n o r m a cons t i tuc iona l . T a n t o la 
a c o m p a ñ a b a n a l a solemnidad. C o n s t i t u c i ó n como el Concordato reco-

E l Corpus t iene u n a e x p r e s i ó n "so- aocen ai Rey el derecho de p a t r o n a t o 
sobre todas las iglesias de E s p a ñ a . Pero 
se l i m i t a n a este reconocimiento sin 
precisar l a f o r m a en que puede ejercer
lo. Y en este pun to es bien olaro que l a 

e s k n d ^ T ^ p r o t e l t a r ^ de l a l i t u r g i a c a t ó l i c a . A ella j u n t a no era un o b s t á c u l o p a r a el ejer 

Ñ A U E N , 17. — L a "Correspondencia 
D i p l o m á t i c a y P o l í t i c a " , ó r g a n o of ic io 
so de l m i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n 
jeros, comenta el nuevo arancel no r t e 
americano diciendo que e s t á en pugna 
con el p r o g r a m a e lec tora l de Hoover , y 
que era m u y comba t ido en los Esta
dos Unidos . Se han aumentado, s e g ú n 
el c i tado p e r i ó d i c o , los aranceles de 887 
a r t í c u l o s y se han d i sminu ido los de 235, 
pero los cambios se h a n in t roduc ido 
p r inc ipa lmen te en d e t r i m e n t o de las m á s 
impor t an t e s ma te r i a s p r imeras . 

c l ó n a l e s (u l t r anac iona l i s t a s ) de las pa-!ha rendido s iempre cu l to el pueblo de 
labras del jefe de los populares v o n ¡ M a d r i d , como lo r e n d i r á este ano, na-
K a r d o r f f , que rec lamaba medidas deci-i r iendo honor a su piadosa t r a d i c i ó n . Y a 
sivas c o n t r a los a lborotadores del p a r - l i a s Adoraciones Noc tu rnas , Jueves B u -
t ido c i tado que p e r t u r b a n el orden en C a r í s t i c o s y d e m á s Congregaciones de-

m a y o r í a al Gabinete labor i s ta con t a l á e \ las calles y con t ra la inf luencia y la ac- Votas del S a n t í s i m o Sacramento se ms-
que é s t e convoque u n a s e s i ó n en l a Cá - t i v ida ( i del m i n i s t r o del I n t e r i o r de T u - p0nen a prepararse pa ra l a fiesta. A u 
n a r a de los Comunes, dest inada exclu- r1np.ia F r i c k . aue pertenece a ese par - inemos todos nuest ro entusiasmo pari 
sivamente a vo ta r medidas ex t raord ina
rias pa ra comba t i r el paro. "Es es'a 
—-añadió L l o y d George—una c u e s t i ó n 
Que, como l a g ran guer ra , exige la mo
vi l izac ión de todos los recursos del tes
tado. Es menester t a m b i é n ga ran t i za r 
el procedimiento pa r l amen ta r io , que ac
tualmente hace perder u n t iempo pre
cioso. Nosotros no condicionamos nues
t ra ayuda a l Gobierno, pero esperamos 

w t S t L P r O C e d a ^ t a r d a n z a a l a re- & la s i í u a c i ó n p0 l í t iCa con 
A ? S1S'1"eína electoral- t i n ú a inestable. E l p e r i ó d i c o popula r ale-

e d L ^ - ^ ^ . ^ S U I m á n " L a Gaceta de Co lon ia" dice que 
ea i tor ia l : "S i L l o y d George m e d i t a ana |U 

flülNTft Lft REBELIOH EN SIBERIR 
C H A N G A I , 17.—Informaciones l l ega

das a esta c iudad a n u n c i a n que bandas 
de labradores rusos h a n atacado los de
p ó s i t o s de sementales de S i lenki , cerca 
de Vlad ivos tock , a p o d e r á n d o s e de sesen
t a caballos. 

Por o t r a par te , en los d i s t r i t o s mine 
ros de Suchan y Chko tovo se han regis
t r ado numerosas revuel tas . 

Las comunicaciones ent re M a n d c h u r i a 
y V l a d i v o s t o c k e s t á n cortadas. 

minadas a descongest ionar los merca
dos, evi tando a l env i lec imien to de los 
precios y con ello el d e m é r i t o de las 
g a r a n t í a s p rendar ias y a intensif icar 
las funciones del c r é d i t o ag ra r io . E n el 
p r e á i h b u l o del decreto se e x p o n d r á n las 
razones que lo m o t i v a n como r é g i m e n 
excepcional p a r a r emed ia r una crisis 
que no obedece a f e n ó m e n o s na tura les 
de s u p e r p r o d u c c i ó n , n i a causas i m p u 
tables a los productores , s ino a las ex
cesivas impor tac iones de t r i g o s e x ó t i c o s 
autor izadas en el pasado a ñ o . E l Gobier
no c o n f í a que con estas medidas si son 
eficazmente secundadas por las ent ida
des que las demandan, p o d r á l legarse 
p r o n t o a l a n o r m a l i z a c i ó n de los mer
cados, desvaneciendo todo m o t i v o de 
a l a r m a y agi taciones in jus t i f icadas . 

E l Gobierno h a considerado l a g rave 
dad de l a s i t u a c i ó n que crea a l a ex
p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a l a nueva t a r i f a adua
nera v o t a d a p o r el P a r l a m e n t o de los 
Estados Unidos , y deseando proceder 
con a r reg lo a las sugestiones recibidas 
por los p roduc tores y exportadores, ha 
acordado encomendar a l a C o m i s i ó n de 
funcionar ios que preside el subsecretar io 
de E c o n o m í a p a r a es tudiar l a r e v i s i ó n 
del Convenio con F r a n c i a , que estudie 
t a m b i é n el conf l ic to con los Estados 
Unidos, emi t iendo a l a m a y o r brevedad 
posible u n d i c t a m e n p a r a conocimiento 
del Gobierno. 

A c o r d ó el Consejo n o m b r a r una co
m i s i ó n i n t e g r a d a p o r el subsecretar io de 
E c o n o m í a y di rectores de Montes y A g r i -
c u d t u r a p a r a que recogiendo y compro
bando las reclamaciones fo rmuladas por 
los damnif icados en los ú l t i m o s t e m 
porales de te rmine el ap rox imado i m p o r 
te de los d a ñ o s y h a g a n a l Gobierno 
l a correspondiente propues ta en el t é r 
m i n o de u n mes. 

E s t a d o . — E x c e p c i ó n de subasta p a r a 
obras y servic ios de las Embajadas , L e -

h a l l a n planteados con r e l a c i ó n a o t ros 
productos a g r í c o l a s . 

L a crisis t r i g u e r a e s t á or ig inada, no 
por f e n ó m e n o s na tura les n i por causas 
imputab les a los productores , sino por 
una medida del Gobierno de la D i c t a 
d u r a que a u t o r i z ó l a i m p o r t a c i ó n de 
311.000 toneladas de cereal e x ó t i c o por 
el oneroso y complicado s is tema de la 
d e v o l u c i ó n de derechos arancelarios, p ro 
duciendo l a conges i t ión de los mercados 
y el n a t u r a l env i lec imien to de los pre
cios. 

Desde el p r i m e r momen to se preocu
p ó el Gobierno ac tua l de este dif íci l 
asunto que, como tantos otros, encon
t r ó planteados, y asi a los pocos d í a s 
de cons t i tu i rse d i c t ó u n decreto dejan
do s in efecto las autor izaciones para 
nuevas importaciones , manteniendo la 
tasa m í n i m a y exci tando el celo de las 
autoridades pa ra su v i g i l a n c i a y cum
p l imien to . Poco d e s p u é s , y pa ra cono
cer los verdaderos t é r m i n o s de la c r i 
sis y adop ta r en consecuencia las me
didas opor tunas pa ra conjura r la , se dic
t ó una Rea l o rden por e l min i s t e r io de 
E c o n o m í a sol ic i tando declaraciones j u 
radas de las existencias, con l a adver
tencia de que se hiciesen con l a m á s 
escrupulosa verdad, y a que todo enga
ñ o c o n d u c i r í a a resultados con t rapro
ducentes, toda vez que las medidas de 
Gobierno h a b í a n de t o m a r po r base d i 
chas declaraciones. E l resul tado de é s 
tas, a s í po r lo que se r e f e r í a a l t r i g o 
en poder de productores , como a las 
existencias de h a r i n a y de t r i g o en f á 
bricas y mol inos , se p u b l i c ó en l a Pren
sa y d ió l a s e n s a c i ó n de que nos ha
l l á b a m o s p r ó x i m o s a l a normal idad , 
y a que el e x c e s ó c o n s t i t u í a u n margen 
prudencia l de enlace con l a p r ó x i m a co
secha. 

Con a r reg lo a esos resultados se dic
t ó el rea l decreto de 19 ds mayo ú l t i 
mo, restableciendo el v i g o r del a r t í c u 
lo p r imero de l a l ey de 10 de j u n i o de 
1922, esto es, p rombiendo l a i m p o r t a 
c i ó n hasta que los precios medios l l e 
gasen a l de 53 pesetas du ran te u n mes, 
prohibiendo t a m b i é n l a i m p o r t a c i ó n de 
manioc, manten iendo la p r o h i b i c i ó n de 
i m p o r t a r m a í z , y ordenando que por el 
m i n i s t e r i o del E j é r c i t o se adquiriesen 
las har inas necesarias p a r a el consumo 
de t res meses, t a n t o p a r a e l E j é r c i t o 
de l a P e n í n s u l a como p a r a el de A f r i c a , 
oon l a condUción de que los concursos 
h a b í a n de celebrarse precisamente en 
las C a p i t a n í a s generales de l a P e n í n 
sula, p a r a tener l a absoluta seguridad 
de que só lo se a d q u i r i r í a n har inas na
cionales Cer rada asi l a f r o n t e r a a toda 
i m p o r t a c i ó n , no só lo de t r igo , sino de 
sus s imilares , y p rocu rada l a descon
g e s t i ó n de har inas existentes en f á b r i 
cas, pa ra lo cua l t a m b i é n se d e r o g ó el 
s is tema de mezclas, se e s t i m ó i g u a l 
mente conveniente deolarar l a l i b e r t a d 
de comercio alzando las tasas que no 
sólo es taban inobservadas, sino que ser
v í a n ú n i c a m e n t e p a r a f i j a r a r b i t r a r i a 
mente el p rec io de las har inas , s in ven
t a j a a lguna pa ra productores y consu
midores. 

C a b í a esperar que todo ello c o n t r i b u i 
r í a a l a ansiada no rma l idad , a c t i v á n 
dose las demandas y m e j o r á n d o s e los 
precios, pero fueraa es confesar que t a l 
resultado no l o g r ó alcanzarse y aun en 
algunos mercados de t r i g o s menos ricos 
ios precios descend eron de modo que 
hizo cund i r l a a l a r m a especialmente en 

i i r e g i ó n castellanoleonesa. 
A t e n t o el Gobierno a esta realidad, 

que, aunque s ó l o estuviese refer ida en 
o r igen a factores morales , es m u y de 
-•aber en cuenta, y d e s p u é s de o í r a los 
:nteresados y obtener el in fo rme de los 
gobernadores con los debidos asesora
mientos y el de l a J u n t a Cen t ra l de 
Abastos, d e c i d i ó en el Consejo de hoy 
el res tab lec imiento de las tasas, apar

que t a m b i é n t iene asiento en el Reichs 
t ag . 

_ situación política 

I in d i m i s i ó n de Moldenhauer p a r e c í a ayer Ẑ l̂ÍRh0ñŜ  qUe a b f Q f ^ L v S e P ro d e s p u é s de l a r e u n i ó n 
^ i n m e d i a t a m e n t e esta idea. P o r lo d e - 1 ^ 6 ^ & p a r t i d o que fué 

radicalmente modif icados por el Conse 
jo del I m p e r i o . 

Po r o t r a pa r te , a1gunos pa r l amen ta 
r á t r a t a n de aplazar l a c u e s t i ó n pa ra 
el o t o ñ o y deja.r mien t ras t an to el d é 
f i c i t s in cub r i r . E n todo caso, puede 
darse como seguro que no h a b r á c u e s t i ó n 
de confianza p a r a los t i ÍVOS impuestos. 

Exceso de títulos 

del concurso. Sabido es que su ad jud i 
c a c i ó n i m p l i c a u n reconocimiento de de
rechos m o n o p o l í s t i c o s nada menos que 
por ve in te a ñ o s . Y aunque sobre e s t e ! & a c i ° n e s ^ Consulaaos en el ex t ran je -
S m t o puedan incluso aducirse m u l t i t u d ¡ r 0 - A c « P t a c i Ó I 1 d e un solar de siete m i l 
de razones en pro del monopol io , tales me t ros cuadrados cedido po r el M u m -
como la existencia de u n r é g i m e n a n á - ^P10, de R ™ de Jane i ro a l Es tado es-
i i „ J „ ^ofooc Ha irs-. pano l p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a Lega-
losro en l a m a y o r í a de los pauses de HA.- ^ ,^ _, _ „ ^ j • 
ropa, creemos que, dada l a ac tua l s i t ú a - k l ó n d« E s p a ñ a . E x e n c i ó n de impues-

Rey, in te rvenga y v i g i l e por s í m i s m a l c i ó V poMrica y el plazo t a n l a rgo de la tos *0*Te el edificio dest inado ^ Coa
las cualidades del personal que h a d e l a X d ^ a c i ó n , no es este el ¿ o m e n t o k u l a d o . &eneHralde H a m b u r g o , a titulo 

¡ s e rv i r l a , y a que por la elevada y e jem- ^ r t l i n o de ' adop ta r en E s p a ñ a u n n u e - ^ ^ P ^ a s t o C s 0 n Q u e a U e n ' n T a S c t e r 
^ p ia r m i s i ó n que ejerce, el p r e s t i g i o co- v0 m0nopoUo. I n v i t a a pensar a s í , P^r i ^ J j 0 ^ 1 ^ ^ 3 j f f n v S n d e ? Co

lec t ivo es para el la m á s necesario y Una par te , el c a r á c t e r t r a n s i t o r i o ^ 1 
m á s sensible ante l a p ú b l i c a o p i n i ó n " . Gobierno y l a p r o x i m i d a d de unas C o r - ¡ ^ e ™ S e ¿ r i d a d 

E l m i smo a r t í c u l o 1." del decreto que tea Recordemos de pasada que en m - j 0 ? ^ ^ 0 i n t e r n a c i o n a l de begundad 

cicio de la regia perrogativa. R e c o r d é 
mos, en primer lugar, las frases expre 
sivas del p r e á m b u l o del decreto de P r i 
mo de R i v e r a : Sometemos a vuestra ma 
jestad esta d i spos i c ión "con el fin de 
que potestad tan elevada como la Igle
sia, s in sustraerse al alto Patronato del 

r i n g i a F r i c k , que p e r t e n t - , 
t ido . E l presidente tuvo que expulsar a |hacer públ ico acto de fe y de crist iana ^ cualidades del personal que h a de j adjudiCación, no es este el momento rprÍT,rocidad con l a únic, 
u n d ipu t ado y censurar a otros varios c iudadanía . . : Í eiem-
antes de restablecer el orden. 

A este debate s i g u i ó otro muy vivo 1 
entre el m i n i s t r o del I n t e r i o r del R e i c h . | r á limitado a ^ f l w s T e r á n 
W i r t h , y su colega de T u r i n g i a . F r l c k ^ t ^ ^ g ^ ^ é ^ J ^ ^ 

I n d i c e - r e s u m e n 

Ñ A U E N , 1 7 — S e g ú n el d ipu tado popu-

e s t a b l e c í a l a J u n t a re i t e raba m á s taxa-

jes tad el Rey, p a r a proponerle , como 
Pa t rono de las iglesias de E s p a ñ a , las 
personas que deban ocupar las Preben
das y Beneficios vacantes, cuya p r o v i 
s i ón corresponde a l a Corona" . . . 

Pero, a d e m á s , en el orden p r á c t i c o , 
es evidente que l a J u n t a f a c i l i t a b a el 
ejercicio del regio pa t rona to , evi tando 

P á g . 

P á g . 

más no hace ninguna propos ic ión posi"! tVar ia a los nrovectos del ministro, 
tiva ni sugiere ninguna idea concreta. I ^ f ™ ^ ^ ^ ^ ^ a modifi- lar von Kardorff , en 1.934 h a b r á en las antiguas y frecuentes disconformi-
Y cabr ia preguntarse has ta q u é punto 
Puede inspi rar conf ianza l a promesa de 
ayuda, porque lo que hay que saber 
^nte todo es en q u é medida cuenta 
L'Oyd George con l a ayuda de los l ibe
r t e s . ' — D a ranas. 

Una reunión en Londres 

car 
del 

^ ^ T l ^ ¡ r O t r o p e r i ó d i c o t a m b i é n I A l e m a n i a 324.000 l í c e n c . a d o s y doc to -dades entre el Gobierno y l a San ta Se-
S í t i d o nomi l a r l a "Deutsche A l l - i r e s un ive r s i t a r io s s in empleo. E s t a d e - ¡ d e pa ra el nombramien to de Prelados 
P . a r u „ .,p p „; « ^ ^ ^ « « . ^ A n fué hecha cuando se d i s c u t í a A ello o b e d e c i ó , como med ida de go

bierno, el decreto de P r i m o de R ive ra , 

g l a t e r r a el r é g i m e n , t a m b i é n monopo-j M a ^ a ^ E x p e d i e n t e r e l a t i vo a la res-
t i vamen te el respeto a l derecho real . 15stic0i de r a d i o d i f u s i ó n f u é objeto de COndicSnal del con t r a to de la 
"Se crea u n a J u n t a delegada de su ma- largas ^scus iones en l a C á m a r a de los C o m p a ñ í a de vaporeg in ter insulares ca-

Lores en nov iembre de 1926. nar ios a so l i c i tud de l a m i s m a . 
Pero, por o t r a pa r te , e s t á bien clara T r a b a j 0 . _ A su propues ta se aproba-

la resis tencia que el p a í s ofrece a 'os r o n dog proyecto3 de rea i decreto, uno 
monopolios. D í g a l o si no l a m a y o r í a de |derogando disposiciones de los a ñ o s 1927 
l a Prensa de izquierda, en l a que re-1 28 sobre censura p r e v i a de los docu-
su l t an incongruentes sus clamores P01 i mentes de pub l i c idad de las entidades 
l a a b o l i c i ó n de las concesiones de t rans - |de ggg^rog y ei Otro reg lamentando élljj vers i tar ia , pres idida por el Rey.—Se-
portes y el servicio de p e t r ó l e o s , e t c é - ! C u e r p 0 a u x i ] i a r de seguros y ahorros . I1 s ión ex t r ao rd ina r i a á e la C o m i s i ó n 
tera, y el silencio y l a impas ib i l idad j ^ consejo t a m b i é n a propuesta del 

Deportes P á g . 
Cinen ia tópr ra fos y teatros. . . Pag. 
D e sociedad Pag. 
L a v ida en M a d r i d Pag. 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera Pag. 
L a sala de los inquietos, 

por Hans P á g . 
M i s i ó n c a t ó l i c a un ivers i ta 

ria, por Manue l G r a ñ a . . . 
Geaite nueva, por " C u n o 

Vargas" P á g . 
DeJ color de m i c r i s t a l 

(Buscando el vo to) , por 
" T i r s o M e d i n a " 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a do Ale
mania , por R. L 

Las espinas t ienen rosas (fo-
Uet 'n) , por M . Gouraud 
d 'Ablancour t P á g 

P á g . 8 

MADREO.— Jun t a de l a^Ciudad U n i -

í r m e ^ e ' ^ e i t u n ^ " ^ alude sin " n o m b r a r l o I c l a r a c i ó n fué hecha cuando se d i s c u t í a A ello o b e d e c i ó , como med ida de go-
! Moldenhauer para decir que cuando el presupuesto de las Univers idades . 
u n m i n i s t r o se encuentra en t an m a m 
fiesta c o n t r a d i c c i ó n con su Pa r l amen to 
y su p a r t i d o debe d i m i t i r 

El Gobierno sajón 

D R E S D E , 17.—El Gobierno de Sajo-
L O N r > R v < j T í — ^ ¡ — i E l ó r g a n o oficioso del Centro, "Ger-, h declarado en con t ra del i m -

R a m í ^ L pnmeÜ-r i m a n i a " ha publicado hoy u n artícu!o, °ua ¿ ™ . .sacr i f ic io" , que pretende el 
c S ^ n l l ^ P . r e s f d o ^ el q u i z á el p r i m e r o en que ataca, aunque g ^ 0 ^ 1 er a i o g e m p i e a d o s p ú -
S e f ^ , , ^ ^ ' ^ ^ H Í T 8 0 ^ ' suavemente, a l ministro de Hacienda. G o h e j n o ^ p o leados A r t i c u l a r e s 

w e s , que se ha ocupado de los me- , ftt _ mnDfr^ Hpmasiado oo-! Dncos. y * .._ 

quien, mi rando por el pres t ig io de l a 
Igles ia , quiso exc lu i r tales n o m b r a m i e n 

con que se dispone a r ec ib i r uno nuevo 
de t a n g r a n t rascendencia e sp i r i tua l y 
m a t e r i a l . 

E n suma, nos mani fes tamos en los 
actuales momentos adversos a l a adju-

m i n í s t r o del T raba jo , a c o r d ó proponer a 
su majes tad l a c o n c e s i ó n a l vizconde 
de Eza de la meda l l a de oro del T r a 
bajo. 

Grac i a y Jus t i c ia .—Proyec to de p ro -

mun ipal de Hacienda para discut i r 
ios e m p r é s t i t o s — H o m e n a j e a los or
ganizadores del Congreso ferrovia
r io .—La Asamblea de concesionarios 
de l í n e a s de autobuses ( p á g i n a 5). 

d i c a c i ó n del concurso. Y puesto que se pUesta de l i b e r t a d condic ional . A p r o b a - P R O V I N C I A S . — L a re ina de los g i -
tos de todo g é n e r o de tendencia po l i - habla de unas p r ó x i m a s Cortes, n a d a j c i ó n del p royec to de c o n s t r u c c i ó n de t a ñ o s en Barcelona. — Preparat ivos 

[ m á s lóg ico que sean ellas las que de-
. El concurso de Radiodifusión c idan sobre este p r o b l e m a que no du-

. damos en ca l i f i ca r de nacional . Claro 
Parece p r ó x i m o a resolverse el c o n - ] e s t á que en el caso de que no se re-

* ocupado de los m e - | " " " ^ ' " " " T ' "* " " " V ^ x demasiado oo-i DUi;us * * ÍV* ^ T f ' 1 " ^ - " curso de r a d i o d i f u s i ó n , como consecuen-'unieran las Cortes, cualquier Gobierno 
dos m á s eficaces pa ra comba t i r el p a - ^ ^ L ^ i ^ n o r n i v e S el pre-! t ienen u n STield0 f l j a ¡ c ia del nuevo r é g i m e n que sobre s i s l e - l p o d r í a acometer, con el asent imiento de 

Más niños muertos ^ de comunicadones t a n interesante todos, u n a empresa d e ^ e s t a j n d o l e ^ P o j -ro forzoso. 
As.s t ieron t a m b é n a l a r e u n i ó n H e n -

Q^rson, m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e -
0s; J. H . Thomas, l o r d del sello p r i v a -

^ m s s Boadf ie ld , m n i s t r o del T r a 
bajo; el presidente del B o a r d of Trade 
y ?iras personalidades. 

p r i m e r m/n r/tro ha preconizado E l 
^ a estrecha c o o p e r a c i ó n entre eü Go-
='erD0 y las autoridades locales p a r a la 
^ P l a n t a c i ó n de las medidas c o m p r e n d í 

as en el p lan que fuese f inalmente 
•probado. 

supuesto hace tres meses, mien t ras que i 
l a r ea l idad era que y a estaba prepara- i 
do el nuevo défici t . 

Se modificarán los proyectos 

H a s t a ahora nada indica que el Go
b e r n ó e s t é en opes i c ión cen el i m n str-
de Hac enda, p3io parece seguro ~un c 
proyecto s e r á r - ~ - r - - i r ' - ^ l T - c a 
de y que el l lamado !mpuesto de nece
sidad o de sacrif icio se h a r á extensivo 
a todos los contr ibuyentes , y no queda 

una p r i s i ó n p r o v i n c i a l en las Pa lmas y para las hogueras de San Juan en 
a u t o r i z a c i ó n de l a c o n t r a t a c i ó n de las i Al icante .—Llega a Cartagena una 
obras median te subasta p ú b l i c a . P ro - i f ragata sueca .—Un muer to en el 
puesta de cua t ro conmutaciones e i n - vuelvo de una camioneta en Calata-
dul tos ." 

Dice el ministro de Economía 
en l a v ida moderna , i m p l a n t ó l a Dicta-1 que, en real idad, no es el p rob lema de 

T T r R F P K 1 8 — L a t raged ia de los n i - ! dura . N o vamos a d i scu t i r ahora sus l a r a d i o d i f u s i ó n t a n apremiante que ex i -
ñ o s vaímados equivocadamente oon va-lbases n i a sub raya r su i m p o r t a n c i a na- ! ja una s o l u c i ó n i runedia ta . P r o b l e m a s ^ . 
nos V d ^ . < : " 7, infertada v a en c iona l A su debido t iempo comentamos hay de p r e l a c i ó n ind iscu t ib le . ¡ c iones : 
cuna f ^ ' í ^ ^ como el anuncio del Manifes temos, en f i n , que nada m á s l " E l p rob lema del t r i g o que por refe-
aumento. ^ ^ M ^ ^ ^ S A Í e h ic imos p a r t i c u l a r h i n c a p i é lejos de nuestro p r o p ó s i t o que m i r a r con;rirse a u n produc to esencial de n ú e s 
r r 0 A - h r a m nei^do l a o X í l t ^ r i a t rascendencia t é c n i c a , e c o n ó m i c a recelo a las Empresas concursantes. | t r a a g r i c u l t u r a , que es a d e m á s p r i m e r a 
da, pues se ha ^ , ^ 0 f ^ I O ^ ^ » r a d i o d i f u s i ó n . E s t á al margen de ellas nuestro e n - m a t e r i a de p r i m e r a necesidad, es saem-
dad de que en u n plazo de dos o tres y ^ o ; a \ ¿ ^ f e^e°ogaemomentos ac tua - l t e r io . Respecto al concurso, sólo desea- pre dif íci l y delicado, revis te en estos 

^ . . . , „ .#.-¿«ÍA«I-.«- « « QP rPlPhra se haea con ia!momentos u n c a r á c t e r especial que le meses fallezcan los centenares de ni 
ñ o s que han sido inoculados con l a 
mi sma vacuna. 

les l l a m a r concretamente l a a t e n c i ó n irnos que, si se celebra, se haga con 
del Gobierno sobre el c a r á c t e r especial!mayor pub l ic idad . Idiferencia de todos los d e m á s que se 

y u d ( p á g i n a 3). 

E X T R A N J E R O . — H o o v e r ha firmado 
el arancel ; parece que F ranc ia to
m a r á represalias. — F r a n c i a g a s t a r á 
m i l mi l lones m á s en armamentos.— 
L l o y d George pide u n a r e u n i ó n ex
t r a o r d i n a r i a de la C á m a r a de los 
Comunes para estudiar remrdios con
t r a el paro fo rzoso .—Serán modifica
dos los proyectos fiscales del Gobier
no a l e m á n . — U n in tento revoluciona

rio en B o l i v i a ( p á g i n a s 1 y 3 ) . 
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te de ot ras medidas que no s ó l o ase-i cons t i tuc iona l con que v ino a l Poder, ¡ c o m p l e t a d a l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a Ina-
p i n m su efeetividad, sino que p e r m i t a n i t an to m á s cuanto pa ra l a r e s o l u c i ó n d e l p e c c i ó n de Seguros, i n i c i ada reciente-
a ^efensa de los agr icu l to res m á s des-,muchos asuntos, como ¿ u c e d e ahora con ¡ m e n t e . 

Los aranceles norte

americanos 

validos, en t an to los mercados no se r e - j e l de los t r igos , echa de menos l a cola-
grulen por las leyes na tura les de la ofer- b o r a c i ó n del Pa r lamenta . Y pa ra los 
t a y l a demanda, efectos const i tucionales, e 1 Gobierno 

Pa ra j u z g a r de estas medidas, h a b r á considera que : •. a una s i -
de tenerse en cuenta no sólo u n a rea- t u a c i ó n especial teniendo ^ r e ac tua r s in! Respecto a los nuevos aranceles nor-
Hdad que ccntrad.ce los datos e s t a d í s - Cortas y s in apelar a p rocedimien tos ' t eamer icanos el Gobierno a c o r d ó , como 
t icos que h a b í a n servido de n o r m a a l d i c t a t o r i a l e s , pues es tLna v igen te la ¡ p r i m e r a medida, que l a m i s m a C o m i -
Gobiemo, y no por f a l t a de verdad en¡ C o n s t i t u c i ó n con l a s u s p e n s i ó n de de - |Sión que fué n o m b r a d a p a r a es tudiar 
las declarac'ones. sino porque cabe su-; t e rminadas g a r a n t í a s . el asunto de l a e x p o r t a c i ó n de nuestros 
poner que por ignoranc ia o por desidiaj R^^ :»^ .» . . : vinos, se encargue t a m b i é n de d i c t a m i 
de ja ron de declarar muchos poseedores, 
como tan tas o t ras veces ha ocu r r ido 

Aceites y vinos 
Inc iden t a lmen te el m i n i s t r o de Eco-

s n o t a m b i é n el estado a que l l egaron n o m i a d i6 CUenta del estado en que sa 
los mercados por u n r é g m e n de tasas h a l l a n estos problemas y del curso que 
que d u r a y a m á s de cinco a ñ o s , que de- s iguen las negociaciones, especialmente, 
b i l i t ó toda o r g a n i z a c i ó n y todo e s t í m u - | e n l a CUestión de los vinos , cuyas ges- u n t e l e&rama del presidente de l a Rpu-
lo comerc ia l de ventas y aun de p ro - t iones e g t á n encomendadas al m i n i s t e r i o b l i ca nor teamer icana , en el que le daba 

na r sobre l a s i t u a c i ó n especial creada 
a nues t ro mercado expor tador con l a 
ley a r ance l a r i a que h a d ic tado los Es
tados Unidos . 

A n t e a y e r r e c i b i ó el jefe del Gobierno 

d u c c i ó n e c o n ó m i c a y que ent rega a los lde Es tado 
vendedores, fa l tos de recursos y de e r é 
d i to , a l a n a t u r a l cod'.cia de los com 
pradores. A remedia r esta f a l t a de pre 

El problema de los cambios 

cuenta de l a a p r o b a c i ó n de d icha ley, 
con s ó l o dos votos de m a y o r í a . 

Los nuevos aranceles nor teamer ica 
nos a fec tan a nuestros productos agr ico-

UNA DUCHA FRIA 

p a r a e i ó n y de o r g a n z a c i ó n que no ^ ' , ^ ^ , ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ , ^ . las y en especial, a los f ru tos que ex-
H „ i . ¿ . a n o „ en a u ^ i i i o de los1 t ud l0 de l a c u e s t l ó n t r i g u e r a , el Gobier-1nor1.flmoa a Báfa_ npro afecta, dG por t amos a aquel p a í s , pero afecta- de 

E n el Consejo se a c o r d ó conceder l a 
M e d a l l a de oro del T r a b a j o a l v izcon
de de Eza , como recompensa a su labor 
social . 

S e g ú n parece se a c o r d ó t a m b i é n con
ceder u n t í t u l o nob i l i a r io a l s e ñ o r M a u 
r a (don Gab r i e l ) , en a t e n c i ó n a los me-

Casi todo el Consejo fué dedicado a l l c i u s o ' l o s resultados que ' a r " r o j a " ' l a \ a l á n - l r e c i m i . e n t o s de su s.eftor Padre en la Pre" 
estudio del p rob lema que l a dep rec ia - i za m e r c a n t i l en el p r i m e r cua t r imes t r e sidencia del Consejo. 

El t¡P0 de laS t a S a S mínimas Ja, porque es t ima que nues t r a s i tua
c i ó n e c o n ó m i c a es floreciente y que in -

Distinciones 

e i m p v i , , j . _ no d e d i c ó t a m b i é n especial a t e n c i ó n a l u , 
m á s modestos labradores, acude el Go- , v „ , , I gua l m a n e r a a todos los d e m á s p a l -, . . j . .. p rob l ema de los cambios, que, como es ooa b e r n o con los medios que tiene a su . , 0„ . „ „ ' . ^ A w ises 

, J . . sabido, se h a agudizado en estos u l t i -
alcance s n hacer c u e s t i ó n de f ^ U o , d í a s , l l e g á n d o s e a co t i za r l a l i b r a 
p í o de lo que sólo es cuest 6n de r ea l i da - ; a u n cainbio ealrededor de 42. 
des urgentes . í n t e r i n n o d e e a p a r e x a i E1 Consejo e s t u d i ó con todo de ten i , 
a c o n g e s t i ó n p roduc ida por el t r g o ! m i e n t o lo3 Jdiversos factores que i n f l u . 

i m p o r t a d o del ex t r an j e ro en cant idad en l a ba ja de nuegt ra ^ivisa> E1 
super io r a l a que hub ie r a sido recesa-1 G o b ¡ e r n o % desde el m i n i s t r 0 de 

Hac ienda considera in jus t i f i cada esa ba-

c i ó n de nuestros t r i g o s h a planteado 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a hizo u n resu 
men de l a m a r c h a que viene siguiendo 
este asunto, y d i ó l e c t u r a a l a n o t a que 
d e s p u é s f a c i l i t ó a los per iodis tas y que 

nos son beneficiosos. P o r o t r a par te , co
m o el m o t i v o de esta pers is tencia en i a 
baja p o d r í a tener o r igen en l a descon 
fianza del ex t ran je ro sobre l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a , el Gobierno h a hecho 

h a de se rv i r de p r e á m b u l o a l rea l de- !ya saber en diversas ocasiones a l a o p i -
c re to objeto de l a d e l i b e r a c i ó n . Cada m í 
n i s t r o expuso su pun to de v i s t a y se 
e x a m i n ó t a m b i é n el p rob lema bajo el 
aspecto social a que h a der ivado. E l 
general M a r z o , m i n i s t r o de l a Goberna
c ión , i n f o r m ó sobre los incidentes ocu
r r idos en Pa lenc ia y o t ra s ciudades. 

D e s p u é s de u n a m p l i o y detenido es
tudio , el Consejo a p r o b ó el p royec to cu 

n i ó n p ú b l i c a su d e c i s i ó n de restablecer 
en breve l a no rma l idad , a s í como la de 
reduc i r los gastos en lo posible, den t ro 
de u n p l a n de auster idad, aunque sin 
causar p o r ello per ju ic io a lguno a l a 
e c o n o m í a nac ional . 

La jornada del presidente 
E l jefe del Grobiemo t u v o ayer m a ñ a 

na una numerosa audiencia m i l i t a r . Re
c ib ió a l inspector genera l de Sanidad 
de l a A r m a d a , S á i n z D o m é n e c h ; gene
r a l de Ingenieros , M o r e n o G i l de B o r -
j a ; genera l B a n d r é s . una c o m i s i ó n del 
Ves tuar io pres id ida por el genera l So-
j o y en l a que figuraban u n jefe de 
Cuerpo de cada r e g i ó n ; una c o m i s i ó n de 
A l i c a n t e p res id ida po r el alcalde y el 
presidente de l a D i p u t a c i ó n pa ra ges-E s t i m a t a m b i é n el Gobierno que es 

causa p r i n c i p a l l a desatada e s p e c u l a c i ó n ! t i o n a r l a c o n s t r u c c i ó n del edificio del 
que se e s t á l levando a cabo en los mer - jgob ie rno m i l i t a r ; el coronel de Sanidad 

y a e x p o s i c i ó n se d i c t a r á p o r l a Presi - :cados financieros con l a peseta, y a c o r - l s e ñ o r G o n z á l e z Granda, d i r ec to r del Ins -
dencla y ser puesto a l a firma r e g i a d ó conceder a l m i n i s t r o de Hacienda ¡ t i t u l o de H i g i e n e ; los coroneles Chausa, 

SE PIDE Lll 

Una nota de la Junta del Comer
cio de Ultramar 
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D[U Asamblea regional en 

San Sebas t ián 

Los Centros de Propagandistas de 
Bilbao, Vitoria y San Sebastián 

exponen su labor 

S A N S E B A S T I A N . 17.—En el Colegio 
de San Ignac io del Paseo de Ategorrie-

Se nos e n v í a l a s iguiente n o t a : 
" A n t e la a p r o b a c i ó n por las C á r a a 

ras de los Estados Unidos de N o r t e a m é - j ta, se ha" celebrado el d í a de Rehiro 
r ica , de las nuevas y elevadas t a r i f as : Asamblea regional de l a A . C. N . de p . ' 
arancelar ias , que resu l tan p roh ib i t i vas ! Siguiendo p r e s c r i p c i ó n reglamentaria, 
pa ra los pr incipales productos que cons-l los centros de l a r e g i ó n N o r t e acostum-

i t i t u y e n l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a a es ta |bran a reunirse en actos como el que 
lULuyen m C ^ * L ^ 1 " / . . p - - . , » , . ayer tuvo lugar en nuest ra ciudad. ¿ r a 
n a c i ó n , l a J u n t a Nac iona l del Comer-)este el tercero ^ presente cur8o 
c ió E s p a ñ o l en U l t r a m a r ha re i terado biénd0i.e celebrado log doa primeros Gn 
ante el Gobierno su p e t i c i ó n de que í>e!BeKOña y V i t o r i a , respectivamente 

del proceda a l a Inmed ia t a denuncia 
v igente "modus v i v e n d i " , de 1906, 
acuerdo que per jud ica e x t r a o r d i n a r l a -

Asls t ieron a l del domingo pasado r«-
presenlaciones de los centros de Bilbao 
V i t o r i a y San S e b a s t i á n , r e u n i é n d o s e guj 

E l informe de l a C o m i s i ó n S i m ó n sobre la India 

("Evening Neus", Londres.) 

n i s t ro de Hacienda , quien e s t i m ó m u y | t o r a s , en r é g i m e n de a s o c i a c i ó n inte-
j u s t o que l a c a p i t a l i z a c i ó n que h a y a delresada. 

mente a E s p a ñ a y só lo beneficia a N o r - ¡ nu t r ido grupo de propagandistas. Los 
t e a m é r i c a . por haber vu lnerado este s e ñ o r e s Cardere l l i , Delc laux Sierra, Sa. 
p a í s las est ipulaciones - c e r t a d a j . 
prohib iendo l a en t rada de nuestros v i - B e l U a J a n t a m a r i a j González s J o ^ -
nos a consecuencia do l a L e y seca, des- 0 r t i z de urbina . A g u i r r e , Arana , Lu^u 
p u é s de nuestras frutas, con el pretex-1 riaga( O r a á , Isusi , R o d r í g u e z , Lizárra-
to de l a "mosca m e d i t e r r á n e a " , obsta- |ga. Arana , Campa, A n t i n y algunos más ' 
cul izando la en t rada da las conservas, y i Los actos religiosos dieron comienzo a 
ahora, con los nuevos aranceles, i m p i - 'as nueve de la m a ñ a n a y la reun ión du-
diendo l a c o m p r a de los pr incipales a r - | r o h*st* c"^10, ^ t f ^ e , actuan-

It ículos e s p a ñ o l e s que a ú n t e n í a n acceso |40 ^ director espir i tual , el R. P. ota-ño . S. J . A las cuat ro d ió comienzo la hacer el Gobierno de sus aportaciones ¡ T e r m i n ó expresando sus op t imismos a log mercados nor teamericanos . Esas , 
a las Dipu tac iones sea m a y o r en el p la - | en l a potenc ia l idad e c o n ó m i c a de Espa-1 rnedidas r e s tnc t i va s . han hecho que S í ó r c e n t ^ 
zo de diez a ñ o s de lo que se fijó parajf ta y en l a eficacia rea l de l a nueva redJnueatro déf lc i t comerc ia l con los E s t a - j í o r r e a ü z a d a en el t r imes t re . F u l t ¿ í 
el p r i m i t i v o de cinco. ampl i amen te complementada con los dog un idos , que en 1927 fué de 254 m i - i d l d a . j un tamen te con el P. O t a ñ o ñor 

E l s e ñ o r A r g u e l l e s m a n i f e s t ó t a m b i é n nuevos fe r rocar r i l e s en c o n s t r u c c i ó n . ¡ n o n e s de pesetas, se e l e v a r á en 1928 a los s e ñ o r e s L ó p e z A l b i z u y Arana, 'con 
que si a lguna de las Dipu tac iones se E l conferenciante f u é m u y aplaudido 1300 miilones y continuase ascendiendo b i l i a r i o s de los centros de San Sebastián 
separa del Consorcio de R é g i m e n L o 
cal , compuesto po r 34 provinc ias , s iga 
percibiendo independientemente del B a n 
co de C r é d i t o Loca l , las consignaciones 
del Es tado p a r a c o n s t r u i r loa caminos 
vecinales de los dos p r imeros concur
sos en u n plazo de t r e i n t a a ñ o s . 

El señor Reparaz en el 

y fe l i c i t ado . en 1929." 

Por los ministerios! 

hoy o m a ñ a n a . E n el proyecto , el Go 
b i e m o ha t r a t a d o de recoger las o r ien-
ta r iones expuestas po r los t r igue ros , y 
espera que a s í se v e r á n cumpl idas sus 
aspiraciones. 

L a s p r inc ipa les disposiciones que ha 
de contener e l decreto de referencia 
afec tan como es n a t u r a l , a l restable
c imien to de las tasas. Desde su p u b l i 
c a c i ó n en l a "Gaceta" has ta el p r i m e r o 
de oc tubre r e g i r á l a de 46 pesetas po r 
q u i n t a l ; en el períodio de oc tubre has ta 

ampl ias facul tades p a r a que adopte las L a M a d r i d , P r i e to y C a s t e l l ó (don L u i s ) , 
medidas que se consideran necesarias y 
opor tunas . 

La clausura de la Ex

posición de Sevilla 

e1 1 de enero l a de 46,50; desde febrero que h a n de celebrarse en l a c lausura de 

M a ñ a n a s a l d r á pa ra Sev i l l a el m i n i s 
t r o de T raba jo , a qu ien a c o m p a ñ a r á n 
el subsecretar io s e ñ o r G ó m e z Cano y el 
s e ñ o r Gal iay . E l m i n i s t r o a s i s t i r á en re- r r e ros ; a l doc tor G á l v e z y a l a a c t r i z 
p r e s e n t a c i ó n del Gobierno a los actos mej icana s e ñ o r a M o a t o y a , a c o m p a ñ a d a 

el m a r q u é s de F o r o n d a con una comi 
s ión p a r a asuntos de casas bara taa ; el 
comandante de Ingenieros don L u i s V a l -
c á r c e l y el c a p i t á n de I n f a n t e r í a s e ñ o r 
A m i g ó . 

D e s p u é s r e c i b i ó a l presidente de la 
D i p u t a c i ó n de B u r g o s ; a una c o m i s i ó n 
pres id ida po r el presidente de l a D i p u 
t a c i ó n de M a d r i d s e ñ o r S á i n z de los Te 

a mayo, 47,50; en e l mes de j u n i o y 
du ran t e l a p r i m e r a quincena de j u l i o , 
48 pesetas. E l precio m á x i m o , con a r re -
g io a l a l e y de t r igas , es, como se sa
be, de 53 pesetas e l q u i n t a l . P a r a los 

l a E x p o s i c i ó n de Sevil la , actos que, co
m o se sabe, p r e s i d i r á el P r í n c i p e de 
A s t u r i a s . 

E l m a r q u é s de G u a d - e l - J e l ú e s t a r á de 
regreso en M a d r i d el p r ó x i m o lunes p o r 

de su esposo. 

Visita del Nuncio 
C u m p l i m e n t ó a l genera l Berenguer el 

N u n c i o de Su Sant idad , m o n s e ñ o r Te-
deschini , en v i s i t a de despedida, pues 

efectos de las tasas se dispone que los1 l a m a ñ a n a , y ese m i s m o d í a por l a no- por i a noche s a l í a p a r a Canarias , con 
t r i g o s h a n de ser sanos y l i m p i o s y ¡che s a l d r á p a r a L u g o , a c o m p a ñ a n d o a l j ob j e to ¿ e a s i s t i r a los actos de l a co-
sobre v a g ó n o ca r ro en l a e s t a c i ó n d*! presidente del Consejo, p a r a as i s t i r enjronaCi5n ¿q N u e s t r a S e ñ o r a de las N i e -
o r igen . T a m b i é n se d i c t a n opor tunas ; aquel la c iudad a l a i n a u g u r a c i ó n de unives , que se c e l e b r a r á n el d í a 22 en l a is-
disposiciones p a r a que no se vulnere 
e l r é g i m e n de l a tasa. L a s Juntas pro
vincia les de E c o n o m í a q u e d a r á n encar
gadas de v i g i l a r las har inas p a n i ñ c a b l e s 
en precios determinados y a que l a tasa 
del t r i g o l l eva aparejada l a tasa de l a 
h a r i n a . 

I gua lmen te se dispone en el mencio
nado decreto que las Asociaciones de 
Sindicatos A g r í c o l a s n o m b r a r á n los vee
dores correspondientes, y se concede o 
estas entidades r e p r e s e n t a c i ó n en las 
Jun ta s provincia les de E c o n o m í a , p o r lo 
c u a l se aumenta con u n vocal su com
p o s i c i ó n de é s t a s . 

E s t i m a el m i n i s t r o de E c o n c m í a que 
estas medidas f a c i l i t a r á n l a p r o n t a re
s o l u c i ó n de este problema, y que se rea
l i z a r á l a d e s c o n g e s t i ó n de los mercados 
castellano-leoneses, quedando suficiente
men te protegidos Los precios que iban 
en descenso. 

P o r o t r a par te , considera que este pe
r í o d o de ahora es el m á s c r í t i c o , y que 
una vez salvado, y a en los meses v e n i 
deros, m e j o r a r á l a s i t u a c i ó n del mercado, 
rebasando Incluso l a l í n e a m í n i m a de las 
tasas. S e g ú n parece, l a crisis se h a p ro 
ducido t a m b i é n en o t ros p a í s e s , sobre 
todo en N o r t e a m é r i c a , donde las existen
cias rebasan po r encima de los c á l c u l o s . 
E n E s p a ñ a no existe el pe l ig ro de l a 
competencia ex t ran jera , toda vez que se 
h a l l a p roh ib ida l a i m p o r t a c i ó n . 

P regun tamos a l m i n i s t r o s i estas me
didas a f e c t a r í a n en a l g ú n modo a l pre-

H o s p i t a l . 

La ofrenda al Apóstol 

Santiago 
E l d í a 25 s a l d r á pa ra Sant iago de 

Compos te la el m i n i s t r o de Grac ia y Jus
t i c i a con objeto de as i s t i r en represen
t a c i ó n del Gobierno a l acto de l a of ren
d a t r a d i c i o n a l a l A p ó s t o l Sant iago, 

Las multas extrarre-

l a de L a P a l m a , 

Contra el Consorcio resinero 
U n a c o m i s i ó n de resineros e n t r e g ó 

ayer a l m i n i s t r o de Fomen to l a s iguien
te i n s t anc i a : 

Círculo Conservador 
E n el loca l del C í r c u l o Conservador 

d ió ayer t a rde su anunciada conferencia 
sobre el t e m a " E l p rob lema f e r rov i a r io 
en E s p a ñ a " el ingeniero de Caminos 
don Feder ico Reparaz . 

Prssid ' .eron el 3iC o los s e ñ o r e s mar
q u é s de L e m a y R o d r í g u e z V i g u r i , y 
asist ieron, entre o t r a s personalidades, 
los s e ñ o r e s A r l i ñ a n o , B u g a l l a ! (don D a 
r í o ) , F e r n á n d e z B a r r ó n , Giil B iedma , 
M a c h i m b a r r e n a , M a r f i l , M a r í n L á z a r o , 
O r l u ñ o y numerosos ingenieros . 

C o m e n z ó el conferenciante exponien
do lo que ha sido en E s p a ñ a e l r é g i 
m e n de concesiones tempora les en sus 
aspectos j u r í d i c o y e c o n ó m i c o . 

Hace h i s t o r i a de l a cr is is in i c i ada en 
los a ñ o s anter iores a la g u e r r a y pre
c ip i t ada en los a ñ o s de é s t a y de los 
conf l ic tos a que d i ó ^ugar en los c r í t i 
cos a ñ o s de 1917 y 191S. S e ñ a l a luego 
los proyectos de s o l u c i ó n aportados por 

Estado.—El m i n i s t r o y el subsecreta 
rio recibieron al comandante Tapia , gra
bado de la Embajada de E s p a ñ a en Por
tugal . E l subsecretario r ec ib ió t a m b i é n 
a don Fernando Weyler . 

Gracia y Just ic ia .—El m i n i s t r o r ec ib ió 
a una numerosa c o m i s i ó n de funciona 
rios de prisiones, que le dieron las gra
cias por la r e o r g a n i z a c i ó n de las plant : 
lias de dicho Cuerpo. P ronunc ia ron bre
ves discursos el jefe superior, s e ñ o r Nava 
y el m i n i s t r o . 

G o b e r n a c i ó n . — E l m i n i s t r o no r ' ,2 ' l l l ' ) 
ayer vis i tas por haber pasado l a m a ñ a n a 
presidiendo el Pa t rona to de las Hurddti 
A los periodistas se l i m i t ó a manifestar 
les que h a b í a t r a n q u i l i d a d en toda iSs-
p a ñ a . 

Fomento .—Vis i ta ron al m i n i s t r o na 
c o m i s i ó n de Soria, con el vizconde de 
Eza, para so l ic i ta r auxil ios para los danri-
nifleados por el t empora l y la e j ecuc ión 
de var ias obras que conjuren l a crisis 
de t r aba jo ; o t r a de Salamanca, con 01 
subdirector de la C o m p a ñ í a M . Z. A., se
ñor A r r l l l a g a , para pedir la c o n s t r u c c i ó n 
de la car re tera de Enc inas de Abajo a 
Cantalapiedra, y o t r a c o m i s i ó n del dis
t r i t o de Roquetas (Tar ragona) , para so
l i c i t a r que no se para l icen las obras de! 
f e r roca r r i l de V a l de Zafan, obras rela
cionadas con aguas y la aper tu ra de la 
e s t a c i ó n de Alcanaz, que hace nueve años 
se c o n s t r u y ó 

Traba jo .—El subsecretario r e c i b i ó a 
don A n t o n i o S a c r i s t á n , con l a Jun t a de 

[ i i oe 003 mmm 
v Bi lbao , y por los secretarios de los 
«nismufj, s e ñ o r e s Herrero-Vedarde y Gon-
' á l e z . 

E l secretarlo del centro donostiarra, 
• « ñ o r Herrero-Velarde , c o m e n z ó reseñan-
no la ac tuac ión del mismo, deteniéndosij 
uarticularmente en. la ac t iv idad desarro-

Ejercicios Espirituales. Educación;!lada por ei c í r c u l o de Estudios, qu-

cristiana de la Juventud. 
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Nombres y p o b l a c i ó n . Ejems 

los Gobiernos, d e t e m é n ü o s e u n t a n t o eni?obierno del F o m e n t o ' d e las Artes , que 
la d e s c r i p c i ó n de los de lo? s e ñ o r e s C a m - I s o l i c i t ó se conceda la medal la del T ra 
bó. L a C i e r v a y Or tu f io , y m u y especial-1 bajo a d icha entidad, como premio a la 
mente en e l de O r d e n a c i ó n f e r rov i a r i a I i abo r Que viene desarrol lando durante los 
de los s e ñ o r e s M a u r a v F lo res de j j e J ochenta, y cinco a ñ o s que cuenta de exis-

Suma an te r io r 68.957 
D o n Dan ie l Zarate (Chota, P e r ú ) . 35 
Don C á n d i d o R o d r í g u e z (Gui t i r i z , 

Lugo) 
L i b r e r í a Sagrado C o r a z ó n ( M a 

d r i d ) 
D o n Juan S. O r q u í n (Pedreguer, 

A l i can te ) 
D o n M a r t í n G a r c é s ( M i g u e l Es

teban, Toledo) 
D o n D a m i á n SánchP7 (Nava lmo-

r a l de l a Mata , G á c e r e s ) 
Colegio del Ave M a r í a ( M a d r i d ) . 
Seminar lo de Pamplona 
D o n J o s é M a r í a F e r n á n d e z (Co-

ristanco, C o r u ñ a ) 1.000 
D o n Boni fac io F e r n á n d e z (P r io -

ro, L e ó n ) 
A C. N . de P. ( G l l ó n ) 

cuenta con 28 c irculis tas, y se reúne 
« e m a n a l x n e n t e . Las cuestiones tratadas 
responden a u n ampl io p lan de Sociolo
gía . L a autor idad, la f a m i l i a y la Igle
sia, la Iglesia y el Estado, y varios ex
tremos de la ú l t i m a E n c í c l i c a sobre la 
e d u c a c i ó n . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a Juventud pa
r roqu ia l de San Ignacio , h a b l ó el señor 
Lasa. E l R. P. O t a ñ o y el s eñor Beitia 
expusieron las diversas actividades del 
Circulo de San Ignacio . Las de la Jun
ta p rov inc i a l de A C. de Guipúzcoa , el se
ñor Lojendio (don L u i s ) . 

De l Centro de Bi lbao , hab ló , en pri
mer t é r m i n o , el secretarlo, s e ñ o r Gon
zález , diciendo c u á l e s han sido las obras 
por ellos realizadas, entre las que me-

2 0 ¡ r e c e especial m e n c i ó n , el profundo es-
37 tud lo realizado de la o r g a n i z a c i ó n cor

pora t iva del Estado. 
E l s e ñ o r Isus i , por l a Juventud Cató-

j l lca de Bi lbao , expuso, a d e m á s de la 
15 obra realizada, a m p l í s i m o s proyectos, y 
201 los s e ñ o r e s A r a n a y R o d r í g u e z , este úl

t i m o ampl iamente , la o r g a n i z a c i ó n y ac-

20 

200 

10 

10 

10 

mus, que es tudia detenidamente . 
D e s p u é s de hacer u n a s í n t e s i s del r é 

g i m e n establecido po r l a D i c t a d u r a , por 

glamentarias 
E n el Consejo no se t r a t ó del asunto 

de las m u l t a s ex t r a r r eg l amen ta r l a s , si 
b ien e l I n f o r m e d i c t a m i n a d o por el Con
sejo de Es t ado lo t i enen p a r a su estu
d io los m i n i s t r o s . 

Como el i n f o r m e parece que es bas
t an t e amp l io y el estudio h a de ser de
tenido, n o se a b o r d a r á este asunto t a n 
p r o n t o como se c r e í a . 

La publicidad en las Com

pañías de Seguros 
E l m i n i s t r o de Traba jo l l evó a l Con

sejo u n p royec to de decreto derogando 
o t ro de l a ñ o 1927, a s í como u n a rea l 
orden del s iguiente a ñ o , sobre l a cen
sura en los documentos de pub l i c idad 
de las C o m p a ñ í a s de Seguros. Con esas 
disposiciones resul taba, s e g ú n nos m a 
n i f e s t ó el m a r q u é s de G u a d - e l - J e l ú , que 

.se e s t a b l e c í a u n a p r e v i a censura y a l 
elo del pan, a l o que nos c o n t e s t ó que vec€g c a b í a suponer, aun
en todo caso no sena en sentido de au- que n o fuese m á a en apar lencia , 
m e n t ó , y a que si b ien se restablece l a a l censurarge ^ sobre seguros, el 
tasa con precios superiores a los que hoy M i n i s t e r ¡ 0 a m p a r a b a a de terminadas 

C o m p a ñ í a s . A h o r a se deja en comple ta 
l i b e r t a d a l a pub l ic idad , y ú n i c a m e n t e 
h a b r á de ajustarse a las leyes generales 
establecidas sobre esta m a t e r i a . 

La reorganización de Seguros 

r i g e n en el mercado; s in embargo, e l t i 
po de l a tasa es i n f e r i o r a l que e x i s t í a 
antes de decretarse hace u n mes l a su
p r e s i ó n . 

AMPLIACION 
S e g ú n declaraciones que h ic i e ron los, 

m in i s t r o s a l a sal ida de l a r e u n i ó n , en i T a m b i é n l l evó el m i n i s t r o de T r a b a -
el Consejo no ee a b o r d ó el t e m a p o l í t i - 1° o t r o p royec to de decreto sobre el re 
co, n i se t o m ó n i n g ú n acuerdo en lo que 'ff1»1116^0 que h a de r e&i r el Cuerpo au 
se ref iere a l a a u t o r i z a c i ó n de actos c o n l x i l i a r de Seguros, con lo cual , queda 
c a r á c t e r de p ropaganda p o l í t i c a . Pero 
ell m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i ó cuen
t a de l a r ea l o rden que d i r i g i ó hace 
d í a s a l A teneo ordenando l a s u s p e n s i ó n 
de las conferencias p o l í t i c a s po r ahora I 
y ha s t a que se e l i j a l a nueva J u n t a y 
se le d é n po r el Gobierno las opor tunas 
inst rucciones s o b r e ' l a s no rmas p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n de actos de esta na tura leza . 

EH Gobierno se m o s t r ó conforme con 
este c r i t e r i o y a p r o b ó l a dec i s i ón adop
t ada por el genera l M a r z o . 

S i n embargo, de no t r a t a r se en el 
Consejo cuestiones de índole p o l í t i c a , en 
el breve cambio de impresiones que 
t u v i e r o n los m i n i s t r o s a l t e r m i n a r l a 
r e u n i ó n , f ué objeto de l a conversa
c i ó n el c ú m u í o de conjeturas y com
binaciones p o l í t i c a s que en estos d í a s 
se vienen haciendo, no sólo a base de 
determinadas personalidades, sino t a m 
b i é n sobre f u t u r o s planes del ac tua l 
Gobierno. Desde luego podemos desmen
t i r los rumores de los ú l t i m o s d í a s , 
y a que el Gobierno no h a pensado a ú n 
en su f u t u r a a c t u a c i ó n una vez r eun i 
das las Cortes y , por tan to , considera 
p r o b l e m á t i c o s todos los p r o n ó s t i c o s . E n 
lo que no ha var iado el c r i t e r i o del Go
bierno es en lo referente a l a convo
c a t o r i a de las Cortes . A este respecto 
el m i n i s t r o de Grac i a y Jus t i c i a d e c í a 
anoche a los informadores p o l í t i c o s que 
el Gobierno sostiene el f i r m e y decidi
do p r o p ó s i t o de !r a las elecciones en el 
tnes de diciemb.-e, aunque s in precisar 
l a fecha, y a que el p rocedimiento h a de 
ajustarse a l t r á m i t e legal , u n a vez ter
minado e l censo, que se calcula s e r á 
€ l 15 de noviembre . 

O t r o consejero se e x t e n d i ó t a m b i é n 
ante los per iodis tas t n consideraciones 
de esta í ndo l e insist iendo en puntos de 
v'sta y a expuestos en ocasiones ante
r iores . Es p r e o c u p a c i ó n esencial del Go
bierno l a de man tene r el c a r á c t e r de 

A L T O J U G A R 
G O S A L V E Z 

( VTNO B L A N C O ) 
Despacho: H U E R T A S , 7a 

T e l é f o n o 19831. 

"Las representaciones de las D ipu ta - ;o l r(kfú ñ(>rrt¡fn ^ -IO H0 .¡„1ÍN « ¿ L , 
clones p rov inc ia lea de Burgos^A^Ua,-So- r ea l decreto de 1¿ de j u l i o de 1924, 
r í a y Segovia. y Ayun tamien to s de A v i - P f saI e l s e ñ 6 r Reparaz a exponer los 
la, algunas de Arenas de San P e d r o . ' t é r m l n o s que - el- p r o b l e m a aparece 
Tiemblo , Cebreros, C u é l l a r , S e p ú l v e d a , ' p l a n t e a d o a l presente. 
Santa M a r í a de Nieva , Cantalejo y diezl A su ju i c io , es preciso d i s t i n g u i r en 
y siete pueblos de la p rov inc ia de Va- 'e i p rob l ema f e r r o v i a r i o ac tua l cua t ro as-
Hadolld, representados por los s e ñ o r e s ; tas fundamenta les : 
Torres , Quiza y M a r t i n H u r t a d o ; repre
sentaciones de las comunidades de Cue- E1 financiero, de te rminado en el r é -
Uar y S e p ú l v e d a , y representantes de 'g imen de concesiones tempora les por l a 
propie tar ios do montes, s e ñ o r e s Cano de' " 

tencia 
E c o n o m í a .—V i s i t a r o n a l m i n i s t r o ?1 

Consejo Superior de C á m a r a s de Comer
cio; el m a r q u é s de Fuensanta de Palma 
y don Ale jandro L e r r o u x . 

F e d e r a c i ó n de Maestros Ca tó l i cos 
( M a d r i d ) 1.000 ¡ t l v l d a d de la A s o c i a c i ó n de Padres de 

fami l i a , y A c c i ó n C a t ó l i c a de Bilbao, re?-
l l l p e c t i v a m e n t e . Por V i t o r i a hablaron los 
10 s e ñ o r e s Soloaga y Or t lz de Urbina. 

Merecen citarse, a d e m á s , las interven-
37 clones de los s e ñ o r e s L l z á r r a g a y Az-

| cue, a p r o p ó s i t o de l a L e g i ó n y de la 
25 Prensa C a t ó l i c a , respectivamente, y una 

j m e n c i ó n especial requiere t a m b i é n la 
1501 e x p o s i c i ó n del propagandista en el cam

po social, don Pol lcarpo de Lar rañaga , 
12 " 
20 

C o n g r e g a c i ó n San Lu i s Gonzaga 
( L o g r o ñ o ) % 

D o n Pedro U s t á r i z (Barcelona) . 
D o n Jorge D i n t i l h a c ( L i m a , 

P e n i ) 
C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a ( G a n d í a , 

Valencia) 
D o n Silvano P é r e z (Vega de L i é -

bana Santander) 
D o n Pedro Grande (Castromuda-

r r a , L e ó n ) 
L i b r e r í a del A m o ( M a d r i d ) 
Pedidos inferiores a 10 ejempla

res 

d i rector del secretariado diocesano de 
a c c i ó n s indical . A b a r c ó l a organizacióp 

: obrera de todas las provincias vascas en 
19 sus d i s t in tos aspectos, probleniaa,-cni-

¡pos , matices y colores, la s i tuación clara 
Suma 71.619 del problema social, y c o n c r e t ó luego e! 

E l precio de u n ejemplar es de 0.25 " t u d i o a las masas de obrerismo cris-
S A L A M A N C A , 17. — E l gobernador c é n t i m o s . i t l í ^ 0 ' numero , p r o p o r c i ó n y organiza-

h a rec ib ido a l pres idente de l a D i p u - Los pedidos de Impor tanc ia o b t e n d r á n , cl^1r 

Los trigueros de Salamanca 

Rueda y B o b i l l o ; reunidos en el d ía de 
hoy, bajo la presidencia del de l a D i p u 
t a c i ó n p r o v i n c i a l de Segovia, y en v l r 

r l z a c i ó n p a r a ce lebrar u n a asamblea de 
labradores, re lac ionada con l a c u e s t i ó n 
t r i g u e r a . E l gobernador d e n e g ó el per-

d i f i c u l t a d de hacer nuevas emisiones a l ¡miso so l ic i tado, f u n d á n d o s e en que pro-
acercarse e l m o m e n t o de l a caducidad dablemente antes e s t a r á resu l ta l a cues

t a c i ó n que le v i s i t ó p a r a ped i r le auto- los siguientes descuentos: 
Llegando a 100 ejemplares el 5% 

í d e m a 500 í d e m el 10% 
Idem a 1.000 í d e m el 15% 
í d e m a 5.000 í d e m el 25% 

de las concesiones, y en el nuevo r é g i -
t u d de su convocatoria , han acordado lmen de comunidad po r i m p l i c a r las nue-
elevar a vuecencia la s ú p l i c a de que aejvas emisiones engrosamiento de l a Deu-
digne d i c t a r l a opor tuna d i spos i c ión , en;da p ú b l i c a , s in man tene r el " m u r o es-
la cual se consignen las siguientes cou-j tanco" que l a mode rna ciencia e c o n ó m i -
clusiones: • , . . m lea y l a exper iencia ac red i t an de nece-

P n m e r a . D i s o l u c i ó n inmed ia t a ^el!sario 
Consorcio resinsfo 'o&tsí QUG 3,1 comían*i * 
zo de la p r ó x i m a ¿ a í n p a ñ a Impere el ré- , E 1 aspecto e c o n ó m i c o ocasionado po r 
g i m e n de l i be r t ad . ê  aumento de costo del t r anspor te , co-

Segunda. Se vuelva al r é g i m e n de su m o consecuencia del encarec imiento de 
bastas pa ra los aprovechamientos real- p r imeras m a t e r i a s y m a n o de obra, re-
nosos de los montes p ú b l i c o s por qu in- d u c c i ó n de l a j o r n a d a de t rabajo . . . 
quenios. U n aspecto t é c n i c o - e c o n ó m i c o , debido 

Tercera . N o m b r a m i e n t o s de una co-l , . , , ^ . ' , 
m i s i ó n l i qu idadora del Consorcio, de le;9- l a cr is is e s t r u c t u r a l ocasionada por 
que f o r m a r á n par te representantes de los ¡la c e s a c i ó n de l monopol io que, en l a 
Ayun tamien tos , elegidos por é s t o s . " p r á c t i c a , v e n í a n d i s f ru t ando los f e r r o -

• " • car r i les a l hacer su a p a r i c i ó n en el cua-
E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se cele- 'dro de los t r anspor tes el a u t o m ó v i l y 

b r ó l a A s a m b l e a de Diputac iones , A y u n - el av ión , 
t amien lo s y par t .cu lares que p iden la 
d i s o l u c i ó n del Consorcio resinero. A c u 
d i e ron unos sesenta representantes. 

P res id ie ron los s e ñ o r e s A p a r i c i o , p re 
sidente de l a D i p u t a c i ó n de B u r g o s ; C á -
oeres, de l a de Segovia, y Cano Rueda, 
ex senador po r Segovia. Presen ta ron las 
conclusiones a r r i b a expresadas, que fue
r o n aprobadas po r unan imidad . 

La construcción de 

caminos vecinales 
E l presidente de l a D i p u t a c i ó n de B u r 

gos, s e ñ o r A p a r i c i o , en n o m t r e de v a 
r ias p rovinc ias , estuvo en el Banco de 
C r é d i t o L o c a l p a r a so l i c i t a r que el p l a 
zo de cinco a ñ o s fijado p a r a l a cons
t r u c c i ó n de caminos vecinales se a m 
p l í e a diez a p a r t i r del a ñ o 1928. 

Con este m i s m o objeto v i s i t ó a l m l -

Y , po r ú l t i m o , el p rob l ema de l a a m 
p l i a c i ó n de l a r ed ac tua l y el de com
plemento y subsiguiente puesta en ex
p l o t a c i ó n de los nuevos f e r roca r r i l e s en 
c o n s t r u c c i ó n . 

A q u í , el conferenciante expuso l a teo
r í a de los beneficios di rectos e ind i rec
tos de u n a o b r a p ú b l i c a , y d e s a r r o l l ó los 
p r inc ip ios con a r r eg lo a loa cuales debe 
hacerse, a su p ú l e l o , l a v a l o r a c i ó n com
p a r a t i v a de las cargas y beneficios de 
todo orden de u n nuevo f e r r o c a r r i l . 

P o r ú l t i m o , el conferenciante s e ñ a l ó 
como premisas necesarias de t o d a solu
c i ó n I n t e g r a l el p r i n c i p i o de l a coordina
c ión , no solamente de todos los fe r roca
r r i les , sino de todos los medios de t r ans 
por te , en una r ed o r g á n i c a c o m ú n ; el de 
que l a red se baste a s i m i s m a e c o n ó 
micamente y e l de u t i l i z a c i ó n de l a ca
pacidad t é c n i c a y de las empresas ges

t ión . N o obstante , h a te legraf iado a l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n e x p r e s á n d o - t'ado 466" "Madrkí 
le el deseo de l a D i p u t a c i ó n , Sindicatos 

E n t r e sus problemas, s e ñ a l ó la necesi
dad de f o r m a r elementos obreros direc
tores. 

Las palabras del s e ñ o r L a r r a ñ a g a , que 
fueron m u y aplaudidas, dieron lugar 
p r imeramente a l a i n t e r v e n c i ó n del pa-

Los pedidos puede" hacerse a la Se- dre O t a ñ o , t r a t ando de l a conveniencia 
c r e t a r í a General de la A s o c i a c i ó n Cató- ¡ de establecer en San S e b a s t i á n escuelas 
l lca Nac iona l de Propagandistas, Apar- nocturnas para obreros, y luego del se

ñ o r Carderel l i , que d i jo que, a pesar de 
ser extranjero , en el cor to tiempo que 

A g r a r i o s , L i g a de A g r i c u l t o r e s y d e m á s t o d a v í a el concurso p a r a el a b a s t e c í - , t rabajaba en nuestro p a í s , h a b í a podido 
entidades agra r i as de que se resuelva!miento de har inas a l E j é r c i t o . Solamen- cor roborar por su a c t u a c i ó n muy inme-
el asunto r á n i d a m é n t e ¡ t e se t ienen a q u í no t ic ias de u n a d i s - i d i a t a a los obreros, las afirmaciones del 

C u m p l i m e n t a n d o el acuerdo de l a D i - i p o s i c i ó n del Gobierno, p a r a que los c a - ' « e n o r L a r r a ñ a g a , c i tando casos concre-
p u t a c í ó n , su presidente h a d i r i g i d o a l i p i tanes generales convoquen el mcncio- L a r e u n i ó n ; q u e t r angcur r i6 en un am-
m i n i s t r o de E c o n o m í a el s iguiente te- nado concurso 
l e g r a m a : "Reunido el pleno de l a D i p u 
t a c i ó n a c o r d ó d i r i g i r s e con c a r á c t e r u r 
gente, apoyando las peticiones f o r m u 

blente de g ran cord ia l idad e Interés , ter-
La bandera gallega m i n ó a las seis y media de l a tarde. 

P O N T E V E D R A , 17. E l alcalde de es- u . - n M . n r . n r n t n ñ 
fadas p o r l a Asamblea de Pa lenc ia de ta capi ta l , s e ñ o r Casqueiro, h a d i spue^n W/nminf Rf nflQfl 
10 Ar. „ K ^ I ^ ^ o i w i ^ f A ^T, irt « i ,* BC to que el d í a del Corpus ondee en la í-»- IIIÍ .WWÍ«IIL U L u n u n 
12 de a b r i l , especialmente en lo que se inc l j del A y u n t a m i e n t o la i m P i / B y n n U 
refire a l a c o n c e s i ó n del c r é d i t o a g r í c o - : bandera Es ta e n s e ñ a ha sido N u t í M l ü í m 
la, considerando como s o l u c i ó n f u n d a - 1 ^ , ^ , ^ p0r ei alcalde a l M u n i c i p i o . ^ 

™ r o ^ n c i í ^ ? c o W e ^ El alcalde de Sevilla a Madrid L a Universidad de California le 
d i to . Presidente, M l r a t " . S E V I L L A . 1 7 . - E s t a noche ha mar -

n t r n t p l A n r a m f l fll m i n t e t n V :?bad0 a M a d r i d el alcalde, conde de H a l -

uiro leiegrama ai mmibtro cón p o r j0 ineSperado de su salida no 
. , r ¡ a c u d i ó nadie a despedirle a l a e s t a c i ó n 

sobre el maíz V I G O , 17 .—El presidente de l a Fe
d e r a c i ó n A g r a r i a , s e ñ o r G ó m e z Pardo, 
ha d i r i g i d o a l m i n i s t r o de E c o n o m í a elj 
s iguiente t e l eg rama : " E n nombre de los 

Un grupo autonomista 

ha concedido el título de doc
tor "honoris causa" 

N U E V A Y O R K , 17.—Dentro de vein
t i cua t ro horas es esperado en esta ca-

p n Vinn P ^ 1 ' el vIzconde d« Ca3a A g u ü a r , que 
c ¡ l v ' ^ u e s t á efectuando ac tua lmente una jira 

V I G O , 17.—La Prensa local da cuenta i por el Oeste, con el f i n de estudiar la 
o'de que' var ios elementos han inic iado o r g a n i z a c i ó n de las U m v e r s dades nor-

agranos , respetuosamente recuerdo a i los t^abajo8 l a c o n s t i t u c i ó n en V I - teamcricanas de a q u e l U r e g e n , 
vuecencia las peticiones sobre m a í z . q u e ¡ g o de u n grup0 pol í t i co de car4cter au-1 L a Un ive r s idad m e r i d i o r a l d- Cali-
p e r m i t a n abastecer a Gal ic ia , p o r ser ton(>m¡sta . Es t a semana se c e l e b r a r á u n a i f o n i i a l e ^ . j p.hdo de doc-

r e u n i ó n , en que se t r a t a r á de o r g a n i z a r ^ . . h o n o r - c a u s a . . ' l . A ^ d a t o d P r ^ l a base de l a e c o n o m í a de l a r e g l ó n 
gal lega, p a r a el m a n t e n i m i e n t o del ga
nado, s ignif icando el m a í z lo m i s m o que 
el t r i g o p a r a los c o m p a ñ e r o s castel la
nos". 

varios actos p ú b l i c o s . 

V A L E N C I A , 17.—Los funcionar ios m u - | 
nlcipales h a n entregado al alcalde un ¡ 

r r ,, < < r í a escrito de f e l i c i t ac ión por la dofensa que; 
L O S C O n C U r S O S O C i h l z o de l a cooflclalldad de la lengua va-

r 7 ; ; r ] lenciana, al dar cuenta a la s e s ión de I 
abastecimiento | la permanente de la reciente disposi

c ión sobre uso de las e n s e ñ a s e idlo-
P A L E N C I A , 17.—No se h a celebrado,mas. 

— E l número 707 insiste en llamarme "Milhombres" cada 
vez que me ve. ¡Póngale usted a pan y agua! 

— Y a es tá desde hace días. 
—Muy bien; pues que siga el régimen, y dele usted a leer 

un libro de cocina. 
( "Sydney BuUe t in " , S y d n e y ) . 

Á 

—Me parece que fué usted mismo quien me cortó el pelo la 
vez pasada. 

—No puede ser, caballero. No llevo más que seis meses em
pleado en esta pejuquería. - .̂  

( " L u s t i g c Sachsc", Le ipz ig . ) 

E s c u e l a d e L i n o t i p i s t a s 
Para el aprendizaje en la l inotipia, da 

ran b r i l l an te porvenir , 

"INSTITUTO REUS" 
abre fclases exclusivamente para ' ^ J 1 ' 
tas, a cargo de un reputado profesor o 
esa especialidad. .y. 

E l sueldo m í n i m o que hoy d ía perc l^ 
un buen l ino t ip i s ta oscila entre 12 y * 
pesetas. . 

Es c o n d i c i ó n Indispensable la P61"^ 
clon en la O r t o g r a f í a y en la Meca?„3 
g r a f í a . S e r á n preferidas las sollcltani_ 
-mo posean conocimientos de Taquigr* 

Las solicitudes, con referencias! aw 
janse al Di rec to r de l 

"INSTITUTO REUS^ 
Preciados, 23; Puerta del Sol, 13 

y Mayor, 1.— Madrid 
Honora r ios : 30 pesetas mensuales 
Clases: de 9 a 12 de la m a ñ a n a . 
Disponemr . de var ias l inot ipias no 

naa para una completa p r e p a r a c i ó n 
oder-

E L NOVIO.—¿Por qué es tás tan triste, ama
da mía? 

LA NOVIA.—.Porque la criada está enferma 
y la pobre de mamá tiene que hacer todo el tra
bajo de la casa. 

("Passing Show", Londres . ) 

A NUESTROS SUSCRIPTO-

R E S DE MADRID QUE SE 

A U S E N T E N DURANTE E L 

VERANO L E S SERVIREMOS 

E L D E B A T E AL PUNTO 

SU R E S I D E N C I A , SIN AU

MENTO D E P R E C I O , PR£' 

VIO ABONO DE UN TRIMES

T R E ANTICIPADO , 



JUADRID.—Alio X X . — N ú m , 

din-

E L DEBATE Rüérco le s 18 de Junio de 1980 

I N F O R M A R F I G U R A S D E A C T U A L I D A D | M U N D 0 

[z r e i n a d e l o s g i t a n o s 

e n B a r c e l o n a 

Cuenta ochenta y ocho años de 
edad, y toma parte en las fies
tas de la Semana andaluza 

^ — 

No quena salir de Ronda, porque 
decía que más allá de La Línea 

existía civilización 

Hundimiento de un p u e n t e e n Burgos 

Llega a Cartagena una fragata sueca. Un muerto y un he
rido grave en el vuelco de una camioneta en Calatayud. 

PREPARATIVOS PARA LAS HOGUERAS DE SAN JUAN EN ALICANTE 

L a causa por la falsificación 
de billetes 

A L I C A N T E , 1 7 . - E n l a v i s t a de esta 
m a ñ a n a por la f a j s i ñcac ion de billetes, 
t e r m i n ó el fiscal su informe, analizando 

l'as pruebas, exponiendo l a ca l i f loac lón le-
Diariamente Se envían a Ronda gal para la p e t i c i ó n de pena. D e s p u é s 

Hos teleeramas COn el OS- « " P e z ó su in fo rme el abogado del Es ta-
. j j r t ^ L . J do don Juan M a r t í n e z Blanquer , que pu-
taOO ae SU saiUO ^ so de relieve el grave d a ñ o que i n ñ e r e n 

• a la sociedad las falsificaciones. Jus t i f i có 
. i J J « l , a ^ r «íífío la m#M*r.r r o n ;el acusar solamente por la fa ls i f icac ión j a r d e a He h a b e r s i d o l a mejor c o n - dp t imbres del Estado, porque l a de bi-

'Uetes la ha llevado el fiscal b r i l l an te 
mente, y, ademáis , f a l t a r por i n f o r m a r 
el abogado del Banco de E s p a ñ a A n a l i z ó 
los hechos que cons t i tuyeron deli to, re
velando perfecto conocimiento de todo lo 
que figura en autos, y extrajo de ello 
responsabilidades minuciosas para cada 
encartado en el proceso. 

— E n l a s e s i ó n de la tarde t e r m i n ó el 
i n fo rme del s e ñ o r M a r t í n e z Blanquer , que 

t r aband i s t a , y b e b e a l d í a q u i n c e 
o v e i n t e c o p a s d e c a z a l l a 

B A R C E L O N A , 17.—Esta noche se ce
lebró en el Pueblo E s p a ñ o l u n concurso 
de cante jondo, con mo t ivo de l a Sema
na de A n d a l u c í a , d i s p u t á n d o s e l a Copa 
Barcelona 1930. T o m a r o n par te los ar
tistas Juani to Valencia , N i ñ o do Santa 
María, N i ñ o s de Linares , Coral , Alba i c ín . j fué m u y elogiado por su elocuencia', slv 
Utrera, R o s a l í a F a r a ó n , N i ñ o de M á l a g a i guidamente e m p e z ó el i n f o r m e del abo-

otros. E l cuadro flamenco de B o r r u l l 
formado por 24 ar t is tas , e j e c u t ó un DO-
nito programa. 

l a Semana Anda luza es u n verdadero 
éxito. Se hacen gestiones pa ra p ro lon 
garla. H a n venido 164 ar t i s tas andalu
ces que, unidos a los que actuaban en 
Barcelona, suman 176. 

Entre ellos figura una g i t ana de R o n -
¿JL considerada como re ina de los gi ta
nos. Cuenta ochenta y ocho a ñ o s y se 
llama A n i t a Maya . P a r a t r a e r l a a Ba r 
celona ha sido necesario obtener u n per
miso del A y u n t a m i e n t o de Ronda . L a 
anciana g i tana no q u e r í a sa l i r de Ronda, 
pues decía que m á s a l l á de L a L i n e a no 
existia c iv i l izac ión . H a t r a í d o una per
sona para cu idar la . A d ia r io se ponen 
dos telegramas a l secretario del A y u n 
tamiento de R o n d a dando cuenta de que 
la reina de los gi tanos c o n t i n ú a bien, y 
asimismo se pone o t ro despacho a los 
gitanos, i n f o r m á n d o l e s de las novedades. 
Anita Maya e s t á entusiasmada de Bar
celona, pues dice que hay m u c h a c i v i l i 
zación. 

Todos los gi tanos que h a n venido, e»-
tán siempre j u n t o a l a reina, que es m u y 
graciosa; canta con mucho nerv io , a pe

go Juan Díaz , na tu r a l de Quln tan le l lo 
(Burgos ) , de t r e i n t a y dos año» . P o r la 
m a ñ a n a sa l ió , l l e v á n d o s e los zapatos ds 
Juan, quien, apercibido de ello, m a r c h ó 
d e t r á s de él y le a s e s t ó fuertes garrota
zos, d e j á n d o l e mor ibundo. Ambos son 
obreros del f e r r o c a r r i l G i j ó n - F e r r o l , sec
ción de N a v l a , 

Un loco hiere a dos niños 
P O N T E V E D R A , 17.—En el pueblo de 

Sotomayor, cuando se ha l laban Jugando 
en una huer ta varios n i ñ o s , se p r e s e n t ó 
E m i l i o L u s q u i ñ a s , de diecisiete a ñ o s , qua 
sufre trastornos mentales, y en u n acceso! 
de locura, cog ió u n a z a d ó n y e m p e z ó a 
golpear a las c r ia turas M a r í a y Danie l 
M a r t í n e z L u s q u i ñ a s , de cinco y tres a ñ o s , 
respectivamente, que resu l ta ron grave-
mp.nte heridos, ingresando en este Hos
p i t a l . E m i l i o , d e s p u é s de real izar el he
cho, i n t e n t ó arrojarse a l r ío , i m p i d i é n 
dolo varios vecinos que acudieron en so
corro de los n i ñ o s . 

Muerto de una caída 
P O N T E V E D R A , 16.—El vecino de n e s gado del Banco de E s p e ñ a , s e ñ o r Ma

ñ e r o Pineda, el cual anal iza la falsifi-j t r a s T A n t ^ n i o l j o n z á l e z , regresaba de u r a 
cacion desde el ano 1913, obteniendo se r o m e r í a montado en una yegua. A l lle-
paradamente cada del i to y poniendo d e ' g a r a Moalde se e s p a n t ó la c a b a l l e r í a 
manifiesto la p a r t i c i p a c i ó n de cada pro- y d e r r i b ó al j inete , el cual s u f r i ó tan 
cesado. E l i n fo rme c a u t i v ó al p ú b l i c o 
por la p r e c i s i ó n con que reconst i tuye los 
hechos y las pruebas que aduce. L a se
s ión t e r m i n ó a las ocho de la noche. 

Huelga de cocineros 
A L I C A N T E , 17.—Se h a n declarado en 

huelga los cocineros de hoteles y restau
rantes. Los camareros amenazan con se
cundar el m o v i m i e n t o en caso de que se 
sus t i tuyan los cocineros con personal no 
asociado. E l paro no es completo. 

— E l domingo l l e g a r á n los alcaldes de 
Valencia y C a s t e l l ó n y de los pueblos de 
esta p rov inc i a , pa ra as is t i r a l a Inau
g u r a c i ó n de las fiestas de las Hogueras, 
inv i tados por el alcalde de Al i can te . E n 
el A y u n t a m i e n t o se c e l e b r a r á u n banque
te oficial . 

Las hogueras de San Juan 
** disparo el a r m a en el preciso momento 

A L I C A N T E , 17.—La D i p u t a c i ó n pro- en que entraba un h i j o suyo, l lamado 
v i n c i a l i n v i t a r á a los presidentes de las ¡ Cas imiro , al cual le p e n e t r ó la bala en 

fuerte golpe, que fa l lec ió casi I n s t a n t á 
neamente. 

L a clausura de la Exposición 
S E V I L L A , 17.—El gobernador c i v i l ha 

manifestado que h a b í a recibido u n te
legrama del m i n i s t r o del Traba jo anun
c i á n d o l e su l legada pa ra asis t i r en re
p r e s e n t a c i ó n del Gobierno a l a clausura 
de l a E x p o s i c i ó n . 

Se le dispara una pistola y mata 
a su hijo 

T O L E D O , 17—En el pueblo de Almo-
radie l se ha l laba hoy el guard ia c i v i l 
M a n u e l Carrasco M a r t í n en sus habita
ciones del cuar te l , l imp iando su pistola. 
E x t r a j o el cargador y, sin adve r t i r que 
quedaba un proyec t i l en la r e c á m a r a . 

L I C O 

L a s u s c r i p c i ó n p a r a l a s 

o b r a s d e l P i l a r 

P e r e g r i n o s p o r t u g u e s e s 

a n t e e l P a p a 

Un llamamiento de la Asociación; Su Santidad habló con la mujer 
de la Prensare Zaragoza que hizo el viaje a pie 

Z A R A G O Z A . 17.—La s u s c r i p c i ó n para , . . . i 
las obras del templo del P i l a r alcanza Ha empezado la causa para la Ca
la c i f r a de 1.116792,10 pesetas. E n t r e los nOllizaciÓn de Don BOSCO 
donativos figura uno de 2.000 pesetas, de 
la A s o c i a c i ó n de S e ñ o r a s de la Vela y 
A d o r a c i ó n ante e l S a n t í s i m o , y o t ro de 
5.000, de d o ñ a Dolores Rui2, v iuda -íe 
Sala. 

Un llamamiento a la Prensa 

R O M A , 17—El Papa ha recibido en la 
sala del Consistorio a la p e r e g r i n a c i ó n 
portugalesa organizada por las herma
nas de Santa Dorotea. Preside a la pe
r e g r i n a c i ó n el sacerdote More i ra , herma-

A todos nuestros hermanos periodistas I no del Obispo de Viseo. Fueron presen-
de E s p a ñ a y de las R e p ú b l i c a s hispano- tados por el rector del Colegio por tu-
americanas: gues. E n t r e las peregrinas estaba Ma-

N u n c a como hoy q u i s i é r a m o s que los j r i a Marce l ina de Matos que vino a pie 
lazos de esp i r i tua l f ra te rn idad que nos desde Por tuga l a K o m a . para hacer la 
unen fuesen m á s apretados. 

\ A s í nuestra ansiedad seria la vuestra, 
y con ella nuestra angust ia y nues t ra 
vo lun tad y nuestra dec i s i ón y nuestras 
esperanzas. 

¿ N o l legó hasta todos vosotros la no
t ic ia? 

E l templo del P i l a r se hunde. L a sa 

v i s t a j ub i l a r . 
E l Pont í f ice , al pasar por delante ds 

los peregrinos, se p a r ó delante de ella 
ai •Gzeqtjo -BI ua OITBUI •BI aiopuaiuod Á 
p r e g u n t ó que c u á n t o t iempo h a b í a em
pleado en el viaje. L a peregr ina no re
cuerda l a fecha exacta de su salida de 
Por tuga l , R e l a t ó que h a b í a declarado a 

g rada b a s í l i c a de la V i r g e n del P i l a r se su madre y a su hermana_ que se mar-
der rumba. Y si t a m a ñ a c a t á s t r o f e llega 
se a acaecer, entre los escombros pere
c e r í a n todos los ideales de la raza. 

Cuna de nuestra fe, santuar io de las 
predilecciones de la Madre de Dios, re l i 
cario de c iv i l i zac ión y de progreso, s i l lar 
de fortaleza, fo r ja de h é r o e s , s í m b o l o de 
todas nue^ ras g lor ias ; m á s a ú n que to
do eso: el templo del P i l a r es nuestra 
vida, nuestro hogar, nuestro amor. 

chaba a buscar t rabajo. A ñ a d i ó que du
rante el viaje h a b í a sufr ido bastante por 
la l l u v i a y la nieve. N o puede decir q u ^ 

iudades ha atravesado. 
Su Santidad la a n i m ó paternalmente, 

b e n d i c i é n d o l a mient ras la mujer lloraba. 
D e s p u é s el Papa, sentado en el t rono 
p r o n u n c i ó u n discurso, c o n g r a t u l á n d o s e 
con los peregrinos, especialmente con 
las a lumnas de las Doroteas, por la par-

L a estirpe hispana entera "da los dos I t i c ipac ión que t ienen en la g lo r ia g r a n 
de de la bea t i f i cac ión de Paula Fra-ssi-
ne t t i . "Aunque no h a y á i s venido todas 
a pie como vuestra valerosa c o m p a ñ e r a , 
a todas el viaje a R o m a os ha supuesto 
molestias y dispendios". T e r m i n ó dando 
su b e n d i c i ó n a todos y d e s p u é s r e p a r t i ó 
la medal la jub i la r .—Daff ína . 

Dos canonizaciones 

Adán Stegenvald, de quien se habla como posible primer 
ministro alemán 

continentes s i é n t e s e cobijada a l amparo 
de sus muros y b ó v e d a s ; sus c ú p u l a s se 
.nsanchan sobre todos los horizontes de 
ia Pa t r i a y se elevan como faros bendi
tos hasta allende los mares; las banderas 
hispanoamericanas, entrelazadas con la 
•oja y gualda, son trofeo y gu i rna lda en 
.orno de la Capi l la A n g é l i c a ; l a sagrada 
Tolumna e s t á adorada, desgastada, bru-
i :da por los "besos que en verdad o en 
e sp í r i t u se han posado sobre ella desde 
todos los tiempos, desde todo pa í s , de 
generaciones en generaciones; la V i r g e n 

idel P i l a r es Reina y Madre , al l í a las 
or i l las del caudaloso Ebro , en el s i t io 

|por E l l a m i sma prefijado en su v ida 
i m o r t a l , es Reina y Madre de E s p a ñ a y 
| las A m é r i c a s . . . 

R O M A , 17.—La C o n g r e g a c i ó n de los 
Ri tos h a in ic iado l a causa de canoniza
ción del beato D o n Bosco y de T o m á s 

loore, canci l ler de I n g l a t e r r a . — D a í í t n a . 

El Obispo más joven 

E D M O N T O N (Albe r t a ) , 1 7 — M o n s e ñ o r 
d i j i i i j i i».- ' ' - j i ! Y ta l palacio, t a l hogar, t a l santuario J. C. McGuigan , es probablemente el 
S t e g e n v a l d h a h e c h o u n a d e l a s c a r r e r a s p o l í t i c a s m a s r á p i d a s de nac;onal y a ú n mundial> c é l e b r e entre Arzobispo m á s joven del mundo. Mon-par de sú edad, y sus ocurrencias hacen i DiPutaciones de Va lenc ia y C a s t e l l ó n p a - i e l pecho, p r o d u c i é n d o l e la muer te 

t i r T í n s e senara de l a e u i t a r r a en l a i r a ^ue concur ran a las fiestas de las — E n las proximidades de Consuegra 
«romos r e l i - ' ho^ueras de San Juan- E n Al i can t e se! t raba jaba cn el i n t e r i o r de una cueva, A l e m a n i a , b n i V l o o b t u v o su p r i m e r p u e s t o p o l í t i c o , c o m o m i e m b r o líos celebres, no puede p e r é c e r . no es po-i s e ñ o r McGuigan . que acaba de ser con-

toTsta^^^^^ ^ á e * y presidsntes^de C i r i l o . F e r n á n d e z Tendero, en u n i ó n áe ¿ e l a O f i c i n a C e n t r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s . U n a ñ o d e s p u é s e n t r ó e n e l \s™ea ^ J L ^ ^ L ^ ^ ^ n M ^ ^ 
fllr^norv, Oupnta. mif ha. sido l a m e i o r 121:3 Diputac iones de las t res provinc ias l dos hi jas suyas de cinco y seis ai:OS,,C , i n i o r ' i - J J - . J \ n - - • i ^ 0Pmion publ ica ha reaccionado i lgiesia 
ñamencos. uuenxa que n a smo i a m ^ o r , hermanag y los a]ca]des de todog losi extrayendo p iedra para la f a b r i c a c i ó n d e l ^ e n a d o , y e n 1 9 1 9 t u e e l e g i d o d i p u t a d o a l a C á m a r a g e r m á n i c a y a l a con t r a esa d e s o l a c i ó n amenazante, y los jd ra l de 

beber, y durante el d í a ingiere de 15 aibrarán F13 •- 0 ? a s i o n ó un de r rumbamien to que sepu 
20 copas de cazalla. E l agua no l a prue- gl??a ' „ , 

Choque de autos por imprudencia 
A L M E R I A , 17.—En la car re te ra de Ba-

pueblo. Los gastos que t ienen za a Huerca l -Overa chocaron dos a u t o m ó - cuando se h 
e son 14.000 pesetas, y en v i a - viles, uno, par t i cu la r , y o t ro del servicio ño , se c a y ó 

ba, pues dice que s ó l o l a usa pa ra la
varse. Se han obtenido muchas fo togra
fías de la re ina de' los gitanos. 

También h a venido, como se sabe, u n a 
zambra gi tana del Sacro Monte , y los 
campanilleros del Bormujos , que suman 
,42, Los campanil leros no h a b í a n salido 
nunca del 
diariamente 
jes se han gastado 18.000 pesetas 

La zambra g i t ana del Sacro Monte fué 
reunida entre las cuevas de Granada, de 
donde no q u e r í a n sa l i r los gi tanos por 
creer que s e r í a n m a l recibidos en B a r 
celona, y ahora se mues t ran encantados 
del recibimiento que se les h a hecho. 
•Los gastos de la zambra representan 
10.000 pesetas. Los gastos exceden en 
mucho de lo presupuestado, has ta el 
punto de que B o r r u l l h a renunciado a 
su sueldo de 30 duros diar ios , a s í como 
otros artistas. Se l amentan de que A n 
dalucía no les ayude, como h a hecho 
Valencia, que s u b v e n c i o n ó con 150.000 
pesetas a la semana valenciana, y A n d a 
lucía no ha aportado u n solo c é n t i m o . 
Los gastos de la semana a s c e n d e r á n de 
12 a 15.000 duros. 

E l conflicto de los "taxis'1 
B A R C E L O N A . 17.—Esta m a ñ a n a cel?-

braron una confvrencia el alcalde, el con
cejal delegado d i \ servicio, s e ñ o r Tusel l . 
? el ex diputado rad ica l don E m i l i a n o 
Iglesias, sobre l a c u e s t i ó n de loa " tax is" . 
Se habló de l a s i t u a c i ó n de las compa
ñías de " tax is" , y el s e ñ o r Iglesls p i d i ó 
*e estudie una f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n , 
Que cons i s t i r í a en d i s t r i b u i r a l a c iudad 
Por zonas, con una t a r i f a ú n i c a . SI el 
Ayuntamiento no cede en esto, e s t á dis
puesto a presentar con t r a él una quere-
la por p r e v a r i c a c i ó n . E s t a t a rde se ce

lebrará una r e u n i ó n de delegados de 
ambas partes pa ra estudiar la f ó r m u l a 
propuesta 

El alcalde fué silbado esta m a ñ a n a 
P^r los conductores que h a b í a en los al
rededores del A y u n t a m i e n t o . S in embar-
Ro la i m p r e s i ó n que hay sobre la s o l u c i ó n 
Ú&1 conflicto es favorable. 

A las cuat ro y media, una C o m i s i ó n 
conductores de " t a x i s " estuvo en el 

Ayuntamiento pa ra en t regar a l s e ñ o r 
^useii un documento que contiene las 
Pretensiones de los taxistas. A pesar de 

H a anunciado su l legada el d ibujante 
" K - H í t o " , al que los periodistas a l ican
t inos p reparan un entusiasta rec ib i 
mien to . 

sagrado Arzobispo de la d ióces i s de la 
C a t ó l i c a de Regine. en la Cate-

e esta ciudad, tiene t r e in t a y c in-
t é c n i c o s han estudiado el ma l y propues-ico a ñ o s . 
to el remedio, y la fe que t ransporta1 E l nuevo Arzobispo es na tu ra l de la 
las m o n t a ñ a s e s t á dispuesta a sostener ¡ Is la de Pr ince E d w a r d , la m á s orieh-

ar l a p iedra arrancada, resul taron j ] 9 2 1 l l e g ó a ser p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s d e P r u s i a . T e n í a >' a afianzar el templo, y se habla de i t a l de las provincias canadienses 
y avisaron a o t ro obrero, Santia- „ . . „ fo „ ^ U ^ k . o „ ^ A ~ A ^ . cuantiosos presupuestos 

w í m o í ^ ^ d e dffran02fdao No^cesa delpart i .dos i n i c i a l e s de Al i can te y cele-|yeso E l reblandecimiento del terreno D i e t a p r u s i a n a . F u é v i c e p r e s i d e n t e d e l g r u p o p a r l a m e n t a r i o d e l C e n t r o pulmones y ae gran^oiao. i^o cesaae i h r a r á r i 11Tln flpsta Aa Ponfra tomiHo^ ^ - ¡ o c a s i o n ó un de r rumbamien to que sepul- , . . , f . . . - • , A • • c • i r 
t ó al obrero. Sus hijas, que se dedicaban j g e r m á n i c o y o r g a n i z o e l m i n i s t e r i o p r u s i a n o d e A s i s t e n c i a b o c i a L L n 
a sac 
ilesas 
go Romero, el cual , con 

para ello, y el I L a madre del nuevo Arzobispo, que 

otras personas, ext ra jo el c a d á v e r 

Una ahogada 
VTGO, 

t écn ico , ambos de la m a t r í c u l a de M u r 
cia, conducidos por A n d r é s Collado y 
Juan Gallego, respectivamente. E l pri-1 U n muerto 

17.—Comunican de T ú y que 
hal laba lavando en el r ío M i -

y p e r e c i ó ahogada l a sir
v ienta D o r i n d a Borges. 

a de" e n t o n c e s c u a r e n t a y s ie te a ñ o s , y e n m e n o s d e t r e i n t a h a b í a p a s a d o des- h e l a d o de Zaragoza, venerable y celoso, ha venido a Edmonton para asist ir a la 
d e o b r e r o d e u n a c a r p i n t e r í a a l m á s a l t o c a r g o d e l E s t a d o p r u s i a n o . E n alza la voz y pide una l imosna a todos i c o n s a g r a c i ó n de su hi jo , ha tenido que 

e l ú l t i m o C o n g r e s o d e l p a r t i d o d e l C e n t r o , c u a n d o m o n s e ñ o r K a a s f u é ^ f , ^ ' a n Q S a n ! : í s i m a Virgenn dcl i í ^ ^ r n m ^ 6 de CaSÍ dOS mÍ1 
& . i c i i r » i . . PUar, y las l imosnas comienzan a af luir , icientas mil las , 

n o m b r a d o j e f e , l a c a n d i d a t u r a d e b t e g e r w a l d fue l a q u e s i g u i ó m m e - l y surge la esperanza de una consolida-1 Una rectificación 
d i a t a m e n t e y e n v o t o s . 

mero lo ocupaban Juan E n c i n a y su es
posa, y el segundo, Diego Amador . To
dos resu l ta ron heridos, el ú l t i m o de gra
vedad. E l accidente se cree se produjo 
por una imprudenc ia de los c h ó f e r e s , 
que han quedado detenidos. 

Conflictos obreros en Bilbao 
B I L B A O , 1 7 . — C o n t i n ú a l a huelga del 

r amo de c o n s t r u c c i ó n que se h a i n t en 
sificado, p r o d u c i é n d o s e entre los obreros 
incidentes que no han tenido i m p o r t a n 
cia. E l paro en el r amo es casi absoluto. 

Hundimiento de un puente 
B U R G O S . 17.—En la carre tera de M a 

d r i d a I r ú n , y a l a ent rada de l a v i l l a de 
Le rma , se ha hundido u n puente obr<? 
el río Ar l anza , quedando i n t e r r u m p i d a l a 
c i r c u l a c i ó n . E l gobernador c i v i l , con el 
personal t é c n i c o , han salido para el l u 
gar del suceso. 

Fragata sueca en Cartagena 
C A R T A G E N A , 17.—Procedente de G i -

b ra l t a r l l egó l a f raga ta sueca " A f Chap-
m a m " „ buque escuela de guardias m a r i 
nas, que tiene una d o t a c i ó n de 235 hom
bres. P e r m a n e c e r á cinco d í a s en este 
puerto y d e s p u é s z a r p a r á para G é n o v a . 

Un crédito para el ferrocarril 
Ferrol-Gijón 

F E R R O L , 17.—En el A y u n t a m i e n t o «;e 
ha celebrado una asamblea magna de 
representaciones de toda l a comarca, 
que acordaron que el p r ó x i m o domingo 
vayan a L u g o representantes del A y u n 
tamien to y de todos los pueblos inte
resados, con objeto de recabar del jefe 
del Gobierno que en la d i s t r i b u c i ó n del 
c r é d i t o que Se hace en el M i n i s t e r i o de 
-omento para ferrocarr i les , se asigne 
u n a can t idad para con t inua r las obras 

vuelco T u n e a r c a m b ñ v e u e n e l E l P r í n c i p e d e A s t l l r i a s U L T I M A H O R A 

e n S e v i l l a 
Z A R A G O Z A , 17—Comunican de Cala

t ayud que en el k i l ó m e t r o 241 de la ca
r re te ra de Zaragoza, una camioneta con
ducida por E m i l i o A r a m b u r u , de vein
t i c inco a ñ o s , y en la que iba t a m b i é n 
Pedro J imeno, de veint iocho, por un fal
so v i ra je r e b a s ó el bord i l lo de la carre
te ra y c h o c ó con t ra u n poste de Te lé 
fonos, volcando. E l conductor resulto 
muer to y Pedro J imeno con heridas gra
v í s i m a s , de las que fué curado de p r i -

e n 

Ayer se celebró en su honor unaj B o k a d e N l i e V E Y o f k 
fiesta en las ruinas de Itálica ^ 

c ión defini t iva. 
Hei-manos periodistas: pa ra t a n a l ta j R O M A , 17.—En los c í r c u l o s autoriza-

empresa hacen fa l t a mil lones y oara lo- dos se desmiente la not icia , publicada 
g ra r estos hace fa l t a u n a ac t iva p ro- jen la Prensa romana, de que, el Papa 
paganda. Y la propaganda es obra n ú e s - ¡ v a y a a salir nuevamento del Vaticano. 
t1'3- i atravesando la plaza de San Pedro, con 

¿ C a b e mayor honor a nuestras p l u m a s , m o t i v o de las p r ó x i m a s ceremonias de 
que el ofrendarlas ahora a t an excelsa ¡bea t i f i cac ión , 
causa 

Este cuar to poder, c o m í la Pren
sa, t an solici tado t an buscado, t an ha- Al efectuar sus compras, 

haga referencia a los anun

cios leídos en E L DEBATE 

En ella tomaron parte los Coros !Los banqueros quisieron contener 
mera i n t e n c i ó n por unos campes inos /La! montañeses y UH cuadro flamenco' e' P30'00» peTOjUeTOn VCnCidOS 
camioneta q u e d ó destrozada. 

L A " G A C E T A " 

Se disuelve el Comité de Conser
vas, de Frutas y Hortalizas 
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lagado s i e m p r e — ¡ y de o rd ina r io con q u é 
¡ b a s t a r d e s fines por quienes lo requieren 
y d e s p u é s lo desprecian!—esta f ragua de 

¡ s e n t i m i e n t o s y opiniones, er ta poderosa 
!palanca del mundo ¿ i o ha de mover 
voluntades y exci tar generosidades y 
a r rancar los donativos, las l imosnas, el 
oro, todo cuanto baga fa l t a para que 
el templo del P i lar , no sólo no se hun- del N a l o n un m i t m de a f i r m a c i ó n cato-
da, s ino que de esta crisis de pe l ig ro | l i ca ' al Q116 concurr ie ron un m i l l a r de 
surja consumado, fuerte pmbell^cido,!vecinos ' , ' incluso de los concejos cerca-
ungido por las manos que han sido 'e-!11^,-, 
nerosas y ñ o r los sacrificio* de miles de E1 secretario de la Jun ta , don Alfredo 
almas b u e ñ a s , plasmado en el amor de L- Vivió , hizo la p r e s e n t a c i ó n de los ora-
todos los devotos de l a V i r g e n ? dores. D e s p u é s ^hablaron don Amador 

Propaganda, propaganda y pronagan-!Juesas La tor re , 'Consi l iar io de l a Fede-
y 

, media tamente los banqueros m á s i m p o r - ! ™ a r es 10 que os peoimos. c o m n a n e r o s i — — - — 
p a ñ a d o de su ayudante, t i marques de; « h i o t n do contener l a ba i a en el ldeal ^ ^ los afanes de l a p a l a - s i ü e r u e ae ia Jun ta diocesana de Acc.on 
R ivadu l l a . P a s e ó por diversos lugares ; t a ° t e s ' con ?bJeto ^ S l S Í ^ I i t 2 £ l ¡ m p i e-a, periodistas de E s p a ñ a , pe. Catohca Los oradores fueron m u y aplau-
de l a p o b l a c i ó n . V i s i t ó el A l c á z a r y des-iY Jo consiguieron, i n i c i á n d o s e una « g ^ L f o c ^ W w de A m é r i c a voso t ros y nos- <l.'dos; la t e r m i n a c i ó n del acto, se cons-

una! t ! tuyo el centro de A c c i ó n Social Cato-
' l ica de dicho pueblo. 

i N U E V A Y O R K , 18 .—La s e s i ó n de la 
Por la noche paseó en automóvil Bolsa ha revest ido caracteres verdadera-

oor la Exposición mente d r a m á t i c o s . N o b ien se a b r i ó l a 
ses ión , c a m b i a r o n de mano m i l l ó n y me
dio de t í t u l o s , lo que o r i g i n ó u n d e r r u m -

S E V I L L A . 17.—El P r í n c i p e de A s t u - b e de ]ag cotizaciones. I n t e r v i n i e r o n i n - ¡ d a en pro de las obras del templo del^acióTn Ca tó l i ca A g r a r i a As tur iana , 
ia sa l ió al m e d i o d í a del hotel , acom- m p r i i „ t a m p n t o ios bananeros m á s i m n o r - ^ a r es lo que os pedimos, c o m n a ñ e r o s i d o n J o s é ^ i 

pues recorno el ba r r io de Santa Cruz r a tendencia a l alza. Pero a ú l t i m a hora jo t ros apercibamos las plumas, por 
hasta regresar al hotel , donde inv i tó a la o fe r t a se d e s b o r d ó repent inamente , i vez siquiera, para esta g ran cruzada en 

Mar ina .—R. D . aprobando el Regla
mento para la c o n c e s i ó n de d e p ó s i t o s 
fi jos de peces, moluscos o c r u s t á c e o s v i 
vos, y establecimientos de c r í a . 

Presidencia.—R. O. re la t iva a los c o n - ¡ C á d i z , que viene a c u m p l i m e n t a r 
cursos para la p r o v i s i ó n de plazas dejpr5ncipC de Astur ias . 

a lmorzar al m a r q u é s de Cavalcant i y a 
don Carlos C a ñ a l . 

Es ta tarde ha fondeado en el puer to 
el c a ñ o n e r o " L a y a " , que h a t r a í d o a l 
c 
1 c a ñ o n e r o "i^aya que na Lraiuo * i j á espantosa c o n f u s i ó n 
a p i t á n general del departamento ^ j 

a r r o l l á n d o l o todo y haciendo perder g r a n j honor y g lo r ia de l a V i r g e n del P i l a r 
cant idad de enteros a todas las co t i za - j Seamos todos diligentes l imosneros de 
ciones E l cierre se r e a l i z ó cn medio de tan a l t a Dama, portavoces d^ l a idea 

m a g n á n i m a , excitadores de voluntades. 

Peregrinación a Lugo 
P O N T E V E D R A , 17.—La Asoc iac ión de 

, ' J^ i ' los Jueves E u c a r í s t i c o s organiza una pe
í a l a D n c a n e i _ „ _ . „ : _ _ _ : A „ , , „ ! ^ „ „ i „ J_ / -„u . . ._ 

r idad, del Cuerpo de V i g i l a n c i a y Se 
gur idad del Protectorado. 

Grac ia y Justicia,—R. O. t rasladando n 
la plaza de secretario de la Audiencia 

espintuale* obreros a - : r e g r i n a c i ó n que, un ida a la de Galicia, 
templo. Y sea cada p e r i ó d i c o receptor, i r | el pr6ximq0 domingo a Lugo, con m S 
^ J ' ^ 0 ' " ^ .J8 'n^nDcion^.ltivo d ^ la ficgta fe i n f r | 0 c t a v a del 
agencia y ó r g a n o de la obra mas nia-|Co En ,a pc¡ecgl.¡nación figurarán 
r o l i ^ f ^ !i enfoR OrtqUe %.propo"en , n u m e r o s í s i m a s personas de esta capital , 
p n i l „ 1 ? 6 S •ae ' * V i r r n de V de los inmediatos Ayuntamien tos de 

marques ae ^avaica-iit. , c», j« j i ^ r 1 ' 3 ^ cual 03 conve r t i r en suntuosa y i p 0 * 0 v SanErcnio L l e v a r á n todas Ina 
capitán general del departamento, el co-iUlia partida 56 ha apoderado de ,a \ ^ " « í ™ .c _ í « m 5 . r ^ L ^SÍHca' ..el_ ,n"ar! asociaciones las i n l i ^ f a s y bandera l 

> I t á l i c a se c e l e b r ó |J|J[|jJ[) REI/OI.IICIONSRIO EN BOLIVIS 
una fiesta, organizada por la D ipu ta 
c ión , cn honor de su alteza, a l a que 
asist ieron el marques de Cavalcant i , el 

JUie el alcalde m a n i f e s t ó que só lo has ta 
as cuatro de la ta rde se a u t o r i z a r í a l a ( j d fcn-oca r r i ! " que u n i r á F e r r o l a G l -

MM de una P ^ e t a l a carrera, esta ha 
nao cobrada duran te todo el d í a . 

--Pronto s e r á n puestos en l ibe r t ad ü2 
^.tenidos Por ejercer coacciones cerca 
A,1 P f sona l de la C o m p a ñ í a general de 
«jUtobuscs. Tres de ellos no pertenecen a 
en i socledad. Fue ron detenidos cuando 
en los alrededores de los tal leres impe
l a n entrasen a l t r aba jo los obreros. 
|n~~"**a fallecido cn esta cap i ta l el ex co-
•andantc de M a r i n a de Barcelona, s e ñ o r 

P é r « Ojcda. 
ípMEn a . n i a ñ a n a . *n el r á p i d o de M a 
to Á 80 Pl general Bar re ra , con obje-
taníV Vcr a eu9 hUos. Es tuvo en Capi-
CarlA oumP, in"n t ando al infante don 
a ia ^ ' ^ ú l t i m o s de semana r e g r e s a r á 
* 'a Corte. 
e ^ f ^ b j é n h a v i s i t ado &1 I n f a n t e el 
^ o l i n 0 de Hacienda, s e ñ o r S u á r e z 

La granizada de ayer tarde 
L a P'edra cayó durante unos ins 

*antes sin que dejara de 
lucir el sol 

famJa8 8iete dc l a t a rde . 8,n 61 cn -
rerrad to del cie,0' no demasiado 
^ a n a 0,/J1ermitiera presagiar lo , c a y ó u n 
Tercio n qiJe 8dcíuir i6 en seguida p r o -
jlüvi de t o r r e n c i a l aguacero. A l a 
in8ta . f!Uatituy6 el g ran izo , y po r unos 
gratín estuvo cayendo piedra , no m u y 

Se rt'APER0 con verdadera f u r i a . 
Sol « ^ curioso f e n ó m e n o dc que ol 
la no cesó dc b r i l l a r a t r a v é s del ce-

de las nubes. 
Wru poco8 momentos , laa calles se con-

H u £ ! n en ri08-
Paj^ ^ P e q u e ñ a s inundaciones, p r i n c i -

ente en los ba r r ios ex t remos . 

^n por l a costa, y 1c h a r á n presente 
los enormes perjuicios que la suspen
s ión o c a s i o n a r í a . Con igua l objeto se re
u n i r á n las comisiones de pueblos de As
tur ias . 

Escolares a Sevilla 
H U E L V A , 17.—A las ocho de la ma

ñ a n a sal ieron con d i r e c c i ó n a Sevil la 70 
n i ñ o s de ambos sexos dc las escuelas de 
esta capi ta l , que van a v i s i t a r la Expo
sición iberoamericana. Los a c o m p a ñ a n ci 
gobernador c i v i l , s e ñ o r Monje Berna l > 
los profesores dc los colegios. Con ellos 
regresan a Sevi l la los Coros M o n t a ñ e 
ses. 

Epizootia cn Huelva 
H U E L V A . 17.—En el pueblo de Alosno 

se d e c l a r ó una epidemia de epizootia en 
una p ia ra de ganado porcino y han pere 
cido var ias cabezas de ganado. Las au 
toridades han tomado medidas para evi 
tar la p r o p a g a c i ó n . 

Fallecimiento de un filántropo 

ciudad de Villazón 
insignias y 

de E s p a ñ a que santmeo con n i p resen- f o r m a r á n en la p r o c e s i ó n euca-
c í a la Madre de Dios y sobre el cual i s a l d r á de la FBasí l ica luceu. 
ahora se cierne una t r i s te amenaza. 

re Pontevedra a don Ju l io Lois y Lo i s ; j m i sa r io regio de la E x p o s i c i ó n , comoi 
disponiendo sea amor t izada la p r imera i delegado dc l a C o m i s i ó n de monumen-j 
vacante que se produzca en una dc la tos, y todas las autoridades y ar is tocra- j 
dos S e c r e t a r í a s del Juzgado dc L i n a r e s ; ! c i a 
nombrando para la S e c r e t a r í a del Juzga I E l P r í n c i p e , a c o m p a ñ a d o por las se-j " L a N a c i ó n " pub l ica unos despachos, se-1 prensa c o n t r i b u i r á e f i c a í m e n t e a conj i-[ 

)res C a ñ a l y S a r a s ú a , c o n t e m p l ó l o s l ^ j n iog cuales, ha estal lado en B o l i v i a ' r a r el peligro, a remediar el mal . A s i 

B U E N O S A I R E S , 17 .—El p e r i ó d i c o Hermanos periodislas: n u e r t r a labor de 
que 

se dicho d í a . 

Actos marianos en Toledo 
T O L E D O , 16.—Ayer se c e l e b r ó el ac-

dc 1925 en r e l a c i ó n con el de 20 de di-1ción ent regaron a los coros m o n t a ñ e s e s B U E N O S A I R E S , 17.—Nuevos despa 

do dc L o g r o s á n a don J o s é M a r í a G i l ñ o r e s (Janai y oarasua, conuempiu i ^ i 
merno A i c a r t . ¡dos ú l t i m o s descubrimientos que se h a n ¡ u n m o v i m i e n t o revoluc ionar io , d i r i g i d o lo esperamos y, confiando t a m b i é n enj 

Hacienda.—R. O. autor izando al Ban- .hecho en las ruinas . Luego, en su Pre- iDor c l s e ñ o r Rober to Josa ex secreta-'0110 Part ic ipareis dc nuest ra i nqu ie tud ' t o Mar i ano que c o r r e s p o n d í a a la Com
eo H o l a n d é s Mendelssohn & C. Ams te r - senc i a , los coros m o n t a ñ e s e s in terpreta- £ po-grión b o l i v i a n a cn R í o deldG, P8,1-* quc ^ e ^ r a s esperanzas p a ñ í a de J e s ú s . Los cultos comenzaron 
d a m para expedir las certificaciones del r o n algunas canciones y bailes, al tor^l T? "* ¿ ^ f * • * las nuestras sean pronto real idad vcn-:Gi s á b a d o por la tarde en la iglesia de 
poses ión de t í t u l o s de l a Sociedad Hls - nando con un cuadro flamenco. Segu í - Janei ro .—Associa iea r r e s s . ¡ t u r o s a . os abrazamos ante la V i r g e n d e r s a n Ildefonso. E l Cardenal ofició y pro-
pan o-Americana dc E lec t r i c idad , a que ldamente se s i rv ió un " l u n c h " . L a Aso- « • • P i la r . n u n c i ó una p l á t i c a . 
se refiere el real decreto dc 30 de j u n i o i e l a c i ó n sevi l lana de Car idad y la Diputa^ Qu* E l l a os bendiga. A y e r por la m a ñ a n a , a las ocho, el 

Zaragoza, j n a y o de 1030.—La Asoc ia r ' ca rdena j P r imado , auxi l iado por el te-
orero de l a Catedral , y el sacerdote ce-

" | lebrante, r e p a r t i ó la c o m u n i ó n . A la sa-
ida del templo las asociaciones le t r i 

bu ta ron una c a r i ñ o s a despedida. Por la 
.tarde, en el s a lón dc actos de la U n i -

mo y don Leandro G o n z á l e z R e v l r i e g o / E l P r í n c i p e a b a n d o n ó aquellos luga-1 dad de Vi l l azón , al t r e n t e dc una p a r u a a i . . . . j i o versidad Pont i f ic ia , tuvo lugar una ve-
abogados del Estado. I res a las nueve de l a noche y se d l r i - compuesta de bol iv ianos y argent inos . i U n telegrama del Kapa iada l i t e ra r ia , presidida por el Cardenal 

G o b e r n a c i ó n . — R . O. nombrando agente i g ió al hotel , donde c o m i ó en l a I n t l - , Ayudados por algunos hab i tan tes de la B A R C E L O N A . 17—El Obippo de Bar- | • y las autoridades y a las que 
de p r i m e r a de V i g i l a n c i a en Gerona, a ' m i d a d . D e s p u é s vo lv ió a sa l i r pa ra pa- p0biaci6a a t aca ron y c a p t u r a r o n el |ceionai doctor I r u r i t a . en nombre de l a j a s i s t i ó una_ r e p r e s e n t a c i ó n den los Caba-
lon A n t o n i o L l a d ó Bolxadora : í d e m enlsear en a u t o m ó v i l por l a E x p o s i c i ó n . ! pUe8to de p0ijCiai h i r i endo g ravemente 

León a don Edua rdo L ó p e z C o r t é s ; í d e m ¡ donde v i s i t ó c l parque de atracciones. ^ 
agente de segunda clase cn Zaragoza a A las doce y media r e g r e s ó al hotel , 
don Jac in to F e r n á n d e z S á n c h e z ; í d e m 

L A S P A L M A S , 1 7 . - A y e r fa l lec ió repen- j 
t lnamente . el j r ^ e U r t o * 

en Barcelona a don Migue l Reyes M a r 
t í n . 

I. p ú b l i c a . — R . O. nombrando profeso
ra de F r a n c é s de las Escuelas de adul
tas de M a d r i d a d o ñ a M a r í a de los Do
lores M á s y G o n z á l e z ; nombrando a don 
Vlco l á s S. dc Ot to y Escudero c a t e d r á - l 

co de Derecho c a n ó n i c o dc V a l l a d o l i d ; | 
- " « V ~ , " « T T - , " " i » « « r t , r a eeneroso iaisponlendo que dona M a n a de Maeztu 
Ale jandro Hida lgo Rom*1*, f f l ^ L asista a l a F e d e r a c i ó n Un ive r sa l dc las 
?ctor dc l a obra sa-Iesiana, a j a . i ^ Asociaci(>n(>s dc Estudiantes, que t e n d r á 

luga r en P a r í s del 24 al 28 del mes 
actual . I 

K c o n o m í o Nación!»! .—R. O. declarando 
Msuelto el C o m i t é Oficial m i x t o dc con
servas de f ru tas y hortal izas. 

Un tubo que produce fiebre 
y calefacción 

INVENTO DE UN PROFESOR 
NORTEAMERICANO 

a u n cabo. 
Se dice que el Jefe de P o l i c í a a y u d ó 

a los revolucionar ios , que, a con t inua-

don 

í e g a í T e l colegio" que "tiene en esta ciu
dad. T e n í a ochenta y t r e ^ a n f ; - " ^ l ' ! 
ha verificado el ent ier ro , 
cu r r ido muchas personas dc esta c a p í 

t a l l H a fal lecido cl joven g ^ " ^ 1 1 ' 
t i m a del accidente dc a u t o m ó v i l de aye. . 

Nuevo centro telefónico 
L E R I D A , 1 7 . - E n cl pueblo de Suda-

nel l se h a ' i n a u g u r a d o el ^ r v . c . o t e le fó 
nico in te rurbano, con asistencia de las 
autor idades y vecindar io . 
Huelga en las obra» de un ferrocarril 

O V I E D O , 17.-Se han declamado en 
huelga 300 obreros £ 
r r o c a r r i l de U j o a CoHanzo, q cto 
t a n aumento dc Jornal. J»í . c 
in te rv ienen el ?obernador c ivd y el Ce, 

M a r r u e c o s y C o l o n i a s 

c ión . a t aca ron l a A d u a n a y se apodera-, , 
vivm, « l o ^ o a u u Zt, - J t a d o en el escenario esplendido de la 
r o n de los fondos existentes. T a m b i é n E x p o s j c i ó n de Barcelona oyendo por al. 
parece que fué a tacada y saqueada «a tavoces lia a l o c u c i ó n del pastor, acia-
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . Imando a Cristo e Invocando a la S a n t í -

Los jefes del m o v i m i e n t o t r a t a r o n de|slrna T r i n i d a d , pidiendo por los n i ñ o s i n 
i n t r o d u c i r a rmas pa ra el l evan t amien to fieles. E n la c e l e b r a c i ó n de la clausura 
a t r a v é s de l a p o b l a c i ó n f r o n t e i i z a de |de l a E x p o s i c i ó n mis ionera queremos 
L a Quiaca ; pero los aduaneros a r g r e n t i - ¡ h a c e r par t ic ipante al Santo Padre de 

. , nos f r u s t a r o n sus p r o p ó s i t o s y les cou-iPuest,ra s a t i s f a c c i ó n inmensa y, en nom-
N T J B V A Y O R K , 1 7 . — S e g ú n recientes ^ • , , . « . . J n t é t n £arH.ohNQ brc del pueblo. Inquebrantable a d h e s i ó n 

experiencias, m u y p r o n t o q u e d a r á re- £ 9 c a ™ ? 45 fus!le3 y J 0 0 0 c a r t j ? h ( ^ ¡ f ¡ i i a i . - M a m i P l , Obispo de Barcelona " 
^ e l t ^ c l p rob lema de l a c a l e f a c c i ó n de ¡ T a m b i é n se apoderaron de un g r a n b a u . . E1 papa ha contestado con pl telezr* 
v T r v i v i r n d l r i v . r medio de l a rad io E s - I ^ 6 c o n t e n í a manifiestos, cn los cuales ma siguiente: "Ciudad del Va t i cano a 
as v iviendas por medio de ^ 1 ° . fcs i i n c ¡ t a b a ^ E j é r c i t o bo l iv iano a que i ob i spo Barcelona. Profundamente con-

t a nueva c a l e f a c c i ó n s e r á posible me- dec l a ra ra la revo luc i6n S0CiaL movido Santo Padre, emocionante rnani-
E l t r á ñ e o p o r f e r r o c a r r i l con l a es-i f e s t a c i ó n cucarLstlca n i ñ o s , agradecien 

Expot í lc ion Mis iona l , h a d i r i g ido un te- | l le ros del P i la r , de M a d r i d . E l coro, d i -
legrama al Santo Padre, que -.ce: r í g i d o por el padre E l í s e o Torres, can-
"Emocionado por la c o m u n i ó n de 30.000 ! tó el h i m n o de la Inmaculada . E l Car-
n l ñ o s , repart ida por 60 sacerdotes, v e l jdena l , que t e n í a que salir en seguida 
pueblo Inmenso rodeando el a l ta r levan-1 para Roma, p r o n u n c i ó un discurso elo

giando el mar lan i smo de las Asociacio
nes de Caballeros del P i l a r . Seguidamen
te el padre Gá lvez d i s e r t ó sobre la " H i s 
tor ia Mar i ana de la Iglesia de San I l 
defonso", y el padre Tor res h a b l ó sobre 
" L a C o m p a ñ í a de J e s ú s y la devoc ión 
a la V i r g e n " . T e r m i n ó la velada con la 
lectura, por el obrero J e s ú s Herrera , de 
una poes í a del padre Risco. Los inter
medios estuvieron a cargo del coro de 
las Asociaciones. 

L a fiesta de la Parroquia 
en Cangas 

V I G O . 17.—Organizada por cl p á r r o c o 
inventado y que h a sido baut izado con n de L a Quiaca c g t á i n t e r r u m p i d o . ¡ d o .oraciones Inquebrantable a d h e s i ó n de Cangas se ha celebrado en aquell% 
c l nombre del " t ubo de l a fiebre". E l ' Associa ted P r c « s . I paternalmente bendice vuecencia, n i ñ o s | v i l l a la fiesta de la Par roquia , a la q»ii 

ftenhP?T' H o y d e s c a r g ó u n a Impo 
W * L to rmenta a c o m p a ñ a d a do exhala ^ " V ' i o M r o ' e T c o n t r a t l B t a 
lo« ca^qUe ^ a r o n grandes d a ñ o s ^ m ' t c p a r i l a i o, pc io c. c n 
d l d a í 0 ? ^ - donde han quedado casi pe r - i&a a a d m i t a toda i ruerve 

8 5°sechaíI de t r jg0 y ol ivares | Agredido a garrotazos fia 

ven to r es c l doc tor W a l t e r W h l t n e y . 
• ¡ d i r e c t o r del L a b o r a t o r i o de I n v e s t l g a -

E L A L T O C O M I S A J H O E N M E L I L L A ciones de l a C o m p a ñ í a General Elec-
M E L I L L A , 17 .—Ayer el a l to comisa- t r i e dc Schenectady. 

r i o r e a l i z ó v i s i t a s a T a f e r s í t , Zoco el! E l tubo dc r ad io produce f iebre en el 
Jemls de Tensaman, Y e r m a n B u d l n a r y ¡ o r g a n i s m o humano . H a sido y a usado 
Ben T ieb E n todo e l recor r ido los c a í d e s ! con sorprendente éxrito cn numerosos 
ofrecieron sus respetos, al f rente de la 'casos de enfermedades producidas por 
p o b l a c i ó n I n d í g e n a , al genera l J o r d á n a. microb ios que no resis ten altas f iebres 
r a c l a m a r o n a E s p a ñ a , a l Rey y al a l to en el cuerpo humano, 
comisar lo . Este q u e d ó g r a t amen te tal* D e s p u é s de estas pruebas a doctor 
presionado de! avance dc la o b r a coló- WhiLney h a c o n ü n u a d o sus inves t iga-

calor, pero hace conservar l a tempera
t u r a del cuerpo humano, po r lo cual t o 

fieles, d i ó c e s i s - General Vase l l i . " 

El doctor Miralles en Barcelona 
B A R C E L O N A . 17.—A las siete do U 

das las personas que e s t á n bajo su i n - n 

t.c asocio todo cl pueblo. Repartió la 
comunión el Vicario general del Arzobis
pado de Santiago, don Fernando Peña. 

L a coronación de la Virgen 
de las Nieves 

l legó el Araobispo-Obispo dv 
Mal lorca , doctor Mira l les , al frente de] 

fluencia pueden v i v i r coa el cuerpo a la una p e r e g r i n a c i ó n de 80 mallo.-qmnes 
m i s m a t e m p e r a t u r a que si es tuvieran que se d i r igen a Roma, con inot:vo de Anoche marchó a Cád iz , donde embar-
en verano, aunque los cuar tos donde selia c a n o n i z a c i ó n de la -^aia CnUTjna'cará para la isla dc la Pa lma iCana-
encuent ran e s t é n s in c a l e f a c c i ó n y las Thomas. E l doctor Mira l les dijo una misa r í a s ) el Nunc io dc Su Santidad, mon se-

t empera tu ras baj-> cero. 
S e g ú n c l doc to r W h l t n e y c l e m p l e ó l a peregrina, » Roma, de donde íe -

nizadora y del af ianzamiento dc l a pacl- ic iones y ahora P ^ ^ t ^ ^ . ^ ' l ^ ^ . f ! 1 2 ^ ? ^ ^ ^ ^ Z ' . 
no Se — ' ^ " a a u e i n g o y u n v a i c o 

^^rdado* '8 ' llace a ñ o S n0 86 habifl 
inant 

r j g r e s a r a el d í a 27. 
Acto de afirmación católica 

por el r é g i m e n de 
• U ü r r •?do Gl actual mes, t rae una t r e in t a y ocho a ñ o s , " ^ " V * 1 . u ^ jen la t e r raza del balnear io , 

dec ida y se temen Inundaciones. ' p a s ó la noche en una posaaa ut. 

o P o n í <?n- nara l i b r a r del f r ío a f a m i l i a s ente- 'ce n i n g u n a inf luencia pe r jud i c i a l sobre ficación de l a Zona. Anoche l a Real So- to p a r a Jiorar aei m ^ ^ ^ su U50 sea ^ O V I E D O i 17 ._o rgan iz8do por l a j u n -
l t a par roquia l , ee ha c t lebrado en Muros 

fiestas dc la c o r o n a c i ó n dc Nuest ra Se
ñ o r a dc las Nieves, Pa t rona de la Isla. 

T a m b i é n m a r c h ó cl c a n ó n i g o de Ma
d r i d don Diego Tortosa, a quien han si
do encomendados los sermones de d icha j 
solemnes fiestas religiosas. 



M A D R I D — A f i o X X . — N ú m . 6.528 ( 4 ) E L DEBATE M i é r c o l e s 18 de Junio de 1980 

E L E Q U I P O I T A L I A N O Q U E J U G A R A C O N T R A E S P A N 

El "match" hípico lusoespañol se decide a favor de "Revistada", monta
do por don Julio García Fernández. ¿Uzcudun contra Sharkey? Los 
estudiantes barceloneses en los Juegos Universitarios de Darmstadt. 

D e s o c i e d a d ! C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S j S o l d a d o c i c l i s t a m u e r t o 

en un choque L o s Beyes en l a Embajada 
Inglesa 

P E U C U L A S N U E V A S 

Football 
C o n c e n t r a c i ó n del equipo i t a l i a n o 

T A R G E N T O , 1 7 . — E l "conunissar4 o" 
de l a F e d e r a c i ó n i t a l i a n a de " f o o t b a l l " 
V i t t o r i o Pozzo ha ordenado la concen
t r a c i ó n de los siguientes jugadores : 

Constant ino , Con t i , Ba lonc ie r i , Com 
b!, C e s a m r , Magnozz i , P i t t o , Cagl igar i s , 
Degani , Meazza, C o l o m b a r i , Monzel l io . 
O r s i y F e r r a r l a . 

E l equipo se d a r á a conocer of ic ia l 
mente e l viernes. N o obstante, ten.endo 
r n cuenta el resonante é x i t o c o n t r a H u n 
g r í a , lo m á s probable es que les " a z z u r r i " 
t̂ p f o r m e n como s igue: 

C o m b i . 
Monzeg l io—Cal l i ga r l s . 
C o l o m b a r i — F e r r a r i s I V — P i t t o . 
Cons t an t ino — B a l o n c i e r i — Meazza 

— M a g n o z z i — O r s i . 
L o que dice S a m i t i e r 

B A R C E L O N A , 17 .—Samit ie r h a he
cho p ú b l i c o que nues t ro t r i u n f o en Bo-

. l o n i a s ó l o puede estar en l a l í n e a me
dia. Si esta es re forzada con é x to , pue
de confiarse. Op ina que el p a r t i d o con
t r a los i t a l i anos s e r á de e m o c i ó n y d i 
fícil , y a que los i t a l i anos se encuentran 
en u n a f o r m a m a g n í f i c a , con g r a n t é c 
nica, y l a c a m p a ñ a desarrol lada esta 
t emporada h a sido enorme. Sami t i e r d i 
ce que f o r m a r l a el equipo e s p a ñ o l de 
l a m a n e r a s igu ien te : 

Zamora , Cir iaco—Quincoces, Prast— 
G u z m á n — P e ñ a , P i e r a o V e n t o l r á — G o i -
b u r u — X — P a d r ó n — G o r o s t i z a . 

Cree que h a y que sa l i r a l campo con 
entusiasmo, codicia y vo lun tad . H a y que 
c o n t r a r r e s t a r el buen juego de los i t a 
l ianos con entusiasmo. N o sabe s i sa l 
d r á p a r a Bo lon ia . D i c e que t iene m u 
chas ocupaciones y que si puede sa l i r 
Jo h a r á a ú l t i m a hora , aprovechando el 
servic io de h idroaviones entre Barce lo 
na y G é n o v a . Tiene muchas ganas de 
i r , que se a c r e c e n t a r í a n si el equipo se 
f o r m a r a como él indica, sobre todo en 
el medio cent ro . 

L a l inea med ia d e l equipo e s p a ñ o l 
Anoche sa l ie ron p a r a Barcelona, con 

d i r e c c i ó n a Bolon ia , los jugadores P ra t s , 
Espa rza y J . M . P e ñ a , que f o r m a r á n l a 
l inea m e d i a del equipo e s p a ñ o l , que j u 
g a r á c o n t r a I t a l i a el domingo p r ó x i m o 
en Bo lon ia . 

Concurso hípico 
Despedida 

Se han ceJebrado ayer las dos ú l t i m a s 
pruebas de l a temporada, l a de "Despe
d ida" y l a de "Po tenc ia" ; la p r i m e r a 
m á s b i en de c o n s o l a c i ó n y l a o t r a , una 
de las interesantes, l a m á s du ra del p ro 
grama, con u n a Copa de l a i n f a n t a do
ñ a Isabel . 

E n e l p r i m e r concurso p a r t i c i p a r o n 
cerca de 60 caballos. F u é pa ra los que 
no h a n ganado m á s de 200 pesetas, con 
diez o b s t á c u l o s f á c i l m e n t e f ranquea
bles, r a z ó n por l a cua l m á s de ve in te 
t e r m i n a r o n l i m p i a m e n t e sus recorr idos . 

De ta l l es : 
1, F A R E R A , m o n t a d o por su p rop ie 

t a r io , don A g u s t í n T á l a v e r a . T i e m p o : 
1 m . 7 s. 1/5. P r e m i o : 300 pesetas. 

2, "Zapatazo" , mon tado por su p r o 
p ie ta r io , don J o s é N a v a r r o ; 1 m . 7 a. 
3 /5 ; 250 pesetas. 

3, " B a r r a b á s " , mon tado por su p r o 
p ie ta r io , don J o s é N a v a r r o ; 1 m . 9 a. 
3 /5 ; 250 pesetas. 

4 , " T a f i l e t e " ( p r o p i e t a r i o ) , de don 
A l b e r t o R i p o l l ; 1 m . 11 s.; 200 pesetas. 

5, "Rocers i " (propiet -ar io) , del s e ñ o r 
Ivens F e r r a z ; 1 m . 12 s.; 200 pesetas. 

6, " T r a m p o l í n " ( p r o p i e t a r i o ) , de don 
L u i s A b e l l á n ; 1 m . 12 s. 3 /5 ; 150 pese
tas. 

7, " U g l y " , del E j é r c i t o p o r t u g u é s , 
montado p o r el s e ñ o r B e l t r a o ; 1 m . 13 a. 
2/5. 150 pesetas. 

8, "Pac i f i cadora" , de l sexto r e g i m i e n 
to de A r t i l l e r í a , mon tado por d o n M a 
nuel E c h n á n o v e ; 1 m . 14 a. 2/5. 100 pe
setas. 

9, " I n c l á t " ( p r o p i e t a r i o ) , de don A g u s 
t í n T a ü a n z a ; 1 m . 14 s. 3 /5 ; 100 pese
tas. 

10, " F e s t ó n " , del q u i n t o r e g i m i e n t o 
de A r t i l l e r í a l i ge ra , montado p o r don 
Ares io G o n z á l e z V e g a ; 1 m . 14 s. 4 / 5 ; 
100 pesetas. 

t , " F u m e r o " (propAetar io) , de d o n 
Gonzalo G a r c í a de A l a n é s ; 1 m . 15 s. 
1/5; 100 pesetas. 

t , "Efec to" , del p r i m e r r eg imien to de 
A r t i l l e r í a a pie, mon tado por d o n Gon
zalo G a r c í a Blanes. 

13, " A o l a m a c i ó n " ( p r o p i e t a r i o ) , dle 
don L u i s Cabnnaa; 1 m . 15 s. 3 /5 ; 100 
pesetas. 

14, " R e m i s i ó n " , de Lanceros de Espa
ñ a , mon tado por don Amto l ín F e r n á n d e z 
Bar redo ; 1 m . 16 s.; 100 pesetas. 

15, "Abeledos" ( d o n Teodosio A . Pes-
gue ra ) . del r e g i m i e n t o de Cazadores de 
A l m a n s a ; 1 n i . 15 s. 3/5; 100 pesetas. 

16, " A c e r v o " (don A n t o n i o G. Guz
m á n , de l a Escuela de E q u i t a c i ó n ; 1 m . 
18 s.; 300 pesetas. 

17, "Jalea" ( p r o p i e t a r i o ) de d o n A n 
ton io A l v a r e z Ossorio; 1 m . 19 s.; 100 
pesetas. 

18, " A n t y " ( p r o p i e t a r i o ) , de don A n 
ton io A l v a r e z Ossorio; .1 ra. 23 s. 100 
pesetas. 
don J o e é C a r r i m a ; 1 m . 25 s-; 100 pe
setas. 

19, "Acompasado" ( p r o p i e t a r i o ) , de 
20, "Abe jue l a " (don Berna rdo do l a 

M a c o r r a ) . del D e p ó s t o Cen t ra l de Re
m o n t a ; 1 m . 25 s. 1/5. 

O b t u v i e r o n lazos los s iguientes: 
" M i g n o n " ( s e ñ o r M e n a c S i l v a ) 

" A k r o n " ( s e ñ o r M u g u i r o ) , "Conocedor" 
( s e ñ o r L l a r c h ) y " V a r e j ó n " ( s e ñ o r V i -
l i a longa ) . 
A p u e s t a » 

E n l a sapuestas se pagaron los ga-
naxlores como s igue: 

P r i m e r g r u p o . — " B a r r a b á s " , a 20 pe
setas. 

Segundo grupo.—"Zapatazo", a 12,5' 
l^esetas. 

Terce r g ^ u p o — " F u m e r o " , a 210 pe-
eetae. 

C u a r t o g rupo .—"Faura" , a 20 pese-
las . 
Potencia 

E n l a p rueba de "Po tenc ia" se h a b l a n 
insc r i to cinco caballos, de los que se 
r e t i r ó " R o y a l " . Con esto, l a l u c h a se 
n ive l a con dos caballos e s p a ñ o l e s , con
t r a o t ros dos portugueses. 

S a l i ó como f a v o r i t o "Revis tada" . 
" B e l i n " f u é el p r i m e r alineado, s i g u i é n -

Uole "Paleage". 
Ha h i c i e ron var ias progresiones en los 

Anoche se c e l e b r ó una comida en Ia C A L L A O : " E l h a l c ó n de los a i res" 
E m b a j a d a de I n g l a t e r r a en honor de E n u n iTlgléS( E n t r a s 

c. ^es' Londres v ive bajo la amenaza del ataque 
Se d ispus ie ron en e l g r a n comedor dos | noc tu rno de los zepelinea. E l teniente 

mesas, exqu i s i t amen te adornadas con j a c k se compromete de amor con Jua-
rosas ro jas y amar i l l a s , gen t i l eza del n i ta , una belleza canadiense. Las p r l -
embajador en honor de los colores de lmeras dif icul tades provienen de u n co

o b s t á c u l o s luchando m a n o a m a n o "Re- a A r a n j u e z y regreso) , el d í a 24 del a c - i E s p a ñ a , una de e ü a s p res id ida por susj m a n í i a i l t e - ^ la a m a t a m b i é n . L a vispe-
v i s tada" y " W h i s k y " . ^ t u a l . a las diez de l a noche majestades y l a o t r a po r ios infantes . I j ^ r ^ ^ ^ f ™ e i u a d r i l l a 

F u e r o n los comensales con ios Reyes | ^ o m a u n aparato y v a a despedirse de 
y los in fan tes don Ja ime, d o ñ a Beat r iz1 gu novia . De vue l t a ya, s in verla , se 
y d o ñ a Cr i s t i na , a d e m á s del embajador . ' es t re l la . Se le acusa de i n t e n c i ó n cobar-
s i r George G r á b a m e , l a marquesa de de por e lud i r el servicio en el frente. Se j s . A . G. E . ) . — A las 6,30 y 10,30, Reyis-
Mi ra f lo re s , 

Por fin, "Rev i s t ada" se q u e d ó sola. T ranscu r r i dos ocho d í a s , los premios 
real izando algunos in t en tos m á s con no recogidos q u e d a r á n caducados. 
r e c o r r d o excelente. lV4r>f*>*»í*»l! 

L a c l a s i f i c ac ión se e s t a b l e c i ó a s í : I V l O l O C l C l l s m o 
1, R E V I S T A D A , m o n t a d o p o r su p r o - | E l " T o u r l s t T r o p h y " I n g l é s 

Vie ja h i d a l g u í a ( M o n a Mar i s , A n t o n i o 
Moreno y W a r n e r B a x t o r ) (13-6-930). 

C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15-
Empresa S. A G. E . T e l é f o n o 17571). 
A las 6,30 y 10,30, N o t i c i a r l o F o x Mala j 
pesca. L u n a de m i e l (Po l ly M o r a n ) . | 
F i n de fiesta por M a r k ( e x c é n t r i c o in-¡ 
t e r m - í d i a r i o ) . Bob F lsher ( é m u l o de A l ; 
Jolson) 
c a n c i ó n ^ 

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel H ) . , ¿ i ^ m * p ^ r t i ™ HA J1Í^ f 
A b u 6,30 y 10,15, Cosas del c a r i ñ o ( m u - A l g u e r m e Cor t ina , de ve in t i t r és 
da) . Met ro tone (sonora) . U n m a l b a i - ' a ñ o s . m u u r a l de Oviedo c h o c ó con el 
l a r í n (dibujos sonoro-) . L a c a n c i ó n del lado derecho del coche 26.301 del Par. 
cosaco (sonora de g r a n é x i t o ) (14-6-930).!que de Bomberos y que gu iaba Aquil ino 

C I N E M A G O Y A (Goya, 24. _Empresa(Rego Ceje i ro . 
A l encontronazo e l c i c l i s t a cayó a 

Fenómenos del alcohol. A u n alba-
ñil le quitan 30 duros. 

E n el cruce del paseo de l a Castella-
y l a celebrada estrel.P de l a :na y caiie L i s t a , l a bicic le ta que 
Conchi ta P iquer (17-6-930). ¡ m o n t a b a el soldado de M a r i n a Sesri^ 

p ie ta r io , don J u l i o G a r c í a F e r n á n d e z . I L O N D R E S , 16 .—Comunican de Isle da. A l b a , 
2, " W h i s k y " , mon tado p o r su p rop ie 

t a r io , s e ñ o r M e n a de S i lva . 
3, "Paleage", mon tado po r don L u i s 

A b e l l á n , del r e g m i e n t o de Cazadores 
de V i c t o r i a Eugen ia . 

4, " B e l i n " , del E j é r c i t o P o r t u g u é s , 
montado por el s e ñ o r M o u s i n h o . 

Carreras de caballos 
E l Derby f r a n c é s 

Se ha d isputado en C h a n t l l y el p re
mio del Jockey Club, conocido t a m b i é r . 
por " D e r b y " f r a n c é s . L a d o t a c i ó n alcan-
•30 l a c i f r a de 534.000 francos al gana
dor. Correspondieron al segundo 60.000 
y al tercero, 30.000 francos. 

L a c l a s . f i c a c i ó n se e s t a b l e c i ó como 
sigue: 

1, C H A T E A U B O U S C A U T ( " K i r c u -
b b i n - R a m o n d i e " ) , 5S ( A . A a b b e ) , del 
conde de R i v a u d . 

2, "Love lace" 58 ( G a m e r ) . de M . E d -
w a r d Esmond . c. 

3, " F i z y Pop", 58 ( S i b b r i t t ) , de m o n -
s í e u r R i c h a r d M . Creery . 

4, " V e l o u c r é m e " , 58 ( B o n i l l o n ) , del 
b a r ó n de R o t s c h i l d . 

Pugilato 
U z c u d u n se en t rena 

D E T R O I T , 16.—El boxeador e s p a ñ o l 
P a u l m o U z c u d u n h a dado comienzo a 
su en t r enamien to p a r a el combate que 
h a de sostener en esta c iudad el jueves 
p r ó x i m o c o n t r a J o h n n y R i s k o de A t 
l a n t a 

A loa ejercicios de hoy as is t ie ron v a 
rios m i e m b r o s de l C l u b H i s p a n o a m e r i 
cano, los cuales sa l ie ron t a n impres io 
nados de l a buena f o r m a del vasco, que 
p ronos t i ca ron u n a v i c t o r i a de Pau l ino 
por " k . o ."—Associa ted Press. 

Sharkey c o n t r a el vencedor de U z c u -
d u n - R l s k o 

N U E V A Y O R K , 1 7 . — E l s e ñ o r D i c k 
Dunn , d . reotor del O l i m p i c Stadaum, h a 
te legraf iado a l representante de l boxea
dor Sha rkey . o f r e c i é n d o l e 50.000 d ó l a 
res p o r u n combate del p ú g i l l i t u a n o 
con el vencedor del encuent ro Uzoudun-
Riako.—Associa ted Press. 

O t r o combate 8 c h m t 4 i i n g - S h a r k e y 
N U E V A Y O R K , 17.—Loa organizado

res de M a d i s o n Square Ganden i n t e n t a n 
l a o r g a n i z a c i ó n de u n nuevo combate 
Schmel l ing -Sharkey p a r a d isputarse en 
el Yankee S t a d i u m el d í a 25 de sept iem
bre. 

Parece que S h a r k e y a c e p t a r í a u n 
12 1/2 p o r 100 de las en t radas m i e n 
t ras que S c h m e l l i n g p d e el 37 1/2 por 
100. 

Los detal les se tíltimarán pasado m a 
ñ a n a jueves. 

K i d Chocola te c o n t r a K i d B e r g 
N U E V A Y O R K , 1 7 . — E l boxeador cu 

bano K i d Chocolate h a firmado u n con
t r a t o p a r a u n combate c o n t r a J a c k K i d 
Be rg , i n g l é s . 

K i d Chocolate ha man i fe s t ado que se 
propone entrenarse p a r a esta lucha , que 
ha sido s e ñ a l a d a p a r a e l 7 de agosto, 
a bordo de u n remolcador d e l "Eas t 
R ive r " , con el fin de e v i t a r el ca lor ex
t r e m o que se siente en t i e r r a firme. K i d 
Chocolate, que es de u n p a í a t r o p i c a l , 
no ae siente ~ in embargo con fuerzas 
pa ra entrenarse en u n campo cerca de 
N u e v a Y o r k . — A s s o c i a t e d Press. 

O r t e g a vence a H a r r y W U I s 

P A N A M A , 1 6 . — A y e r se c e l e b r ó u n 
combate de boxeo en t re A l Or tega , de 
Cuba, y e l j o v e n H a r r y W i l l s , p a r a dis
putarse el campeonato de pesos " w e i -
t e r " del I s t m o . 

O b t u v o l a v i c t o r i a e l boxeador cuba
no, que f u é p roc l amado c a m p e ó n . — A s s o 
c ia ted Proas. 

Atletismo 

O f m a n que en l a c a r r e r a de motocic le
tas " T o u r i s t T r o p h y " , h a l l egado en p r i 
m e r l u g a r el cor redor T y r e l l S m i t h , so
bre "Rudge" , que h a cub i e r t o l a dis-

de cuarenta y 
, duquesas y duques de Miran-1 ÉTU^da en el pecho su amor, aunque la ¡ t a Paramount . K n o c k ou t (Vera R e y - t i e r r a v s a l i ó despedido de su sitio 

, Med inaceh y V i s t ahe rmosa ; n.0^la Ie flel> y y a en su I H n o l d a y Jack Delaney) E ¡ caso Be l l amy . ' , . A £ A R E Z de c u a r ^ t l 
D i s i d e n t e del Conseio eeneral B e r ^ V slado* se dedica a ^ P ^ a r u n v ie jo apa- (Lea t r lce J o y ) . S e c c i ó n de noche, b u t a - ; , • v o ^ Jr, a ^ ? t a y 
£ S ? ^ u 2 e ¿ ^ ¿ R o S ^ L rat0• 56 provee *e a m « t r a i l a d o r a y mu- ca, 1.00 peseta. , ocho a ñ o s , domic i l i ado en Santa Engra-
guer , marqueses ae l a K o m a n a , marque - niciones. y cuando el "zeppel in" repite el M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c h a . , cía , 90. 
sa ae ba iamanca , conaes ü e los Andes, ataque, se r emon ta en su api ra^o, j t 8 7 ) . — A las 6 y 10.15, Miss A m é r i c a ( m u - Se a c u d i ó en el ac to en auxi l io da 
s e ñ o r e a de las B á r c e n a s , el teniente co- tras porfiada lucha, logra de r r iba r ai d; da) . Met ro tone (sonora) T o r t i l l a a la^as v í c t i m a s y en u n coche se los tras-

t a n c i a de doscientas sesenta y cua t ro ronel Greenwood y v a n o s m i e m b r o s d e ' r i g i ó l e incendiado. E l h é r o e se casa con ¡ e s p a ñ o l a (dlbu.*r>s sonoros) . L a batalla ia(i5 a i a c a sa de Socorro de Bu°nn 
m l ias del r eco r r ido en t res horaa, cua
r e n t a y t res m i n u t e s . 

E n segundo l u g a r se c l a s i f i có N o t t 
( " R u d g e " ) , y te rcero , W a l k e r ( "Rud
ge".) 

E l e s p a ñ o l N a u r e , que p a r t i c i p a b a en 
l a prueba, hubo de r e t i r a r s e en l a p r i 
m e r a v u e l t a p o r haberse he r ido en las 
manos a consecuencia de u n a c a í d a 

Gimnasia 
E l f e s t iva l ü c U K . Ü. G i m n á s t i c a 

l a Embajada- la canaditjase. 
. E l tenient-e corone l Greenwood, que j Sigue l a c i n e m a t o g r i a explo tando con 

pertenece a l 71° r e g i m i e n t o de H i n g l a n - provecho l a p e l í c u l a de t ema av i a to r i o 

de P a r í s , por ^ r t n j k i e Lawrence ( s o n ó - v i i . t donde lo3 m é d i c 0 s apreciaron le-
r a C ^ ¿ E ^ O \ D o t o 3 r 0 > ¿ o r t e z o . 2 ) . - « o n e s g r a v í s i m a s a l soldado. D i s p u s i , 
R v -m^n ' A m i í i VR ' H<»ñora. échese a l eo i ron Q116 sir i p é r d i d a de momento fuese 

ders, de I n f a n t e r í a , h a l legado de l a i s la Hecienle a ú n el recuerdo de " A g u i l a s " , t ^ j ^ ^ ^ ^ i ^ W a l l y y Laurence conducido a l a C l í n i c a M i l i t a r de Ur-
de M a l t a con dos "cornetas" , po r a s l | su rge " E l h a l c ó n de los aires", g e m e l a i Q r a y ) Es t re l las y estrelladas ( A l b e r t a ; g e n c í a del Buen Suceso, donde falleció 
decir io, del r e g i m i e n t o que e s t á a l l í de ¡de aquel la por el t í t u l o y por el a r - | v a u g h n ) . E l bombero L u c i o A l v a r e z padeció 

C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124.ileaione de c a r á c t e r leve. U n a vez aais-
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A las -,15 

lencia e s p a ñ o l a son las "ga i tas" , *.oca-
D e s p u é s de los api a j a m i e n t o s s u í r i - i r o n a l p r i n c i p i o de la comida y a los 

dos p o r l a i n segur idad del Uempo. se,postres a lgunas de sus c a r a c t e r í s t i c a s 

g u a r n i c i ó n . | gumen to . Viene este g é n e r o de cintas 
Dichos "cornetas" , o mejor , " g a í t e - a los p r o g r a m a s ^ n las ventajas dei 

ros", puea, como es sabido, los r e g í - i u t e r é s ganado. Es como el paso por 
mientes de " H i n g l a n d e r s " t i enen en sms nues t ro cielo de u n a v i ó n que, a pesar 
bandas unos i n s t r u m e n t o s c u y ^ equiva- nuestro, nos a r r e b a t a l a m i r a d a 

c e l e b r ó por f m el f e s t i v a l de i a vete
r ana G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a en l a Plaza 
de Toros de T e t u á n , 

L a l l u v i a r e t r a j o a p a r t e de los i n v i 
tados; no obstante , as i s t ie ron unas 7.000 
personas. 

E i p i o g r a m a se d e s a r r o l l ó s e g ú n es-

piezas y e jecu ta ron danzas de su p a í s 
en uno de los in te rmedios de l a l e s t a 
que hubo d e s p u é s . 

A c a b a d a l a comida, y d e s p u é s que los 
comensales t o m a r o n el c a f é y f u m a r o n 
un c iga r ro , pasaron los Reyes, aeguidos 
de los d e m á s asistentes, a los salones 

t aba prev is to . D e s p u é s del desfJe de de l a Embajada , en donde se h a b í a n re 
u n o á 200 par t -c ipantes , que r e s u l t ó b n 
l i an te , e m p t í z a r o n ios ejercicios de con
j u n t o por adutos y n i ñ o s , que lo hic ie
r o n de m a n e r a impecable , siendo aia.» 
aplaudidos. L a e x h . b . c i ó n de boxeo por 
¿ s t a i r e , J i m é n e z , Igles .as y Z o n t a fué 
d e m o s t r a c i ó n ded g r a n conocimiento que 
t i enen del d i f i c J deporte . 

L o s sal tos de " l e ó n " p o r adul tos 
y los de ios n i ñ o s t u e r o n t a n dif íc i les , 
como bien ejecutados, asi como los ejer 

unido g r a n n ú m e r o de personas de aues-
t r a sociedad y del Cuerpo d i p l o m á t i c o . 

D e l n ú m e r o de ellas basta c i -a r que 
h a b í a n sido enviadas cerca de t rescien
tas invi tacionea, p o r lo que, p o r ¿ a l t a 
de espacio y p a r a no i n c u r r i r en r r o r . 
nos abstenemos de n o m b r a r l a s . 

L a R e i n a de E s p a ñ a que estaba CJC-
g a n t ü s i m a , a b r i ó el bai le con el emba
j ado r de I n g l a t e r r a y d e s p u é s , a l iguai 
que los infantes , d o ñ a B e a t r i z y d o ñ a 

c i e o s de b a r r a f i j a y paralelas, eu los I C r i s t i n a que estaban encantadoras, bai-
c u á l e s h i c i e r an cosas de verdadero m é - l a r o n con v a n o s a r i s t ó c r a t a s . 
r i t o los adul tos especializados, que die
r o n i m p r e s i ó n de grandes a r t i s t a s ; los 
aplausos fue ron c a l u r o s í s i m o s . 

T u v o l u g a r u n a alase de g i m n a s i a r í t 
m i c a . 

Merece destacarse el e s p í r i t u de equi
po de todos los p a r t i c i p a n t e s que, so
por t ando l a copiosa l l u v i a consiguieron 
retener a todo el p ú b l i c o , que n o c e s ó 
de ovacionar los has ta e l f i n a l . 

E l profesor s e ñ o r S c h w a r z e j e c u t ó 
i . c l u i m o s ejercicios en b a r r a f i j a y 

paralelas, siendo m u y fe l i c i t ado . A los 
aplausos de l p ú b l i c o u n a el nues t ro el 

P a r a las personas que no qu is ie ron 
bai lar se d i spus ie ron mesas de " b r i d g e " 
en las que j u g ó una p a r t i d a el Rey ^on 
d i s t ingu idos a r i s t ó c r a t a s . 

A l f i l o de med ia noche se s i r v i ó a ios 
inv i tados una e s p l é n d i d a cena f r i a y la 
a n i m a c i ó n d u r ó ha s t a casi e l a lborear 
ded d í a 

Los salones de l a E m b a j a d a estaban 
marav i l l o samen te a lumbrados , y en los 
j a rd ines se h a b í a establecido u n a boni
t a i l u m i n a c i ó n con gu i rna ldas de -uces 

N o es a ú n l a epopeya del a i re que 
se p r e v é en fecha no lejana, m a r a v i 
l losamente heroica y espectacu ar, pero 
es una obra de c o m p o s i c i ó n a r m ó n i c a y 
severa e s t r u c t u r a c i ó n . M á s e s t é t i c a jue 
t é c n i c a . L a a t e n c i ó n se ha centrado con 
cer tero i n s t i n t o en el m o m e n t o clave de 
l a o b r a cua l es l a lucha del a v i ó n con
t r a el d i r i g ib l e , el insec t i l lo que *rence 
a la bestia. H a c i a ese m o m e n t o mar
c h a paso a paso y con i l a c i ó n g radua l 
l a a c c i ó n has ta su m á x i m o l í m i t e as
cendente, p r ó t a s i s ideal del p e r í o d o no
velesco, p a r a dec l inar desde a l l í en áua -
ve descenso que l a l leve a u n desen
lace l ó g i c o en el que se resuelve a r t í s 
t i c a y j u s t i c i e r a m e n t e aquel b inomio 
del va lo r no reconocido y del impedido 
amor. Y es é s t e u n a m o r d:gno. pu l c r a 
y bel lamente enfocado, que engalana la 
obra de sen t imien to y poes ia 

Ya hemos indicado que l a o b r a es 
m á s e s t é t i c a que t é c n i c a Defectos de 
r e a l i z a c i ó n pueden notarse, l a f o t o g r a f í a 
d i fusa y la sonor idad pobre, u n canto y 
u n agudo g r i t o de dolor . Es l á s t i m a que 
no a c o m p a ñ e n c ier tos alardes t é c n i c o s 
a aquellas pinceladas r á p i d a s , efectis
tas, que v a n marcando el paso destruc
to r del "zeppel in" . L a i n t e r p r e t a c i ó n es. 
en cambio, acabada G a r r i c k y Helen 
Chandler ser ian po r sola esta obra ac
tores de t a l en to / de recursos, de jenai-
b i l idad y de u n a f i n a e d u c a c i ó n a r t í s 
t i c a 

D i g n a de t e m a y osmerada y J m p i a 

c i e n t í f i c o profesor, que de m a n e r a t an 
especial h a sao.uo adap ta r a muestro y s e ñ o r a de Leche; e l agregado comer-
t emperamento los m é t o d o s o e n t r o e u - ¡ c ia l y s e ñ o r a de A d a m s , n a v a l s e ñ o r 
ropeos con t a n -excelentes resul tados. | H a l l i f a x , y m i l i t a r y s e ñ o r a de S i m -

Fe l i c i t amos p r nc ' pa lmen te a la G i m - i m o n a y el secre tar io p a r t i c u l a r y agre-
n á s t i c a E s p a ñ o l a que, con t inuando la gado, s e ñ o r Robinson, a t end ie ron ama-

b i l í s i m a m e n t e a sus inv i t ados . 

de colores. I de r e a l i z a c i ó n , só lo aplausos merece eate 
S i r George G r á b a m e , segundado por nuevo can to r c i n e m a t o g r á f i c o de los ca

los secretar ios s e ñ o r e s Coote y Leche ballerescos halcones del a i re . 
O. N O X 

abor p o r e l la i n i c i ada en E s p a ñ a hace 
cuarenta y t res a ñ o s , o r g a n i z a estos fes
t ivales educativos, real izados con t a n t o 
sacr i f ic io , que a d e m á s de ser siempre 
g r a t u i t o s , ios l l e v a a cabo' con t an to 
celo y c a r i ñ o , que b i en merece los p l á -

:-mes de todos los que se preocupan d( 
l a c u l t u r a f í s i c a ed m a y o r i n t e r é s d* 
as esferas of ic ia les y el agradecimien

to ded pueb'o m a I r l e ñ o . 

S' " F O R L A I F " 
c rec imien to de las p e s t a ñ a s ga-
rant izado. P e r f u m e r í a inglesa. 

H I L E B A / » 4 . ' S s « ( m L i m 

Corpus -Chr i s t i 
M a ñ a n a celebra su santo el ex m i n i s 

t ro m a r q u é s de L e m a . 
L a p r ó x i m a fiesta en e l H i p ó d r o m o 

L a anunc iada fiesta que iba a celebrar
se en e l H i p ó d r o m o e l v iernes 20, o rga 
nizada p o r l a A s o c i a c i ó n de S e ñ o r a s pa-

a el m e j o r a m i e n t o m o r a l y m a t e r i a l de 
l a clase ob re r a que preside l a duquesa 
de M e d i n a c e ü , por causas ajenas a ia 
v o l u n t a d de l a J u n t a organizadora , ha 
sido aplazada p a r a el p r ó x i m o s á b a d o 2 1 . 

Se adv ie r t e a los numerosos s e ñ o r e s 
que y a h a n adqu i r i do sus en t radas pa ra 
esta fiesta que esas m i s m a s localidades 
s e r á n v á l i d a s p a r a e l d í a 2 1 . 

F u n c i ó n b e n é f i c a 
A beneficio de los comedores de c a r i 

dad de l a calle de Gaz tambide se cele
b r a r á pasado m a ñ a n a viernes p o r l a no
che, en el "c ine" de l Cal lao u n a f u n 
c i ó n de "c ine" . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Shanghai 
E l fo rmidab je é x i t o de "Shangha i" 

obl iga a p r o r r o g a r l a t emporada del CO
M I C O , que d e b í a t e r m i n a r el jueves. 

Tarde y noche, "Shanghai" , que re
comiendan los que lo ven. 

^ x x x x n i r x x i n s x x x x i i x i x x x x ^ 

t ido en l a Casa de Socorro p a s ó a su 

( c ó m i c a ) . E l rey de l a piata ( M a r y C a r r ; 0 0 ™ " " " . - . MoertQK, 
y Patay R u t h M l l l e r ) . Jugando y aman-i E l soldado fa l lec ido prestaba sus ser-
do ( D a v i d Rol l ina y N a n c y D r e x e l U . ¡vicios en l á S e c c i ó n c ic l i s -a del minia-

C I N E M A A R G ü E I X E S (Mavaué '? de j te r io de M a r i n a desde el d í a anterior, 
U r q u l j o , 11. Empresa S- A . G. _E. T e l é - en que p a s ó a s u s t i t u i r a Otro ciclista 
fono 33579).—A las 6,30 y 10,30. N o t i 
c ia r lo Fox. Se venden casas baratas. E l 
pa t r io ta ( E m m i l Jann ings ) (28-3-930). 

C I N E S A N CARTEOS (Atocha, 1 5 7 ) . -
6.30 y 1030. Oriente, por L o n Chan^y 
y Lupe Vélez . Querido maestro « P a r a 
m o u n t ) . Blas en el Oeste id ibujos eo-
noros) (9-5-930). 

C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San-

que se puso enfermo. 

Herido en riña 
E n las obras de l a Ciudad Universl. 

t a r i a . t é r m i n o de l a Moncloa , riñeron 
por an t iguos resent imientos , Antonio 
L ó p e z G a r c í a de ve in t iocho años , con 
domic i l i o en Lagasca, 12, y Francisco 
L á z a r o F e r n á n d e z , de veint icuatro^ al. to. 34. Empresa S. A. G. E T e l é f o n o _ 

17452).—A las 6.30 y 10.15. Revis ta P a - I b a ñ i l M o l i n u e v o , 55 (Puente de Valí¿. 
r amount . Po r l a v í a l á c t e a (Ree ina ld ; Es te a s e s t ó a su contr incante un 
S í ^ ^ ^ i a ^ . B Ü u c r o . 6 7 r f l > ^ c o n u n a n a v a * j u e J e p r o * , , 
B o y d y 
pfltro. 0.50 í?n 5-930). 

E U R O P A (B^«vo 
126. " M e t r o " A l v a r a d o ) . — A las 6.30 y 
10,15, E l d i a r io d^ N i ñ ó n y Oriente, por 
Lon Chaney (9-5-93< ) 

una he r ida de p r o n ó s t i c o reservado. El 
M u r í l l o . ' agresor f u é detenido. 

Del "tío vivo" al pavimento 
De uno de los " t í o s v ivos" instalados 

la o b r a ) 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XT 6 ) . ¡ e n l a verbena se c a y ó Mi l ag ros Larrea 
A las 4 tarde. P r i m e r o , a pala : Solo-j ^ g ^ j ^ ve in t inueve a ñ o s , con do-
^ h a i v P * - » * ooT>fr« Z n t - ^ a v Aba- m.cmo en j y ^ . ^ Velasco, 6, y resultó 
solo. SPgundo a remonte : Ochotorena y ravemente lesionada. 
V c ^ a con t r a Sa i - " \\ y T a c ó l o . B ^ v c m c 

•..«.« Dos lesionados en un choque 
( E l anuTíoto de los p^opetAíMilos no sn-j E l a u t o m ó v i l 33.266 M . , del servicio 

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a | púb l i co , que c o n d u c í a Manue l Fe rnán-
fecha ent re p a r é T ^ s ' s aJ pie de cada dez Q r t i z , de ve in t i s ie te años , domici-
car te lera corresponde a l a de P u b , i c » - l ado en Mesoneros Romanos, núm. 18, 
clon en E L D E B A T E de l a c r i t i c a d e j ^ ^ con ^ á r b o l en l a ^ de 

E n e l accidente resu l ta ron con lesio-
jnes de p r o n ó s t i c o reservado E m i l i a P i ' 
a i l l a Redondo, de c incuenta y dos años, 
y su h i jo E m i l i o G a r c a P i n i l l a de quin
ce, con el m i s m o domic i l io que Manuel, 
los cuales ocupaban e l in ter ior del 
v e h í c u l o . 

F u e r o n asistidos en l a Casa de Soco
r r o del d i s t r i t o de Palacio. 

O T R O S S U C E S O S 

E l alcohol .—Por hal larse embriagado, 
se c a y ó en el paseo de M a r í a Cristina 
L u c i l a L e ó n Gonzá lez , de cuarenta y 
seis a ñ o s , que hab i t a en el camino de 
Valderr ibas , n ú m e r o 40, y resul tó con 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

S u s t r a c c i ó n . — C o n c e p c i ó n Lagaz Ba
rros, de v e i n t i t r é s a ñ o s , con domicilio 
en Es t re l la , 3, d e n u n c i ó la suatraccióa de 
dos trajes de caballero, valorados en ¿W 

L a s aguas termales 

y los r e u m á t i c o s 
Sabido es que cuantos v a n sujetos a 

los ataques de r euma gota, cól icos ne
f r í t i cos , m a l de piedra, arterio-esclero-
sis, etc.. f á c i l m e n t e se eometen. en lo? 
meses calurosos, a las molestia* de v 
jes hacia las aguas termales . Mas est 
bien probado que la eficacia—en la m 
y o r í a de los casos—es ú n i c a m e n t e p»> 
el t i empo que se permanece en ellas 
pues luego renace l a tendencia u r i c é m i -
con todos loa suf r imien tos a n t e r i ' 

E n cambio, se han conseguido resulta
dos m á s constantes haciendo el t r a t a 
miento de cura, en el m i smo hogar s u b s - j ^ g g ^ r ^ H pesetas erí m e t á l i c o y docu 

D i s t r i b u y e n las local idades quienes d u - j ^ 
r an t e e l i n v i e r n o s i r v i e r o n a los pobres ^ 
l a comida , y que son : l a encantadora j ^ 

t iene el gusto de po 'marques i t a de S o b r ó s e y las b e l l í s i m a s L 
ner en conocimiento df 

su d i s t ingu ida cl ientela que 
por grandes re formas procece actual 
mente a 

L i q u i d a r toda* «ns PTdstenclM 

Vea usted el m e ' o r e s p e c t á c u l o 
de l a ñ o 

E L D E S F I L E 

Opere ta P A R A M O U N T 
por C H E V A L L E R en 

M a r í a J u r a Real , M a r í a y P i l a r T o r r e < 
O c a ñ a , L u l ú V a l d é s F a u l l , M a r í a L u i s a 
A m u r r i o , Mercedes y B e l é n A m é z a g a , 
P i l a r S e m p r ú n , C a r m e n y A m p a r o Pe-
l á e z , E l e n a L ó p e z D ó r i g a , P i l a r y L o l a 

L o s barceloneses a los concursos de 
D a r m s t a d t 

B A R C E L O N A , 1 7 . — M s e ñ o r C a g i -
ga l , presidente de l a C o m i s i ó n o r g a n i 
zadora de l a p a r t i c i p a c i ó n de los estu
diantes de Barce lona en los juegos u n i 
vers i ta r ios que se c e l e b r a r á n en agosto 
en l a c iudad de Darmstad i t ( A l e m a n i a ) , 
ha obtenido de l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
permanente que conceda u n a s u b v e n c i ó n I ^ 
pa ra el desplazamiento de los e s tud ian - |p 
tes catalanes que h a n de f o r m a r el 
equipo. 

Lawn tennis 
I t a l i a e l i m i n a a A u s t r a l i a 

Los i ta l ianos han e l iminado a los aus
t ra l ianos en el concurso po r l a "Copa 
Dav i s " p o r t res v ic to r i a s c o n t r a dos. 

J a p ó n e l i m i n a a Checoeslovaquia 
P R A G A , 17.—Los japoneses han e l i 

minado a los checos en l a "Copa D a v i s " . 
P o r lo t an to , l a f i n a l de l a zona eu

ropea se d i s p u t a r á entre J a p ó n e I t a í i a . 

de abrigos de pieles, g é n e r o s y ^náa de u r q u i j o , M a t i l d e Cubas, A n i t a y R a 
600 modelos de verano en condiciones l faela Garn ica , M a r i t a A m b o a g e y a l g u 

S A N M I G U E L 
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mentes, todo ello propiedad de Adrián 
Cabeza, a quien tiene como huésped. 

C a r t e r l c l d i o . — C r i s t ó b a l Ruiz Raza, de 
t r e in t a y nueve a ñ o s , a lbañ i l , domicilia
do en D o n R a m ó n de l a Cruz. 63. de
n u n c i ó a una de terminada persona, a ia 
que acusa de l a s u s t r a c c i ó n de una car
tera, con 150 pesetas. 

U n t i j e re tazo . - -En la casa de socorro 
de Canil las fué asistido de una herida, 
de p r o n ó s t i c o reservado, Pedro unaz-
M a n i f e s t ó que le h i r i ó con unas tijeras 

t i tuyendo el agua t e r m a l por agua u ro -
mil izada, la que se obtiene f á c i l m e n t e 
disolviendo una cucharada grande de 
U r o m i l en u n l i t r o de agua n a t u r a l que 
puede beberse en ayunas o durante el a 
por largo t iempo. Son infini tos los a r t r í 
t icos que con este m é t o d o t an sencillo lo
g ra ron curaciones verdaderamente p r o 
digiosas, especialmente entre r e u m á t i c o s 
y gotosos. 

L a siguiente d e r l a r a c i ó n med ' ra l es 
un tes t imonio de g r a n v a l o r pa ra los 
que sufren tales enfermedades. " I n ú t i l 0 t ro ind iv iduo con quien r e ñ í a 
seria encomiar el U r o m i l cuyos efectos Ca ídas .—Al apearse de un t r anv ía en 

¡son n o t a b i l í s i m o s , puea no puedo menos!]a calle de A l c a l á , se c a y ó R a m ó n Ga
do hacer h i n c a p i é en u n caso en el que, juego Bernardo , de cincuenta y ocho 
previo examen de o r i n a que d e m o s t r ó i a ñ o s , con domic i l io en Montera, 47. y tu
sólo e l i m i n a r 0, 17 y retener el resto de i f r ió lesiones de re la t iva importancia, 
á c i d o ú r i c o , y cuyas manifestaciones úri-1 —Cuando iba de servicio, ae cayó en e 
cas en las ar t iculaciones eran doloros ís i - i n t e r i o r del coche, por haber sufrido u 
mas, pa r t i cu la rmen te a l anochecer y m a - l mareo, el cobrador de t r a n v í a s JU" 
drugada, v i desaparecer r á p i d a m e n t e y ¡Ru iz Ortega, de veint inueve anos, Q 
obtener su c u r a c i ó n completa en el b reve 'hab i t a en Francos R o d r í g u e z , 23. E l n 
espacio de catorce d í a s , h a l l á n d o s e h o y i c h o o c u r r i ó en la calle de Prec iados .^ 
la paciente completamente restablecida." 

D r . J o a q u í n Nico lau 
D e l Colegio de M é d i c o s de Barcelona 

Plaza de Toros de Madrid 
muy ventajosas. 

A V E N I D A C O N D E P E ^ A L V E R , 7 
T e l é f o n o 1657C 

J T T i l X l X l t X T r i g X X r T X t X l X t r x y « i r r n q , n - f l de San J e r ó n i m o el Rea l l a bo 
U ^ J _ J _ 1_ I n „ „ ^ ^ ^ ; f o T i l í n ' D n a f i . t . 

Polo 
Banquete en Mor.;-, del equipo e s p a ñ o l 

V A L L A D O L I D , 16 .—En l a A c a d e m i a 
de C a b a l l e r í a se h a celebrado u n ban
quete en honor del equipo que a s i s t i ó 
a l concurrso i n t e r n a c i o n a l de polo, ve
rif icado en Lisboa , del que f o r m a b a n 
pa r t e el c a p i t á n don M a n u e l S i l io , p r o 
fesor de l a Academia , y el equipo deljfc 
r eg imien to de Lanceros de Farnesio , gar | * 
nador del to rneo ver i f icado en M a d r i d . | * 
As i s t i e ron todos los jefes y oficiales de * 
C a b a l l e r í a de g u a r n i c i ó n en gsta cap i 
t a l , y pres id ie ron el ac to los generales 
don M i g u e l F u n o l l y don J o s é A l v a r e z 
de So tomayor . y los coroneles G ó m e z 
Medina y Velasco. A l final del banque
te se p r e s e n t ó el c a p i t á n genera l in te 
r ino s e ñ o r F e r n á n d e z P é r e z , qu ien p ro 
n u n c i ó u n discurso recordando las g lo 
rias del A r m a de C a b a l l e r í a . D e s p u é s ^ 
hablaron los s e ñ o r e s que ocupaban la 
presidencia. 

Cid^mo 
R e p a r t o de p remios 

E l C o m i t é de la U n i ó n V e l o c i p é d i c a 
E s p a ñ o l a , en s e s ión de hoy, a c o r d ó p ro 
ceder al r epa r to de p remios de las ca
r reras del d í a 18 de m a y o p r ó x i m o pa
sado ( M a d r i d a T o r i j a ) y p r o n c i p i a n -
tes del d í a 25 del m i s m o mes ( M a d r i d 

C a l l a o 

Exito indescriptible 

E L H I L C O I I 

D E L O S 

por 
JHON GARRICK 

y 
HELEN CHANDLER 

"Film** sonoro 

F O X 

M a ñ a n a , jueves 19, fes t iv idad del Cor
pus, se c e l e b r a r á l a u n d é c i m a cor r ida 

n w ^ m o Kníio de ahono, l i d i á n d o s e seis toros de d o ñ a r r o x i m a Doaa, Ju l i ana Calvo v iuá& de don J o g é B u ^ 
E l d í a 25 del co r r i en te mes, a las do- no, de M a d r i d . Espadas: A n t o n i o Posa

da, M a r t í n A g ü e r o y Manue l G a r c í a 
" R e v e r t i t o " , que a l t e r n a r á por p r i m e r a 
vez en esta Plaza. 

ñ a s o t ras . 

ce de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en l a pa-

I Ñ I O O Muebles. Todas clases. B a r a t í 
" ^ * v * v y simos. Costani l la AnReles, Iñ 

£1 homenaje a Mella 

^ da de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a L i l i a B e a t r i z 
A r i j ó n y M a y o r , sobr ina de los s e ñ o r e s 
de E s t é v e z - Y á ñ e z , con el conde de Cas-

0 t t i l l o de l Ta jo . 
E l m i n i s t r o de l P e r ú 

¡1 D e s p u é s de a lgunos meses de p e r m a -
^ lencia en su p a í s h a regresado a esta 

Cor te don E d u a r d o S. L e g u í a , m i n i s t r o 
^ ; p len ipo tenc ia r io del P e r ú , qu ien h a r e -
Í asumido las funciones de su ca rgo . 

Comida 
E l m i n i s t r o del J a p ó n y l a s e ñ o r a de 

Ohta h a n dado u n a comida en honor 
del genera l Y a t a k a N a k a h o k a y del ca-

3 p i t á n de nav io Nasao Sakuma, m i l i t a 
* res japoneses r e c i é n l legados 

Corte . 

h\ L l e g a r o n 

¡4 D e Jerez, los condes de los Andes con 

artelera de espectáculor 

B sus hi jos . 
—Ta T a m b i é n l l e g a r o n l a b e l l í s i m a mar -

H quesi ta de Lau la . h i j a de los duques del 
Jl Infantado, y l a encantadora s e ñ o r i t a Ga-

br ie la M a u r a . 
Sal ieron 

¡ j | P a r a M á l a g a , l a condesa de B e r l a n g a . 
3 — H a pasado unos díajs en Jerez el 
K ' m a r q u é s de l a Viesca . 
* —Para Sevil la , desde Jerez, las bel l í -
* s imas s e ñ o r i t a s A s u n c i ó n y Teresa T o -
3!rre8 Quevedo. 

—Para B i a r r i t z , e l conde del Real . 
P a r a A u g l e t , los marqueses de l a Cue-

3 v a del Rey . 
M 

~ ~, mm mm m, m J a i m e B U Í Z 
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Presupuestos g ra t i s . 
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ESPLENDIDO FRESON 
a 1,50 medio k i l o . B a r q u i l l o , 12. Muñoz . 

Alimentos para régimen ' 
de l a g r a n marca " S A N T I V E R I " . los 
vende M a n t e q u e r í a s G a r c í a F e r n á n d e z . ] 
callo Mayor , 25, y C a r r e r a San J e r ó n l - I 

mo, 14. Fol letos g ra t i s . 

E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
duración radical con las pastillas 

A N T I R P E M C P T I C A S 

D E O C H O A 
Pidan propectos. Corredera Baja, 

15, M A D R I D . 

L O S D E H O Y 
C A L D E R O N (Atocha , 12).—€.45, L a 

ros?, del aza f rán .—10.45 , M a r í a l a t em-
pran ica (16-3-930). 

C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30, 
L o mejor de M a i r i d (12 6 930). 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r í a Teresa 
Montoya .—A las 6,45, E l oro del diablo. 
A las 10.30, L a m u j ^ r desnuda (4-6-930). 

I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 
i es ta ' iS) .—Fernando Soler.—A las 6.45 y 10,30, 

Satanelo (éx i to g randioso) . C o n t a d u r í a , 
t e l é fono 53108. 

G R A N M E T R O P O L I T A N O (Te l é fono 
3 6 3 2 6 ) . — C o m p a ñ í a Velasco.—A las 6,45, 
¡ M o r e n a y sevi l lana! (butaca, cinco pe
setas).—A las 10,45, f u n c i ó n homenaje 
al ReaJ M a d r i d F . C , Las bellezas del 
mundo . L a Empresa h a r á entrega al 
equipo de u n a val iosa copa de p la ta 
(5-6-930). 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda. 10) .—Con 
p a ñ í a Tea t ro Amer icao .—A l á s 7 y 10,45, 
Shanghai (la obra mundial") Í31-5-930). 

L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1) 
Manr ique G i l . — A las 6,45 y 10,45, ¡La 
h i j a de Juan S i m ó n ! Nuevo g ran cuadro 
flamenco por todos loa "ases" (25-5-930). 

P A V O N (Embajadores . 11) . -Compa
ñ í a de g é n e r o chico.—A las 7,15, E l san
to de l a I s id ra .—A las 10,30. L a reina 
mora y L a fiesta de San A n t ó n . 

F U E N C A R R A L . — C o m p a ñ í a Eugenio 
Casáis .—6,30, Loa de A r a g ó n y Los ola 
veles.—10,30. E l TT^C*-. r\e ia F l o r i d a (éxi
to c lamoroso) (8-5-930). 

P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del C Jlao. 4) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G é n o v a . 20).—A las 6 30 y 10,30, E n c i 
clopedia P a t h ó . U n "as" de o c a s i ó n . 
Guantes de piel . G u e r r a a los hombres 
<gran éx i t o ) (17-6-930). 

C I N E D E L C ^ ^ A O í P l a z a del Ca
llao. T e l é f o n o 95801).—6 30 y 10.30. Mft 
c a s ó m i madre ( c ó m i c a m u d a ) . N o t i -
' i larioe sonoros Fox. E l h a l c ó n de los 
aires ( " f i l m " sonoro, por John G a r r i c k 
y Helen Chandler ' ) . 

P A L A C I O D E L A M r s i r A (P ' v Mar -
pal l , 13. Empresa S. A . ( } . E . T e l é f o n o 
16209) .—A las 6,30 y 10.30, No t i c i a r i o 
Fox. Tarde de Corpus Chr ia t i (Raquel 
M e l l e r ) . F ie ras feroces fCor.cjo Ela.3) * 

Viena R e p o s t e r í a 

C A P E L L A N E S 
Casa Cent ra l y F á b r i c a : 

MARTIN MEROS, 33 TEISNÜ 
E L M E J O R P A N D E V I E N A 
P A S T E L E R I A , C O N F I T E R I A Y 
C H A R C U T E R I A , P A N Y T O S T A 
D A S D E G L U T E N P A R A D I A 

B E T I C O S 
F a b r i c a c i ó n del renombrado 

C H O C O L A T E R E I N A V I C T O R I A 
Los dulces pasteles y pastas son 

los mejores de M a d r i d , y se ven
den en las sucursales de esta Ca
sa, sitas en A l a r c ó n , 11 ; Arena l , 
30; Fuenca r ra l , 128; G é n o v a , 2; 
G é n o v a , 25; Goya, 29; Alca lá , 129; 
M a r q u é s de U r q u l j o , 19; Preciados, 
19; San Bernardo , 88; Tin toreros . 
4; Toledo, 66; Atocha , 89 y 91. 
Proveedora de los pr incipales Ho
teles, Ca fés , Bares y Restaurantes 

de M a d r i d 
G u í a t e l e f ó n i c a : " C A P E L L A N E S " . 

T E T P A D I M A H O 
tNCDGCO DECON/TlTVYtNTE £N y \ r DO/" 
fOOMAT CLIXID í INYECUBU ' VlGOQlZA 
ALO/* OÍBILLT DCJWgNCCt A lOT VlkJC/ 

S u s c r i p c i ó n pa ra l a e recc ión 
numento y e d i c i ó n de las obras dei ge
n i a l t r i buno . -fg, 

S e x a g é s i m a p r i m e r a l i s ta .—buma 
1 r io r , 49.390,05 pesetas. „i„rial. 
I Sigue Oviedo: D i p u t a c i ó n provmcig 
:500; A y u n t a m i e n t o de Pola de ljen7.nn 
i (Sigue T r ó n . (Oviedo) : OJanguren (oo 
! J o s é ) , 15,50; Olay (don Manuel) , o, 
I t i z (don Claudio) , 1; O r t i z ( fon V i c i ^ 
I r i a n o ) , 1 ; O r t i z ( s e ñ o r a v iuda de;. 
I Pascual (don B a r t o l o m é ) , 2; P f l a f ,ron 
¡ ñ o r a v iuda de) . 0,50; P é r e z Norlega ^ 
Juan) , 2.50; P r i e t o ( d o ñ a Generosa), w 
Pr ie to (don G e r m á n ) . 0.50; Qnno* ^ 
Sabino), 1 ; Q u i r ó s (don Vicente) , i . ^ 
go (don Rafae l ) , 10; Saavedra (don 

^ ó n ) , 0 50; Sahelices (don Herad oJ. ^ 
. S á n c h e z R i v e r a k (don ManueU, • 
Sancho (don P r i m i t i v o ) , I j Sierra 

. Manue l ) , 1; S u á r e z (don J o s é ) . J . s¡. 
I rez B o r b ó n (don J o s é ) , 0,50. Suma y 
¡ g u e , 49.949,10 pesetas. Secrc 

Los donat ivos se reciben en c i 
; t a l lado General , Mayor , 37, o abier-
I ta corr iente "Homenaje a Mel la , » 
i t a en el Banco de E s p a ñ a , 

N o t a s m i l i t a r e s 

* 1S: 
I D E L D I A R I O O F I C I A L D E L Dl^.n03 
I Subsecretana. - P r o p u e s t a de de 
i Je capellanes segundos del l-iuerP:n ¿on 
1 i ás t ieo del E j é r c i t o . Empieza con 
Marciano G a r c í a H a l l ; se noroora , 
dante del general don Jerontro?anteria' 
abe, a los comandantes de In*f_uiiar; 

don J o s é Anclada y don Juan ^ eiiio 
se concede Placa de San H e r ^ " cisc" 
al general de d i v i s i ó n don tfTau 
Zubi l laga . r0ncur50 

Reclutamiento.—Se anuncia ^"biente3 
para c u b r i r tres vacantes de e!*? . if5 
de Oficinas mi l i t a res , con suboficia lja 
C a b a l l e r í a , que existen en la Ac 
de la expresada A r m a . «ar4 

I n f a n t e r í a Se concede llccncl,gS d00 
contraer m a t r i m o n i o a los o^01 gyatro 
A n d r é s H e r n á n d e z Santonja y ge r 
m á s ; ae conceden pensiones de ^Tj^onia 
menegildo al comandante don *¡¿o ie 
Gonzá l ez A l c á n t a r a y a la rela~a ¿oO 
Jefes y oficiales, que empieza c ^ 
Pedro S u á r e z de Deza; se conceu^^^ 
j o r a de a n t i g ü e d a d en la misma ^,bera 
al comandante, don Francesco j ^ j j 
Yarte, y Placa al comandante aoa 
López de A r m a s . ^ 

C a b a l l e r í a . -Se conceden vE¡n¿TtacióI,• 
de permiso a l profesor de ^ <1« 
don Al f redo Sanz B r a v o ; se d ^ ¿e 14 
reemplazo al a l f é r e z don Toma3 
Calzada Hifel•eote•, 

IngenieroH.—Se aprueban 01 re^' 
p r e s u p u r s t o « , formulados l,orA,itoO>0''' 
miento de R a d i o t e l e g r a f í a y AU 
lismo. 
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L A V I D A E N M A D R I D 
pos. Al cruzar el desierto, se vieron i 
obligados a tomar altura (2.000 me-l 
tros) a causa de la niebla. E l calor era 
sofocante, mas al descender cerca de! 
Casablanca, la temperatura se tornó! 
baja. 

E l jueves se iniciará, el regreso en t i \ 

I 

Casa ReaMuclón. previos estudios preparatorios | E l señor García Lomas hizo suyas las mismo avión 

• ^ ^ r ^ ^ y 1 1 . Í ^ S |Pa:a,bras de _sn_ compañero. 7 i E l trimotor de éste va a cargo de los 

E 

P e U M O E L S O R T E O D E 

C . 

g r e s ó a Palacio a la una y cuarto. 
_ _ L a fiesta del Corpus Christi, se ce- la reforma, a fin de enterarles del pro

yecto, e interesarles requieran la opinión 
sobre el mismo de los compañeros a que 
representan. 

lebrará en Palacio con la solemnidad 
acostumbrada; oficiará de pontifical el 
patriarca de las Indias, y se celebrará 
la procesión del Santísimo por las ga
lerías de cristales. L a entrada será pú
blica. 

—Cumplimentaron a la Reina los mar
queses de Pons, el marqués de Valderaa 
y la vizcondesa de Feflñanes. 

Junta del Ropero de 

_ que hoy culmina! municaciones constantes con todas lasi 
que han de discutir y aprobar en su caso en el triunfo de su hijo, y dirigió pala-i estaciones. 

bras de parabién al señor García Lomas 
E l señor Krake (padre), conmovidísl-1 

mo, dió las gracias, y recordó que el 
señor García Lomas fué discípulo suvo 
predilecto. L a Diputac ión y los damni

ficados por los temporales 

Santa Victoria 

A las doce, bajo la presidencia de la 
Soberana, se celebró la junta anual dei 
Ropero de Santa Victoria, con asisten
cia de sus altezas las infantas doña 
Beatriz, doña María Cristina, doña isa-
bel y doña María Luisa, que, como se 
sabe, son presidentas de distri'os parro
quiales; asistió también el Obispo de 
Madrid, todas las presidentas y vice-
presidentas de la Corte, y de provincias, 
presidenta de Murcia, la de Cáceres. 
condesa de Trespalacios y la de Astu
rias, marquesa de Canillejas. 

L a secretaria, señorita Carmen Gar
cía Loygorri, leyó la Memoria anual, en 
la que se expone el próspero estado de 
la regia fundación, que aumenta cada 
año, así en asociadas, como en número 
de prendas, y da cada año más ampli
tud a su radio de acción. Según los da
tos, Madrid ha entregado al Ropero 
40.378 prendas, con las que se han soco
rrido a más de 15.000 familias; todo e) 
Marruecos español, 23.550; Málaga 
(presidenta, condesa de Guadalhorce), 
'25.767; Santander (presidenta, doña Pe
tronila Pombo de Campo), 36,436; Gui
púzcoa (condesa de Lersundi), 11.449; 
Sevilla (marquesa de Esquivel), 11.472; 
Valencia (marquesa de Malferíl), 6.613, 
y Vizcaya (marquesa de Chávarri), 
10.225, entre las más numerosas; las 
restantes provincias, aunque en menor 
número, también han contribuido con 
cantidades que, entre unas y otras, han 
hecho un total de 206.967 prendas, en 
España, con las que se han socorrido 
a 61.178 familias. 

Por último dió cuenta la secretaria de 
la fundación del Ropero en Teruel. 

L a Reina habló entonces para agrade
cer a las damas su cooperación; las es
timuló a que creen presidentas y aso
ciadas entre gente joven. L a Soberana 
resaltó la obra realizada por la sección 
de niños, de tan reciente creación, y la 
cual, el primer año, tuvo 400 prendas; 
este año ha podido distribuir 4.000. 

E l señor Obispo de Madrid elogió Ja 
labor de la Soberana al frente de esta 
gran obra suya de caridad cristiana, y 
exhortó a las damas a que continuaran 
en su acción como hasta aquí, y pusie
sen en práctica la nueva iniciativa de la 
Reina, en la seguridad de que sería mu
cho mayor el número de presidentas, 
vicepresidentas y asociadas, y, por con
siguiente, más amplia la obra del Ro
pero. 

£1 infante don Juan ingresa 

E i presidente de la Diputación, señor 
Sá nz de los Terreros, con varios dipu
tados visitó ayer al jefe del Gobierno 
para hablarle de ;o3 daños causados 
los temoprales en pueblos de esta pix 
vlncia, de la ribera del Tajo. 

D.eron cuenta al gmerai Berenguer 
del propósito de la Corporación provin
cial de favorecer a los dam^iíiicados en 
la medida que le sea posible. Además, 
en cumplimiento de un acuerdo de 
Diputación, solicitaron del general Be-
enguer ayuda de los Poderes públicos 

parr> ^' . '«stos as-rcuitores que h. 
quedado en la miseria. 

E l conde de Xauen expuso a los dipu
tados que ya en un Consto de miáis 
tros se acordó auxiliar a 'os damnifica
dos dentro de las cosibiUdadeg del Te-
sorso, que seguramente no han de per
mitir, a pesar del buen deseo, indem
nizar por el total de las pérdidas su
fridas. 

Prometió atender a los pueblos de la 
provincia central dentro de la más jus
ta distribución entre todas las regio
nes afectadas, y dijo que el asunto en 
su totalidad está sometido a estudio e 
informe del ministerio de Fomento. 

Gobierno civil 

Bachillerato universi-

t a ñ o de Letras 

Lo señores alumnos procedentes del 
Conferencia del doctor Ills,tituto del Cardenal Cisneros, cuyos 

El balance arroja un total, sin 
incluir aquella c i fra , de m á s 

de 38 millones 

p a r a construir u n a Residen
c i a de Estudiantes 

A s a m b l e a d e c o n c e s i o n a r i o s d e l í n e a s d e a u t o b u s e s 

Hoy por la m a ñ a n a se c e l e b r a r á la s e s i ó n de c lausura . T r e s 
cientos autobuses d e s f i l a r á n ante el ministerio de Fomento. 
Por la tarde l l evarán a Aranjuez n i ñ o s de asilos y colegios. 

L a Asamblea Nacional de empresas Ino dispongan de material bastante, y 
de s€ivicio3 regulares de viajeros en au- sean previamente consultados, 
tomóviles dió comienzo ayer a las diez Se somete a discusión el tema sobro 
y media de la mañana. E l salón de la concesiones y libre concurrencia, y es 

¡Sociedad L a Unica, estaba completamen-¡leida la proposición en defensa del sls-
• |te lleno de asambleístas. . tema de concesiones, garantía de hora-

EmisiÓn de sellos en la Argentina: Después de un discurso de salutación:rios fijos y de toda clase de segurlda-
del stñor Martínez Torres, son elegidas |des. 
la mesa y la presidencia de las sécelo-1 
nes en esta forma: 

Presidente, don José Graells Pinos;! Se levanta la sesión, y reanudada por 

L a s e s i ó n de la tarde 

Beirao d a Ve iga 
la Se encarga la r e d a c c i ó n de l a . base, l ^ X X ^ ^ ' ^ S T l ^ fer^^í^nSaS S t S a í £ 

¡A a la Z se servirán concurrir a las 
| nueve de la mañana de boy, día 18, al 

Ayer, a las siete de la tarde, en el^Paranlllfo de la Universidad para dar 
salón del Círculo Mercantil, adornado icomie:nzo a l0s ejercicios que presidirá 
por las enseñas nacionales portuguesa |&i Tribunal número 2. 
y española, desarrolló su anunciada con
ferencia el doctor Beirao da Veiga, pro
fesor del Instituto Superior de Comer-1 E n una clínica particular ha dado a i de"Hoyos7 A s * p k l ^ 

para sacar a concurso las obras 
de p a v i m e n t a c i ó n 

paño Suiza (don Emilio Alvear), don!sas constructoras de automóviles, entro 
Alejandro Ivison y don Francisco G. ellas, una es española. Da cuenta de su 
Gainoneda; secretario general, don Juan 
José Martínez Torres. 

Sección primera. Presidente, don Fer
nando Alvarez Cascos; vocales: don 

ció de Lisboa y director del "Diario de i luz una señora, a los cinco 

Bajo la presidencia de su majestac 
el Rey, y con asistencia de los señores 

U n caso cl ínico interesante Tormo, Cabrera, Recaséns, Yanguas,'Acacio Fernández calvo; don Arglmiio 
Octavio de Toledo, Simonena, mai^és|gf,11^11' don José Urquijo y don Moisés rég naciÓnair^iñ^^rde^T^s'perjudica-

aíVO-., . T-. J J -r-, dos- A él y a otros representantes de Sección segunda. Presidente, don Fe-

actuación en la Asamblea organizada por 
la Federación de Circuios Mercantiles, 
contraria a las concesiones. No »e ad
mitía en ella sino a los que estaban con
formes. No ae tuvo en cuenta el Inte-

Noticias". 
Presidieron el acto, con el embajador 

de Portugal y presidentes del Círculo 
Mercantil y Asociación Comercial Por
tuguesa, señores Salgado y Rodríguez, 

dio de gestación, un niño con vida. 
L a criatura, cuya vida no podría pro

longarse por muebo tiempo, ya que la 
piel está reducida a una débil película, 
lo que le priva de una importante de 

meses y me-, decho, Peláez, Casares, López Otero y 

los señores Nascimento, consejero dejfensa contra los agentes exteriores, ha 
Embajada; Casal y Casanova, directo-' sido colocada en una incubadora, donde 
res de la Asociación Portuguesa; Prast,illeva cuarenta y ocho horas. 

E l caso, por lo excepcional, ha des
pertado gran interés entre los médicos. 

presidente de la Cámara de Comercio 
local; Mahou, de la industrial; Zurano 
y Sacristán. 

E l señor Salgado dirigió en breves 
palabras un saludo a los excursionistas 
en nombre de las Cámaras de la entl 

Una Comisión de los barrios bajos vi
sitó ayer al gobernador civil para mani
festarle que en la colonia de la Salud 
frente al puente de la Princesa, donde 
existe una población de más de diez 
mil habitantes, la Sociedad de Propieta
rios y Vecinos, que costeaba el alum
brado público, ha suprimido este servi
cio por falta de recursos, lo cuál ha 
producido verdaderos conflictos y ata
ques a la propiedad durante la noche. 
Los vecinos acudieron al alcalde de Ma
drid para que el Ayuntamiento se encar
gase de costear el alumbrado, y, como 
parece que hay dificultades para ello, 
han solicitado del gobernador civil que 
acuda al urgente remedio, en evitación 
del bochornoso espectáculo que se da 
todas las noches en una de las más im
portantes barriadas del extrarradio. 

También le visitó una Comisión de 
comerciantes del distrito de la Inclusa 
que desean que se cumpla la ley del 
descanso dominical, prohibiendo en el 
Rastro los domingos la venta de objetos 
nuevos. 

Homenaje a los organizadores 

Sellos G o y a 

E l domingo 8 del actual se ha pues
to en circulación, con carácter oficial 
y pleno éxito, en el recinto de la Ex
posición Iberoamericana de Sevilla, una 

Palacios^ celebró ayer mañana una se
sión la Junta Constructora de la Ciudad 
.jn.versitaria. 

Se acordó, a propuesta de su majes-

dtrico Culi; vocales: don Carlos Die Ce-
chine, don Ramón Salgaiesallent, don 
Arturo López Damas y Ferrocarriles de 
Mallorca. 

Sección tercera. Presidente, don An-
tad el Rey, manifestar a la familia dtí g ^ J g ^ í J I f S ^ fe'0^0 

T-I • ,„ „, Puertolas; M. José Roca, Compañía Va-
senor ürena ei sentimiento que su muer- lenCiana de Autobuses y don José Que-te ha producido a la Junta. 

Se dieron cuenta de varias solicitu
des presentadas por diversos señores y 
entidades. 

L a Junta examinó los sellos puestos 
a la venta en la RepúbLca Argentina 
para con su producto contribuir a la 
construcción de una Residencia de es
tudiantes argentinos y españoles, y cons 

vendedores, con diversas disculpas, no 
se les concedió libertad. Se rechazó la 
posibilidad de discusiones. Hubo alaban
zas a la ecuanimidad de la Asamblea, 
pero es lo cierto que escuchó con aplau
so el discurso de un representante de 
Almería, el cual atacó con groseras in
jurias a entidades respetables. AI mi
nistro se le ocultó el voto contrario de 

Sección cuarta.-Presidente, don Cari"presentantes de casas vendedoras, 
los de Mlquel y Santo!; vocales, don Ce-| 
sáréo Burque, don Andrá Brito Bayón y¡rag 
señor representante de Mellan y Com
pañía. 

E l señor Graells habla en su discurso 
de que, aún cuando entre los enemigos 

ral. 
Habla de que hubo algo de Ünalidad 

electoral de clase y que presidieron mi

de las concesiones no faltan los de bue-

Las conclusiones, prosigue, no logran 
engañarnos. Hablan de libertad reglada; 
pero la autorización para servicios irre
gulares lo desmiente todo. Habría así 
quienes irían buscando viajeros á la ho-

n ^ e ' ^ L ^ J Jeflenden SUS ra V Precio que les pareciese mientras el 
dad por él presidida, agradeció su pre-

f e r e i c i ^ t e ^ n r O T e c h ó el u ^ í L ' V n a ' P ^ i ó n Iberoamericana de Sevilla, una tttuir un fondo de becas, viendo con sa-| egoísmos y fines bastardos. 
lerenciame. Aprovecno el uso de la pa- preciosa coiecc.¡6ll de Spi1(>s de correos tisíacción la copiosa e intensa propa- Anadio que laa concesiones no repre-lrifa marcada 
labra para acreditar la actualidad d e ^ ^ 3 ^ 6 0 ^ los /¿tióáxĉ  de upiftUa na-!sentan monopolio ni siqmera exclusas.! Se aprSeSa la conclusión y, entre gran-
paz nacional y protestar de las c a m p a - i ^ f ^ ^ ^ ^ rellfeKD eS pro del citado f.n. lU l^K^^Jt ^ d _ I a L y . ha " J ^ N * aplausos al señor Benet,' se concedo. ñas de algunos países que, sin causa 
económica justificante, deprecian nues
tra divisa. 

Luego el señor Beirao expuso elo
cuentemente el papel de los dos pue
blos peninsulares en la evolución econó
mica Trató de las varias afinidades 
especialmente psíquicas e históricas de 
las dos naciones, para que en ellas se 
siente una mutua corriente de compren
sión y simpatía como única base firme 
de verdadera y eficaz compenetración 
económica que permita reconstruir, en 
la hora presente, un poderío económi
co, esplendoroso y magnífico, como el 
de épocas remotas. Para ello cree con
veniente posponer Intereses creados y 
situaciones particulares al interés na
cional reciproco y evitar en colabora
ción la mutua competencia que redun 

bador español Francisco de Goya, 
Las dos series comprenden los valo

res corrientes y se destinan a la co
rrespondencia ordinaria, de urgencia y 
del Correo Aéreo. 

Los novioimos sellos se han concedi
do a la Comisión correspondiente del 
artístico pabellón " L a Quinta de Goya", 
de la Exposición de Sevilla, y la emi
sión, por su gran belleza y originali
dad, está llamando la atención del pú
blico y de los coleccionistas. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—No ha variado sen
siblemente la situación atmosférica en 
las últimas veinticuatro horas; sobre el 
Atlántico hasta el paralelo 50 se halla 

del Congreso I . Ferroviario 

en la Escuela Naval Militar 

Ayer, en el ministerio de Marina, se 
examinó del último ejercicio para el in
greso en la Escuela Naval Militar de 
San Fernardo, su alteza el infante don 
Juan. 

E n el ejercicio práctico resolvió va
rios problémas de trigonometría, y en 
el teórico contestó con gran acierto a 
cuantas preguntas le hizo el Tribunal, 
que presidía el capitán de navio señor 
Ruiz de Rebolledo. 

Por último, hizo su alteza un brillan
te ejercicio de francés. 

Al terminar el examen, el ministro 
felicitó al Infante en nombre de la Ma
rina, para la que era un honor tener
le por compañero, y le hizo entrega del 
título de aspirante de la Escuela Na
val. 

E x p o s i c i ó n de labores 

una zona de altas presiones, y sobre la 
da en beneficio extranjero. E l señor j Península Ibérica se han formado algu-
Beirao, que repetidamente fué inte
rrumpido por nutridas ovaciones, fué 
muy felicitado al final de su oración. 

Para mañana tienen proyectada los 
viajeros una excursión a Toledo. Por ia 
noche, a las diez, y en el mismo iocal 
del Círculo Mercantil, dará una confe
rencia don Antonio Sacristán, catedrá
tico de la Escuela de Comercio de Ma
drid. 

D o n E l o y Bu l lón se posesiona de 

Ayer mañana, en las escuelas instala
das en ei edificio de Caballerizas rea
les, para hijos de empleados de Palacio, 
Inauguraron sus altezas las Infantas la 
Exposición de labores. Fueron recibidas 
por los condes de Aybar, marqués de 
Zarco y otros altos palatinos. Los niños 
y niñas, vestidos de blanco, dirigieron 
a sus altezas una sentida salutación y 
las obsequiaron con ramos de flores. 

L a fiesta de hoy en el 

Campo del Moro 
te""" y ' 

Los condes de Casal y Soltérra confe
renciaron ayer a primera hora co" la 
Reina sobre la Fiesta de la Flor, y dije-
fon que era deseo de la Soberana que se 
hiciese constar que la entrada a la fiesta 
úe esta tarde en el Campo del Moro es 
Publica y podrán asistir a (.Ha todo el 
que quiera, mediante el importe señala
do, como ya se sabe y el derecho al té 
que lleva consigo; pero sin postulación 
alguna de ningún otro ordei. ni nada 
que implique un nuevo gasto. 

Ses ión extraordinaria para 

discutir los emprést i tos 

L a Comisión municipal de Hacienda 
celebró ayer sesión. Por ausencia del se
ñor Saborit, y a petición de éste, que
daron sobre la mesa gran número de 

E n el Hotel Palace se celebró ayer 
el banquete que la Comisión local espa
ñola, organizadora de la X I reunión del 
Congreso Internacional de Ferrocarriles 
y los ferroviarios españoles ofrecían a 
los secretarios señores don Augusto 
Krake y don José García Lomas, como 
homenaje a su gestión, gracias a la cual 
el Congreso ha constituido un éxito que 
reconocen y proclaman los delegados de 
las cuarenta naciones representadas. 

Presidió el acto el presidente de la 
Comisión española señor Gaytán de Aya-
la, que tenía a su derecha al señor 
Krake y a la izquierda al señor García 
Lomas. 

Completaban la mesa de honor los se 
ñores Morales Valenciano, Boix, mar
qués de Alonso Martínez, general Ma-
yandía, duque del Infantado, Valencia 
no, marqués de Fontao, Faquineto, 
Bauer, barón de Satrústegul y Machim-
barrena. 

Entre los numerosos comensales figu
raban los señores Echevarría, Olanda, 
AJarcón, Escoriaza, Mendizábal, Cánovas 
del Castillo, Koralsky, Escario, Cacha-
vera, Cavestany, Del Campo, Tapia, Gó
mez Díaz, marqués de Benicarló, Alon
so Zabala y Barcala. E l director gene
ral de Obras públicas señor Martínez 
Acacio, que asistía a otro banquete a 
la misma hora, hizo su adhesión per 
sonal, rogando que se le considerara pre 
senté. 

E l señor Gaytán de Ayala habló para 
ofrecer el banquete. Hizo notar que los 
compañeros de los señores Krake y 
García Lomas pensaban ofrecerle un 
homenaje y tuvo que recabar la Comi
sión local el derecho de primacía para 
organizar u n acto en el que tuvieran 
cabida todas las adhesiones y todos los 
entusiasmos. Ensalzó las dotes organi
zadoras de los dos secretarios, pero más 
aún las de administradores. De las pri
meras dan testimonios las infinitas car
tas que se reciben de todas partes del 
mundo, proclamando el éxito del X I Con
greso; de lo segundo, el hecho que de 
la subvención acordada por el Gobierno 
se devolverá una cantidad cuyo porme
nor aún no se ha fijado definitivamen
te, pero que es de gran importancia. 
Hizo un elogio de los señores Morales, ¡ 
Boix y Arrillaga, que han colaborado 
con entusiasmo, de los encargados del 
diarlo oficial del Congreso, novedad del 
recientemente celebrado, cuya redacción 
diaria con cuatro Idiomas oficiales, re
presenta un esfuerzo titánico, por el que 
merece un aplauso don José Urgoltl, al 
presidente del Consejo de Obras públi
cas, al Gobierno, y, por último, a su 
majestad el Rey, que ha tomado parte 

la presidencia de la S. Geográf i ca 

E n la sesión celebrada ayer por la 
Sociedad Geográfica tomó posesión de 
su cargo el nuevo pres.dente, don Eloy 
Bullón, marqués de Selva Alegre. 

E n nombre de la Corporación le dió 
la bienvenida el vicepresidente, general 
García Alonso, que enalteció los méri
tos científicos del señor Bullón y expre
só la esperaniia de que realice una bri
llante gestión al frente de la Sociedad 

E l señor Bullón, después de agradecer 

nos mínimos térmicoS'que han product 
do en la tarde de hoy ligeras tormentas, 
acompañadas de aguaceros. 

Lluvias recogidas ayer en España.— 
E n Gerona, 1 mm.; Barcelona, 3; Bil
bao, 1; Burgos y Teruel, Inapreciable. 

P a r a hoy 

Academia Española de Dermatología 
(Sandoval, 5).—7 t. Sesión científica, 

Asociación Comercial d*» Legistas (De 
Lisboa- Avenida Conde Peñalver, 3). 
10 n. Don Antonio Sacristán: "Relacio
nes culturales y comerciales hlspano-
>ortuguesas." 

Colegio de Médicos (Eaparteroa, 9).—• 
7,30 t. Junta general extraordinaria. 

Grupo escolar Pardo Baxán (Casino, 
16).—7 t. Don Femando José de Larra: 
"Influencia de la poesía en la educa
ción de la juventud." 

Homenaje al P. T.as Casas.—4,30 t. Las 
Embajadas, Legaciones y Consulados 
americanos rendirán un homenaje al pa
dre Bartolomé de Las Casas en la Real 
Basílica de Nuestra Señora de Atocha 
(Pacífico, 1), donde descansan sus mor
tales restos. Pronunciarán discursos el 
padre Gethio. los señores Casas (Colom la confianza en él depositada, dedicó un r, 

sentido recuerdo a su predecesor, el Ibia), Lasso de la Vega (Centr^menca), 
general Suárez Inclán. 

Expuso después un breve programa 
encaminado a intensificar cada día más 
la vida científica de la Sociedad Geográ
fica y a promover constantemente su 
contacto con la opinión pública median
te publicaciones, conferencias y cursos 

Tuvo freses de alabanza para la labor 
realizada por la Sociedad en el curso 
pasado, destacando principalmente la 
brillante conferencia que sobre sus ex
ploraciones en Asía dió el príncipe ita
liano duque de Espoleto, así como el cur
so de conferencias dedicadas a nuestra 
zona de protectorado en Marruecos y el 
viaje de estudio realizado a dicho país 
bajo la dirección del señor Fernández 
Ascarza. 

Propuso que en lo sucesivo, buscando 
cada día mayor contacto con la opin'ón, 
el acto de apertura de curso o reanuda
ción anual de las tareas sociales, tenga 
carácter público, a semejanza de lo que 
hacen la Academia de Jurisprudencia 
y otras Oorporaciones análogas y que 
m dicho acto se lea y pronuncie un dis
curso sobre materia geográfica a cargo 
de uno de los miembros de la Sociedad 

E l señor Bullón recabó para sí el ho
nor de ser quien tenga a su cargo dicha 
disertación al inaugurar el curso pró
ximo. 

Habló, -par último, de la conveniencia 
de consagrar especiaJísima atención al 
estudio de los problemas geográficos 
hispano-americanos, solicitando para ello 
el concurso de personalidades eminen
tes de la América española. 

L a l ínea a Canarias 

¡Fletcher (Estados Unidos) y Golcoechea 
(España). 

Museo de Arte Moderno (Paseo de Re
coletos).—6 t. Don Bernardino de ^Pan-
torba: "Jiménez Aranda y su obra." 

Sociedad Española de Salvamento de 
Náufragos (Plaza do la Villa, 2).—7 tar
de. Junta general. 

Casa de los Gatos (Infantas, 36).— 
10 n. Campeonato de dominó. 

Otras nota? 

Se dió 'lectura ¿ u n a carta de la A s o - ! ^ 1 ^ ^ J ^ S ^ ^ T b e T a l e s ' 1 1 ^ ' I f , M proPuesta' un 5 * ? de' conflanza 
dación de Farmacia y Quim.ca del Uru- Í I Í 1 ? ? ~ ^ _ ? ^ ™ - - lla ^esa para que añada una argume 
guay manifestando la intensa simpatía 
que ha despertado en dicha Asociación 
el magnífico rasgo ddi. Monarca al ins-
titutir un prem.o al cual pueden con
currir todos los farmacéuticos de habla 
hispana. 

Se acordó facilitar a la Escuela de 
Ingenieros Agrónomos todos los medios 
de que dispone la Junta para el tras
lado de árboles del Ooniferarium. 

L a Junta supo con agrado que todos 
los días festivos eran visitadas las obras 
de la Ciudad Universitaria por nume
rosos grupos de obreros que recibían 
explicaciones de los señores López Ote
ro, Aguilar y de los arquitectos auxi-
iiares de la oficina técnica, exprésando 
la simpatía y el interés que les inspira 
la construcción de la urbe escolar. 

Aprobáronse la sexta y séptima liqui-
daclonés parciales de las obras ejecu
tadas por la casa Agremán por un Im
porte de 617.000 pesetas. 

Quedó enterada as.mLsmo la Junta 

- argumen-
Todos, afirma, habéis realizado enor-|tacion contra las conclusiones de la 

mes sacrificios, comprometiendo vuestro | Asamblea antiexclusivista 
presente y vuestro porvenir para dotar i Discútese luego sobre él punto sexto, 
al país de un buen servicio de transpor-1 efectividad de reglamentos, inspección y 
tes, y es lastimoso que ahora se os di-i y sanciones. E l debate es amplio. L a 
rijan ataques injustificados. E l servicio | ponencia defendía la necesidad de ins-
ha prosperado de una manera incalcula-; pectores como los Interventores del Es -
ble, y muchos quieren comprometer la; tado y una guardia jurada subvenclo-
comumeación de los pueblos y su ex-1 nada por las Empresas. Esto último fué 
pansión comercial, destruyendo la orga- retirado. Se resolvió pedir que las juntas 

provinciales tengan facultades de apre
mio y se desistió de otras medidas sobre 
multas por faltas contra las concesio
nes, porque ahora sólo se quiere dar a 
entender que se trata de defender el 
interés público. 

A extensa deliberación dió lugar el te-

nizacion. 

20 .000 k i l ó m e t r o s m á s que 

la red ferroviaria 

toda Unta solicitada es objeto de un 
de haberase anunciado en la "Gaceta"[concurso, con garafltías superiores a las 

E l señor Novoa dice que la regulación 
del servicio es indispensable en España, |ma de !as Juntas central y provinciales, 
más aún que en otros países, porque la e? la3 ^Ue los4 concesionarios tienen mi
rad ferroviaria resulta a todas luws in. nima ."presentación Alguno hablo de su 
suficiente. L a red de lineáis de automóvl- e?c*C,aj P,ero se decloio conforme al es-
¡es es ya superior en 20.000 kilómetros 1 pirltlLde la P^puesta del señor Martí

nez Torres, pedir su mantenimiento y 
que vuelvan a las juntas provinciales 
las facultades que le concedía el regla
mento del 24, ya que ahora no hacen 
sino informar, y por eso están deteni
das millares de demandas de concesio
nes. También se sugerirá al Gobierno la 

a la de ferrocarriles, y el sistema ac
tual ha representado para el erario una 
economía de 20 millones anuales para el 
transporte gratuito de la corresponden
cia. No cabe hablar de monopolio cuando 

del dia 10 del corriente el quinto con-|or<linarias. y pasan ya de mil los con
curso de obras, que comprende la con8-i^esi(>narl03- Se han sustituido por gran^ 
trucción de las Facultades de Medicina J " , ^ 0 ^ ! , ^ ^ ^ 1 0 1 ! . 6 - ^ ' qUe aÜn hoy T, . „ , J ^ , ^ , . siguen llenando las crónicas neerras por 
y Farmacia y Escuela de Odontolcgia, la% de£f.racias qUe ocasionan. S P 
y que se celebra únicamente entre en 
tidades o personas ¿spaño as. 

Se encomendó a la oficina técnica la 
redacción de las bases para un concur
se de obras de pavimentación que ha
brá de anunciarse en breve. 

S:i majeotad el Rey entregó un dhe-
que por valor de 51.057,20 pesetas, do-
aativo del Banco H.spano de Edif-cación 
como resultado de la rifa de un chalet. 

E i señor Peláez presentó el acostum
brado balance de situación de fondos 
de la Junta, que arroja un total de 
pesetas 38.U70 409,92, sin incluir en es-

E l secretario, señor Martínez Torres, 
indica que las adhesiones son inconta
bles. Pliegos de infinidad de pueblos, re
presentan en total un millón de Armas. 
Y se cuenta también con las de Ayun
tamientos, algunas Diputaciones y enti
dades regionales de relieve. Se han ad
herido loa viajantes de comercio por 
medio de la Federación de Colegios. 

Inmediatamente ocupa la presidencia 
la mesa de la sección primera. L a sala 
continúa llena. 

Fué aprobada por aclamación la con
clusión de la ponencia sobre el primer 
punto de orden del día, redactada por 
el señor García Novoa. Declara que el 

ta cifra el producto del sorteo de 12 de ¡sistema de conclusiones no fué implan 
mayo último, que asciende a la canti-'tado graciosamente por un régimen, f.ino 
iad de 13.410.040,00 pesetas. que responde a una exigencia de co

mún y público interés, que el creciente 
U n a renta de 20 millones desarrollo del tráfico planteó, surgiendo 

necesidad de un organismo superior o 
Dirección general. 

Queda para otra asamblea la cuestión 
de tarifas e impuestos, y se aprueba la 
ponencia sobre el aspecto jurídico legal 
de problema con indicación expresa del 
estado de derecho de las concesiones, 
que no se pueden desconocer en futuras 
organizaciones. Trátase después de los 
aranceles, de neumáticos y accesorios. 

E n el punto noveno se hace constar 
la mejora que han experimentado los 
transportes en relación con la que expe
rimentaban antes de la reglamentación. 

Los navarros piden que sin perjuicio 
del "sagrado derecho foral" inicien las 
concesiones en la reglón. E l señor Cres
po de Lara lee una propuesta sobre 
bajas de tarifas, especialmente en be
neficio de las lineas que se sirven de 
coches de fabricación nacional; se/estu
diará más adelante. 

E n favor de los obreros 

Prueben ustedes cho-
R O ' 

Plaza de España, 5. Teléfono: 14954, 
D i a b é t l C O S colate " R O 

Desengaño, 10. Funeraria L a Soledad. 
Ño pertenece a ningún trust. 

A las diez y cuarto de la mañana 
llegó ayer a Madrid el avión de la Clas-
sa, como término de su viaje a Canarias 
y regreso. 

E n el aparato realizaron la expedición 
el representante del Consejo de Aero
náutica, señor Alemán; el señor Mon-
talbán, en representación de la Direc
ción de Colonias; algunos periodistas; 
el teniente coronel señor Cáceres, en 

E l p r e s i d e n t e d e S . A . G . E . 

h o m e n a j e a d o 
A D. José María Pallés, culto Abo

gado y Presidente de la Sociedad Anó
nima General de Espectáculos_ (S. A. 
G. E . ) , le fué dedicado un cariñoso ho
menaje por el personal de esta enti
dad como prueba de admiración hacia 
el mismo, por su Inteligente labor al 
frente del Consejo de Administración. 

E l acto consistió en un íntimo ban
quete que se celebró días pasados en 
el Salón de fiestas del Palacio de la 
Música y al que asistieron el personal 
todo de tan popular entidad y artistas 
intérpretes de las producciones españo
las realizadas por dicha Sociedad. 

E l Consejero Delegado, don César Al
ba, hizo entrega al Sr. Pallés de un 
magnífico álbum con las firmas de to
dos los empleados y fotografías de los 
locales y Sucursales de la Sociedad, en 
cuyo momento fueron largamente aplau
didos por todos loe concurrentes. 

Felicitamos al Sr. Pallés y desde es
tas líneas le enviamos nuestra adhesión. 

A partir del próximo día 25 el público 
podrá solicitar la reserva de asientos con 
arreglo a la tarifa especial número 29 
aprobada por R. O. de 22 de abril de 1929 
en los trenes siguientes: 1 y 2 expreso 
de Hendaya, 3, 4 y 804 expresos de Hen-
daya y Bilbao, 5 y 406 expresos Coruña 
y Vigo, 11, 91 y 512 rápidos de Asturias! 

E l marques de Hoyos, una vez termi
nada la sesión antedicha:, recibió a los 

fiadoras munic.pales, a 'os que h.zo 
ias seguientes manifestaciones: 

—He estado esta mañana ?n la Mon 
efloa, donde asistí a la reunión de la 
Junta Constructora de la Ciudad Dnl-
ver^iíaria. E l asunto más importante de 
que hemos tratado ha sido la recauda
ción del sorteo extraordinario de Lote
ría cuyo resultado ya se conoce. Este 
resultado e« altamente satisfactorio, ya 
que pasa de los 13 millones de pesetas 
lo recaudado. Como ustedes ven, los 
ingresos por Lotería -han aumentado 
enormemente desde el año pasado, y es 
de suponer que seguirán aumentando 
hasta llegar a la cifra de los 20 millo
nes anuales. Sei^á una renta magnífica 
con la que se podrá hacer frente, junto seguridad para caso de movilización bé-
con los demás ingresos, a la construc
ción y al sostenimiento de esta gran 
obra. 

asuntos. Entre loa despachados figura, -
«a primer lugar, un dictamen sobre la activísima y eficaz en la preparación dei| representación del Cabildo Insular dejy Santander, 13 y 10 rápidos de Hendaya 

Congreso y puso en su éxito su entu " Participación del Ayuntamiento en el 
«apuesto de utilidades de las Sociedades 
Anónimas,-y se acordó pedir que dicha 
participación sea directa. 

L a Comisión de Hacienda celebrará el 
Próximo lunes por la noche una sesión 
extraordInaria dedlcada enteramente al 
estudio del empréstito y presupuesto ex
traordinario del Interior. Por lo que se 
refiere al del ensanche, ya despachado 
Por la Comisión correspondiente, figura 
en el orden del día de la sesión que 
p Comisión permanente celebrará hoy. 
Carece, sin embargo, que no será dis
cutido, sino que se solicitará que quede 
•obre la mesa con objeto de que, junta
mente con el del Interior, sea discutido 
en una sesión extraordinaria que se ce
lebrará en la semana próxima. 

siasmo y su actuación personal. 
Grandes aplausos acogieron las pala

bras del señor Gaytán de Ayala. 
Don Félix Boix recuerda que en el 

Congreso ostentaba la representación de 
las Compañías ferroviarias, por la que 
ha sido testigo excepcional no sólo de 

Tenerife; don Carlos Díaz O'Shanahan, | xo.OOl, 502 expresos de Asturias, 10,001, 
comisionado por el cabildo Insular de 1812 rápido de Bilbao, 802, 16 y 202 expre-
ésta para la entrega de la correspon-! sos de Barcelona-Bdbao-Irun, 806, 18 y 
taUiíS gobernador do a q - U a pro-! 204 rfjgdo^By-toJg BUba^Irun. 
vincla y d«l alcalde de dicha localidad, £ncia-Madrld y 703 exp.-eaoa Valencia 

Barcelona; e t̂a reierva nabrá de llevar 
se a cabo en los Despachos Centrales 
de Madrid, Coruña, Santander, San Be-] 
bastían, Barcelona y Valencia, y en las 
estaciones de Gijón, Oviedo, Bilbao e Irún 

Cuando circulen los trenes 9 y 14 rápi
dos de Hendaya, y los 19 y 920 expresos 

el cual ayer mismo saludó al ministro 
de Fomento, en el despacho oficial de 
éste, en nombre del citado cabildo. E i 

iTlabor d^Vos^do^ Díaz traía, además, un saludo 
prestigio que. gracias a ella, ha adqui- j para la Prensa de Madrid, en nombre 
rido España y sus Empresas ferroviarias de Las Cananas. pfl.imft,ia 
en el extranjero. Habla también en re-l L a expedición salló de 1 ^ r a i m a s ^ gantander también se hará en ellos 
presentación de los viejos, que ven con; a las ocho de la mañana del domingo.;la reaerva de asientos, 
entusiasmo trabajar con Inteligencia, de-. Llegaron a Cabo Juby a las once, y B pesde la misma fecha antes citada se 
HqiAn v dMintprés a ióvenes de tanta; Agadír a las cinco de la tarde. despacharán con quince días de antlclpa-

' 1 Salieron para Casablanca, pero tu-|ción los billetes en los referidos trenes 
vieron que regresar, por la bruma. Allil sacando a la venta el último día en la 
pernoctaron A las nueve y media del i taquilla de la estación los que hubieren 
siguiente día. partieron (le {̂ ^̂ t̂M̂ ^̂ îniinmt̂  para obte-

valía. 
Don Augusto Krahe dió las gracias, 

declarando que desde que fueron nom
brados por el conde de Guadalhorce, na-

— E l Consejo de Administración del'da hubieran hecho sin la colaboración| garon a Casablanca a la una en p ^ 
JJontepío de Empleados Municipales de lefleacísima de todos los que han traba- to. A las dos P a f i e r 0 ^ "f".1 ¡ viamente el billete o estar en posesión de 
Madrid ha celebrado sesión extraordlna-ijado pensando en el prestigio de Espa-; adonde llegaron a las cinco. E n esta ca- al?un titulo dejransport^ 
g j en la que quedó terminado el estu-iña; dió gracias a la Prensa, y terminó pital pasaron la noche, y a las ocho 

io efectuado por la ponencia nombrada jafirmando que no era cosa extraordína-
^ efecto, para la reforma radical del ría que dos ferroviarios cumplieran con 
•^ament 

para 
o por que se rige esta Instl-lsu deber. 

la mañana de ayer se remontaron tiacia 
Madrid, llegando a las diez y cuarto. 

E l viaje se realizó sin contratlem-

Tanto la reserva de asientos, como la 
venta anticipada del billetaje, se propor
cionará al público las ventajas que ve
nían alendo aollcltadaa con empeño. 

Cuide usted 
s u e s t ó m a g o 

p o r q u e 9« 19 b a 9 9 1 / 9 

s u s a l u d 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DI6ESTÓNIC0 
« • U T A • 

€*! 9r. Vicente 

* v « « f l l A C l A « 

E l señor Benet presenta una proposi
ción respecto a los obreros. Pide que se 

como problema mundial el de la forma [cumplan todas las leyes en defensa de 
de explotación de los servicios de trans- los trabajadores, que se estudie la regu-
portes mecánicos por carretera y su laclón de salarlos, señalando tipos mi-
competencia con los ferrocarrilea. nimos, y sobresalarios, participación en 

L a ponencia fundamenta la conclusión [los rendimientos, con arreglo a los aer
en el carácter público del servicio. E n vicios, edad y cargas familiares; implan-
su apoyo habla también el señor Calvo, ¡tación de socorros de accidentes de tra
que Indica que la regulación, tal como i bajo, retiro, seguros de enfermedad, etc., 
se ha hecho, es indispnsable para ga^ y creación de comisiones arbitrales. De-
rantía del público y no significa sino el riende la necesidad de adelantarse a las 
apoyo a la Iniciativa nrivada No se da peticiones obreras y unirles en el Inic
ia concesión al que la solicita, sino al rés de la empresa, tratándoles con espí-
que en competencia de precios, calidad Iritu cristiano. E l señor Martínez Torres 
de material y horario la consigue. Lasjdlce que aunque no encaja el tema en 
marcas de más garantía se unen a los ¡las conclusiones, más cree que se püe-
eonceslonrlos. Es que ahor^ se adqule- de señalar un plazo de dos meses para 
ren los coches más caros, comprometien-¡nombrar comisiones obreropatronales, 
do capitales que no se pueden compro-1 que estudien el asunto y para que lo re
meter sin garantías contra una compe-i suelvan. Se entabla discusión en la que 
tenoia absurda e irregular. Las tarifas ¡todos se muestran conformes con el es-
autorlzadas por el reglamento, 15 cén-lpírltu de la proposición y Se aprueba es
times kilómetro, no se cobran nunca.jta, que pasará a la Cámara de Tráfico 
La organización constituye también una para estudiarla y llevarla a la práctica, 
seguridad para caso de movilización bé-i Acuérdase también demandar que se 
lica. I resuelvan urgentemente las peticiones de 

i «o ifM««« «l «v4.^o«:A^« concesiones aun pendientes, algunas de 
L a s l ineas en el extranjero dog añ0S. 
— — ; | L a Asamblea ve con simpatía la pro-

Se pasa después al segundo tema y el puegta de rebajas y facilidades que pl-
señor Maeztu lee su ponencia. E n el den ]0g viajantes de comercio y el tema 
preámbulo hace un estudio de las le- qUeda pendiente de estudio "benévolo" 
gislaclones de otro; países. E l sistema ]a cámara, lo mismo que los pases 
de 44 de los 48 Estados de Norteaméri- para funcionarlos de Correos en servicio, 
ca es semejante a nuestras actuales con- representantes de los viajantes de 
cesiones, sin las exigencias que aquí se comerc}0 dan ias gracias. 
Imponen al concesionario. E n Francia por último, se aprueba otra ponencia 
impera un régimen de subvenciones. En sobre propaganda de la Cámara y au-
Inglaterra no hay concesiones, pero se mento de sus beneficios por la coopera
ba formado, por asociación, un monopo- ci5n y jos seguros. 
lio de hecho. Sigue estudiando la legls- P a r a hoy 
ación de otros varios países que han 
regulado sus servicios y pone de maní-; H a laa se celebrará la sesión 
Aesto que en España se ha pasado de cia'usura. De nueve a nueve y media 
S.OOO a 35.000 kilómetros de líneas. los coche3 venidos a Madrid comenza-

Estudla luego cuanto concierne a las r¿n a sai¡r en grupos de diez desde la 
ferias y mercados y xomerías, que es castellana para dirigirse por Goya. Prín-
precteo estudl-ar para regular debida- cjpe de vergara, cruce de Alcalá y Ave-

'mente. nida de Menéndez Pelayo, al paseo de 
-ooeu ui apuaíjap as uoisnpuoo «i ug María Cristina, donde se estacionarán 

jsldad del régimen de concesiones. E n lo hasta que lleguen los asambleístas des-
i referente a ferias, mercados y romerías, ja daunura. Entonces desfilarán 
jes debatida ampliamente, a veces con!(je]ante del ministerio de Fomento, 
extraordinaria energía. Gallegos y astu-j por ia tarde, cuarenta coches de treln-
rlanos dicen que en general los concepta asientos cada uno, llevarán a Aran-
slonarlos no pueden en esas regiones; jUez y Alcalá niños de la Inclusa, asilos 

i atender esos servicios extraordinarios ;! y Colegios. 
len cambio en otras reglones no ocurre — • ' • — ~ 
'lo mismo. Se discute ampliamente, y va- M P ' r ' p O l O O I C A 
'rios asambleístas exponen que los mer- l ^ * - « v ^ l v v - f A - , v - ' ^ - * * 
¡cados y ferias semanales son la base del • 
g £ Hneaa. E l pasado dia 15 fel corriente falle-
í Con varias modificaciones se aprueba! ció en Talavera de la Rema, dona te
la base en el sentido de que la líber-; liciana Bermejo, muy apreciada por eua 

Itad ordenada, con Itinerario, tarifas, ho-¡ grandes dotes de bondad, 
'rarios,.. para ferias, mercados y rome-! Reciba su familia^ y muy «peclal-
Vías no es opuesta a las concesiones.'mente su esposo don Norberto Vaz-
cuando se solicite el tráfico con quince, quez, nuestro particular amigo la cx-
días de antelación y los concesionarios presión de nuestro sincero pésame. 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
„ , cT-v n P F R A R ñor el doctor Moreno Martí. Honorario 
^ ó d i ^ r D ^ P U E S « S ^ S W A . 4; de 6 a 7. Teléfono 17900. 

Primer 

B I A R R I T Z 

H O T E L D ' A N G L E T E R R E 
orden- BnteramenU renovado. Situación espléndida. Pensión: 

100 francos. Agosto y septiembre, desde 150 francos. 
desda 



(6) E L DEBATE MADRID.—Alio XX.—Nflm. R.528 

I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
4 POR 100 INTERIOR.—Sorie F (72 ?0> 

"2,10: E (72.30). 72.15; D (72.30). 72.20; 
C (72.30). 72.60; B (72.30), (72.60; A 
(72,90). 72.75; G y H (72), 72. 

4 POR 100 E X T E R I O R . — Serie F 
(83,80). 83,90; B (85,95), 85.95; A (86.25). 
86.25; G y H (87,50). 87,50. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie B 
(77). 77; A (77), 77. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se
rie F (92.50). 92,65; E (92.50). 92,65; D 
(92.50). 92 65; C (92.75), 93; B (92.75). a3: 
A (92.75). 92.75. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1917—Se
rie C (89.15). 89,10; B (89,15). 89.10; A 
(89 15) 89 10 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se
rie C (102,25), 102 25; B (102.25). 102,25-
A (102.25), 102.25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (102,40), 102.35; E 
(102,40), 102,35; D (102,40), 102,35; C 
(102,40). 102.35; B (102,40). 102.35; A 
(102,40), 102,35. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie F (87,30), (87,20); K 
(87,25), 87,20; C (87,25). 87,30; B (87,25), 
87,30; A (87.25), 87,30. 

4.50 POR 100 AMORTIZARLE 1928.— 
Serie F (93,20), 93,10; E (93), 93,10; C 
(93,25), 93,15; B (r3,15), 93,10; A (93,15). 
93,50. 

AMORTIZARLE 3 POR 100.—Serie P 
(72), 71,90; E (72), 71,85; C (72), 71.85; 
B (72), 71,85; A (72), 72. 

AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie C 
(89), 89; B (89). 89; A (89). 89. 

1929.—(102,20), 102.20. 
ORO.— (154.85), 155. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 6 POR 100. 

Serie A (102), 101,90; B (101.90), 101.90; 
C (101,90), 101,90. 

F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100.—Serie 
A (92), 92; B (92), 92; C (92), 92 

AYUNTAMIENTO D E MADRID. — 
Obligaciones 1868 (99,50), 100; Emprófü-
to de 1914 (90), 90; Ayuntamiento de Se
villa (95,50), 95. 

GARANTIA D E L ESTADO.—Hidro
gráfica del Ebro (102,35), 102,35; Tra
satlántica, 1925, noviembre (94,20), 94,20; 
Tánger a Fez, primera (104,25), 101,50; 
segunda (104,25), 104,50; tercera (104,25), 
104,50; cuarta (104,25), 104,50; Cédulas hi
potecarias de España, 4 por 100 (93,5')i, 
93,50; ídem 5 por 100 (100,10), 100,20; 
ídem 6 por 100 (111), 100,85; Cédulas de 
Crédito Local al 6 por 100 (100), 99,90; 
ídem 5,50 por 100 (92,85), 92,25; ídem 
5 por 100 (87), 87,15; Cédulas argentinas 
(3,33), 3,35; Empréstito argentino (103;, 
103. 

ACCIONES.—Banco de España (596), 
598; Exterior (75), 75; Hipotecario (465). 
466; Central (135), 135; Español de Cré
dito (444), 443; Previsores (110), 110; 

375; lei. 818; milrels 5 17/32; pesos ar
gentinos, 49 9/16; Bombay, 1 chelín 5 
25/32 peniques; Shanghai, 1 ídem 5,25 
idem; Yokohama, 2 ídem 7/16 ídem. 

BOLSA D E B E R L I N 
Cotizaciones del cierre del día 17 

Pactas, 48,10; dólares, 4,1915; libras, 
20,362; francos franceses, 16,45; ídem sui
zos, 81,175; coronas checas, 12,427; che
lines austríacos, 59,16; liras, 21,915; peso 
argentino, 1,542; milrcis, 0,472; Deutsche 
und Disconto, 126; Dresdner, 136; Dra-
natbank, 216,25; Commerzbank, 144; 
Reichsbank, 270; N o r d l l o y d , 104,50; 
A. E . G., 154.50; Siemenshalske, 228,50; 
Schuckert, 167.75; Chadc, 319; Bemberg. 
100.50; Glanzstoff. 115; Aku. 154,50; Ig-
farben, 159,50; Polyphon, 240; Svenska, 
301,50. 

BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones df»l cierre del día 17) 

Pesetas, 220; francos, 74,93; libras, 
92,76; marcos, 4,55; francos suizos, 
369,85; dólares, 19,85; pesos argentinos, 
16,02; Milreis, 227; Renta, 3,50 por 100, 
68,17; Consolidado, 5 por 100, 84.95; Ban
co de Italia. 19.65; Comercial, 1.417; 
'rédito Italiano, 803; Nacional de Cré

dito, 00.00; Snia, 54,50; Fiat, 345; Mar-
coni, 200; Gas Torino, 225; Eléctricas 
Roma, 786; Metalúrgicas, 173; Edison, 
721; Montecatini, 224; Chatillón, 252; Fe
rrocarril Mediterráneo, 700; Pirelli, 201 

BOLSA D E ESTOCOLMO 
Dólares, 3.72 1/2; libras, 18,09 1/4; 

francos, 14.64; marcos, 88,87 1/2; belgas, 
52; florines, 149,77 1/2; coronas dane
sas, 99,67 1/2; ídem noruegas, 99,70; 
marcos finlandeses, 9,38; liras, 199,55. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 11.59; Francos. 39,237; Libras, 

4.0581; Francos suizos, 19,36; Liras, 5.2387; 
Coronas noruegas, 26.785; Florines, 40.205 

« • * 
(Cotizaciones del cierre del día 17) 

Libras cheque, 4,85 27/32; libras cable, 
4,85 13/32; Anaconda Cooper, 47; Ame
rican Smelting, 59 1/4; Baltimore and 
Ohio, 102 3/8; Canadian Pacific, 191; 
Chicago Milwaukee, 15; General Motors, 
42; General Electric, 67; Int Tel. and 
Tels, 44 3/8; Nueva York Central, 161; 
Pensylvania Railway, 73 5/8; Radio Cor-
porations, 36; Royal Dutch, 50; Sheel 
Union Gil, 18 1/2; U. S. Steel Corporation, 
160 3/4; Westinghouse, 136 3/4; Wool-
worth Bullding, 58; Eastman Kodak, 209 

NOTAS INFORMATIVAS 
Aumenta la preocupación bursátil con

centrada como en días anteriores alrede
dor del mercado internacional de mone-

Cotizaciones de productos 
agrícolas a plazo 

(Servicio especial para E L D E B A T E fa 
cilitado por la Casa Dorca & Feliu, Ma

yor, 4. Madrid. Teléfono 95254) 

los tenedores de títulos han perdido has
ta 800 millones de libras esterlinas. ILa corrida de !a Cruz Roja T R1B U N A L E S 

Cierre 

precedente 

Día 17 Junio 930 

Apt* Cierre 

TRIGOS 
Chicago 

Julio 
Septiembre ... 
Diciembre 

Winnipeg 
Julio 
Octubre 

Liverpool 
Octubre 
Julio 

MAIZ 
Chicago 

Julio 
Septiembre ... 
Diciembre ..... 

C A F E 
E l Havre 

Julio 
Septiembre .. 
Diciembre .... 

New-York 
Julio 
Diciembre .... 

CAUCHO 
Londres 

Julio-Septbre. 
Oct.0-Dcbre. . 
Enero-Marzo 

ALGODON 
Liverpool 

Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

New-York 
Julio 
Octubre 
Diciembre .... 
Enero 

LACA 
Londres 

Agosto 
AZUCAR 

New-York 
Julio 
Diciembre 

Londres 
Agosto 
Diciembre .... 

96 3/8 
98 7/8 

103 
I 

103 3/8 
104 3/4 | 

96 3/4 

1011/2 

7-6-0 | 7-4-1/4 
7-7-0 I 

Cooperativa Electra. A ^SpO). 157,50: da> Nuestra divisa ha alcanzado el cam 
Hidroeléctrica Española (218), 218; Cha-
de A. B. C. (668). 663; ídem D (668), 663; 
Unión Eléctrica Madrileña (160), 160; 
Telefónica (107,60), 107,60; ídem ordina
rias (124,50), 124,50; Duro Felguera (97), 
96,50; Los Guindos 115,75), 116; Tabacos 
(229,50), 229; Naval Blanca (112), 113; 
Unión y Fénix (457), 457; Petróleos (130), 
131; M. Z. A. (506,50), 504; fin corriente 
(508), 505; Metro (182,50), 182,50; Tran
vías (122,50), 122,50; Azucareras ordina
rias (73,50), 73,50; Explosivos (1.090), 
1.078; fin corriente (1.094), 1.076; Petron
ilos (48,25), 48,25. 

OBLIGACIONES. — Trasatlántica 1920 
(93,50), 93,85; 1922 (99,25), 99,75; Norte, 
primera (71,75), 71,75; Asturias primera 
(71,15),' 71,25; segunda (71,50), 71,35; 
Norte 6 por 100 (104,25), 104,35; Valen
cianas 5 y medio (100,75), 101,20; Madrid, 
Zaragoza a Alicante, primera (333), 332; 
H 5 y medio por 100 (102), 102; I 6 por 
100 (104), 104; Peñarroya y Puertollano 
(101,75), 101,75; Bonos Azucarera 6 por 
100 (99,75), 99,75; preferentes (96), 95,75; 
Hieres (98,75), 98,50; Ponferrada (92), 92. 

MONEDA Precedente Día 17 

Francos 33,75 
Libras 41,64 
Dólares *8,565 
Liras 4̂5 
Escudos portug *0)38 
Suizos neojo 
Belgas •IIO^O 
Florines «3,4575 
Argentinos •3,12 
Chilenos *0,99 
Checas ^ ^ O 
Marcos *2,05 
Noruegas ^.SO 

•33,925 
41,90 
8,66 

•45 
•0,3875 

•166,35 
"119,75 

•3,45 
•3,15 
•1,62 

•25,50 
•2,05 
•2,31 

741/2 
74 1/4 
68 

7,55 
7,22 

75 1/8 

268,20 

7,55 

98 3/8 
1011/4 
105 

107 
108 1/2 

7-51/2 
7-6 3/4 

761/2 
76 1/8 
70 3/4 

7 4/16| 
7 4/16 | 
7 9/16 I 

7,07 
6,94 
6,97 
7,04 

13,34 
12,97 
13,09 
13,12 

10 9/9 

1,34 
1,51 

8-0-3 
8-7-12 I 

6,84 
6,75 
6,78 
6,85 

13,41 
13,09 
13,20 
13,22 

1,33 

8-2-1/4 

7,73 
7,35 

6 
7 5/16 
7 9/16 

7,04 
6,91 
6,93 
7,01 

13,42 
13,02 
13,15 
13,23 

10 9/7 

1,30 
1,48 

8-11/2 
8-71/2 

NUEVA Y O R K , 17.—La insistencia de 
los jugadores a la baja ha originado ayer 
un nuevo derrumbamiento de las coti
zaciones, lanzándose en poco tiempo al 
mercado 5.800.000 títulos. 

La deuda portuguesa 
LISBOA, 17.—El ministro de Hacienda 

publica en una nota oficiosa, según la 
cual el Estado ha pagado a la Tesore
ría Británica la cantidad de 175.000 li
bras esterlinas plazo semestral de la deu
da de guerra y que se ha enviado a la 
cuenta portuguesa en los Bancos extran
jeros la cantidad de 200.000 libras ester
linas para los pagos de la deuda exte
rior, que deben empezar el 1 de julio. 
También se ha autorizado la constitu
ción de un depósito de 42.000 libras es
terlinas en el Banco Internacional de 
Pagos conforme a las disposiciones del 
plan Young.—Córrela Marques. 

La profesión de banquero en Francia 
PARIS, 17.—El Senado ha aprobado 

esta tarde después de corta discusión el 
proyecto ya adoptado por la Cámara, re
gulando el ejercicio de la profesión de 
banqueros. Este proyecto prohibe el 
ejercicio de dicha profesión a todos aque
llos individuos que hayan sufrido con
denas y a aquellos otros que, habiendo 
quebrado no han sido rehabilitados pos
teriormente. 

Con este proyecto será Francia la pri
mera nación que reglamente la profe
sión de banqueros, esperándose lograr un 
saneamiento de la misma y evitar los 
hechos encandalosos que han venido re
gistrándose. 

TOROS DE SOTOMAYOR? 

Imposible parece que se suelten bichos 
de nervio andaluz en una corrida madri
leña de cierta categoría. 

En estas fiestas parece indicado o\ 
mazapán taurómaco del campo charro 
para que los "ases" a favor de obra eje
cuten filigranas a caño libre. 

¿Pero cornúpetos de Sotomayor? 
Porque estas reses cordobesas tienen 

L a esposa de Marco, condenada a 
v e i n t i t r é s a ñ o s de rec lus ión 

UN DELITO DE PARRICIDIO CON 
DOS ATENUANTES 

El Tribunal aconseja el indulto 

Ayer ha sido publicada la sentencia que 
condena a Consuelo Puente Arostegui 

sangre miureña que fortalece el nervio.ip0r un delito de parricidio perpetrado en 

El señor Serrán declara 
en la cárcel -

AUN NO HA DICHO DONDE ESTA 
EL DINERO 

De Barcelona vendrá, llamado por 
el juez, un señor que avaló una 

letra del procesado 

do una pequeña fracción. E n los demás 

Ayer mañana, a las doce, estuvo en la 
enjuga los músculos y da a los toros i la pegona de su esposo Adolfo Marco, a cárcel el juez señor Bellón, para tomar 
elasticidades felinas y fortaleza titánica, veintitrés años de reclusión e indemniza-; rierlararión al señor Serrán Xi 

¿Será acaso que alguna cruza insos- ci6n de 10.000 pesetas a los herederos df ^"f™ ^ n f f n n L r H r ^ r H ^ f o ^ 
pechada haya convertido a la famosa va- u victima. ¡entrar, no dijo nada de particular, y se 
cada de Córdoba, en dulce manada de¡ E l Tribunal ha apreciado como ate limitó a decir a los informadores: Isa-
inocentes borreguillos? ¿Quién c h e ? ¡nuantes el arrebato y el estado de mise da, señores, veremos qué pasa hoy. La 

De todas maneras se espera con emo-jria en que la agresora se encontraba. ¡diligencia duró dos horas, y al salir, el 
ón la lidia de estos toros "sin azúcar" ! Lóense al final de la sentencia las pala ¡juez se mostró también parco en sus 

cuyo despacho corre en la fiesta de hoga-ibras "Y lo acordado", de las que puede manifestaciones, diciendo que habla con-
tinuado la declaración. 

No obstante la reserva qoie se guar
da, parece que el señor Serrán ee hmi-
tó a ratificar los conceptos que expuso 
en las veces que ha sido interrogado. 
Según tenemos entendido, afirma que 
los dos millones le fueron entregados 
por su gestión; ahora bien, todavía no 
ha dicho dónde está el dinero y en qué 
oonsistia esa gestión. 

Por la tarde declararon el señor Mag
no L'nd y otros señores que integran 
el Consejo de la Sociedad de que aquél 
es gerente. Después el juez ordenó y es. 

ño de la Cruz Roja, a cargo de Valencia desprenderse que la Sala notificará il 
I I . Félix Rodríguez y Fuentes Bejarano. | Ministerio su opinión favorable al ejercí-

Si sale dureza por el chiquero, valor ció del indulto, 
parece que habrá en el redondel, o no Firman la sentencia los señores San 
hay lógica en el mundillo torero. |tugini, Zurbano y Rubio. Este último JO 

Por lo menos eso pensamos en el tendi 
do, minutos antes de empezar la re
friega. 

E s verdad, también, que nada hay tan 
optimista nomo un aficionado a la hora de. 
hacerse el despejo. 

Una cariñosa, entusiasta, ovación sa
luda la entrada en el palco regio de su 
majestad la Reina doña Victoria, toca 
da con la clásica mantilla, como las In
fantas y damas de su brillante cortejo. 

Los palcos y sobrepuertas ostentan ta

mo ponente. 

ISiCiílS Y CONCURSOS 

no brillante aspecto 
Con la belleza del marco, hace Juego 

la lámina del primer bicho de la serie, 
o ' J J J O 'ün "colorao" ojo de perdiz que recuerda 

A i l t l g U a O O C i e d a d d e O e g U - al famoso "Perdigón" del "Espartero" 

cío, y el 85, don Vicente Aparicio Olle-
pices v" colgaduras, dando al circo tauri-|ros. 0.5°°. y 15,483 del primero. 

Los números 81 y M, don Germán Bu 
rriel Rodríguez y don Juan Manu?) 
Adriansens, optaron por la calittcacióij 
4ue merecieron en el segundo ejercicio 

Cuerpo Diplomático.—Segundo ejercí 
cío.—Actuaron anteayer en este ejercicio, 
obteniendo puntuación, los números 80, 
don Marcial Rodríguez Cebral, con 8,433 L"J?7%„" ^ , " „ TJ-~~^.V^l«XT.iíj^ 
puntos, y tenia 17,499 del primer ejercí- ^ 6 las actuaciones. Hoy proseguirá la 

ros Mutuos de Incendios de 
Casas en Madrid 

Carrera de San Jerónimo, 15, 2.° izqda. 
Los señores socios que aún no hayan 

satisfecho sus cuotas por el dividendo 

de las últimas oposiciones, que eran 
Pero el animal tiene mucha más fa- V 8,100, respectivamente. Estos mis 

cha que sangre, porque si llega bien a 
los caballos, lo hace sin alegría y sin 
recarga, lo que da lugar (aunque no jus
tifica) a que los toreros no le hagan ni 
guiños al toro. 

Valencia, después de brindar a la So
berana, trastea por la cara, sin otro mé-fecha 6 de Mayo ultimo, pueden ve-i- todo torel.0 el de r el tiemp0 y 

ficarlo en los días 20, 21. 23, 24, 25. 26 elltre la general sorpreSa> una 
V oy 2&nd̂  50»Íen!5 ™e9, y 2' Z' 4' 5,l estocada alta de mejor postura que ej 7, 8 y 9 de Julio próximo. 

Durante esta prórroga de quince días, 
única que concede el Reglamento social, 
continuará abierta la cobranza los días 

mejor postura que 
cución. Hay palmitas, un regalo regio. 
...y a otra cosa. 

Esta otra cosa, que es el toro segundo 
parece la misma cosa, porque es también 

indicados, de diez aj ios . en ^_1_Banco colora0- per0 tiene más tóo que el otro, 
Hispano-Americano, Plaza de Canalejas. 

Madrid, 18 de Junio de 1930.—El Pre
sidente: Santiago Sáinz de la Calleja. 

Veraneo en Azpeitia 
Hotel casino. Todo confort. Baños in-

BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 106,85; Alicantes, 101,25; Anda
luces, 52,50; Tranvías, 140; Explosivos, 
216,25; Banco da Cataluña, 100,25; Ban
co Colonial, 104; Filipinas, 425; Ford, 234; 
Petróleos, 9,60; Chades, 662; Montserrat, 
28; Guadalquivir, 68. 

BARCELONA, 17.—Francos, 33,95; li
bras, 41,90; belgas, 120,25; liras 45,25; 
suizos, 166,80; marcos, 2,062; dólares, 
8,63; argentinos, 3,17. 

Nortes, 107,20; Alicantes, 101,25; An
daluces, 52,90; Transversal, 49,50; Gas 
132; Rif, 110,50; Filipinas, 426; Explosi
vos, 215; Colonial, 103,75; Río Plata, 
41,50; Cataluña, 100,25; Aguas, 210,50; 
Chades, 662; Montserrat, 28; Guadalqui
vir, 67,50; Petróleos, 9.50; Ford, 237. 

Algodones.—Nueva York.—Julio. 13,65; 
octubre, 13,25; diciembre. 13,26; enero, 
13,24; octubre, 12,98; diciembre, 13,15. 

Liverpool.—Disponible, 7,50; junio, 7,09; 
julio, 7,04; octubre. 6,91; enero, 6,93; 
marzo, 7,01; mayo, 7,07, 

BOLSA D E B I L B A O 
Explosivos, 1.080; Papelera, 192; F . C. 

Vizcaya, 465. 
BOLSA D E PARIS 

(Cotizaciones del cierre del día 17) 
Pesetas, 294,375; libras, 123,82; dólares, 

25.4875; marcos, 608; francos belgas, 
355,50; florines, 1.025; liras, 133,60; coro
nas checas, 75,60; Ley, 15,15; francos 
bUizos, 493,50; Diñar, 45,10. • • • 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 17.—Fondos del Estado fran

cés: 3 por 100, perpetuo, 86,60 ; 3 por 100 
amortizable, 113,72; Valores al contado y 
a plazo; Banco de Francia, 21.280; Cre-
dit Lyonnais, 2.985; Société Genérale, 
1.715; París-Lyón-Mediterráneo, 1.510; 
Midi, 1.211; Orleáns, 1.355; Electricité 
del Sena Priorité, 834; Thompson Hous-
ton, 764; Minas Courrieres, 1.340; Peña
rroya, 880; Kulmann (Establecimientos), 
743; Caucho de Indochina, 530; Pathé 
Cinema (capital), 280; Fondos Extran
jeros: Russe consolidado al 4 por 100 
primera serie y segunda serie, 5,30; 
Banco Nacional de Méjico, 525; Valores 
extranjeros: Wagón Lits, 501; Ríotinto, 
4.130; Lautaro Nitrato, 410; Pctrociná 
(Compañía Petróleos), 554; Royal Dutch, 
3.940; Minas Tharsis, 444; Seguros; 
L'Abeüle (accidentes), 3.495; Minas de 
metales: Aguilas, 250; Easman, 2.645; 
Piritas de Huelva, 2.850; Minas de Sc-
gre, 193; Trasatlántica, 211. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 41,95; Francos, 123,80; Dó

lares, 4.8579; Francos belgas, 34.8312; 
Idem suizos. 25.091; Liras, 92.755; Coro
nas noruegas, 18.1512; Idem danesas. 
18.1575; Florines, 12.0831; Marcos, 20.3637; 
Pesos argentinos, 41,34. 

* • « 
Pesetas. 41.945; francos, 123,80; dóla

res, 4,885 25/32; belgas. 34.835; francos 
BUÍZOS, 25,09; florines, 12.083; liras, 92.75; 
marcos, 20,365; coronas suecas, 18.09; 
ídem danesas, 18,16; ídem noruegas, 
18,15; chelines austríacos, 34,435; coronas 
checas, 163.75; marcos finlandeses, 193; 

bio más bajo que se conoce en estos años 
al cotizarse por la mañana entre banque
ros a 42,25 con respecto a la libra 

Las operaciones oficialmente sanciona 
das por la Junta Sindical Se publican a 
41,90. Los francos cierran a 33,925, ex-
traoficialmente. y los dólares salen pu-

ncados a 8,565. 
A última hora sobreviene algo de re

acción, y se ofrece papel de libras a 
41,60. 

L a Bolsa, en general, refleja monoto
nía y aun flojedad en algunos valores 
Los Explosivos, a pesar de las noticias 
optimistas de la Junta general, mues
tran decaimiento, y pierden 12 pesetas 
para quedar a 1.078 

L a Chade baja cinco duros a 663. En 
Bancarias sube dos duros el Banco de 
España y un entero el Hipotecario, y 
cede un punto el Español de Crédito. 

Minas, abandonadas. Felguera baja 
medio punto, y Rif no aparecen. De 
tracción, se cotizan Alicantes a 504 con
tra 506,50, y Tranvías, a cambio ante
rior. Azucareras, firmes. 

MONEDA NEGOCIADA 
Libras, 3.000 a 41,90. Dólares, 10.000 a 

8,65, y 10.000 a 8,66. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 

ÜN CAMBIO 
Amortizable, 1917, A, C, 89,15 y 89,10. 

Bonos Oro, 155, 155,25 y 155. Tánger 
Fez, 104,25 y 104,25. Felguera, 97 y 96 50 
Chade, fin de mee, 664, 662 y 663. Ali
cante, fin de mes, 504, 504,50 505 y 505,50. 
Explosivos, fin de mes, 1.086. 1.083, 1.082, 
1.081, 1.080, 1.077, 1.075, 1.074, 1.073 y 
1.076. 

BOLSIN D E L A MAÑANA 
Tranvías, 122; Nortes, 535 operacio

nes y 533,50 papel; Alicantes, 504 y 53,50; 
Chades, 662 y 663; Explosivos, 1.073, 68. 
60, 64, 66 y 63 dinero; en baja, 1.060, 50 
y 40, y en alza, dinero a 1.073, y pa
pel 1.084. 

L a libra llegó a 42,25, para quedar a 
41,90. 

• • • 
Corro libre de la tarde: Chade, 664; 

Explosivos, 1.082; Alicantes, 505,50; Nor
tes, 536. Todo fin de mes. 

N I V E L A C I O N D E OPERACIONES 
Ha sido acordada en los siguientes 

valores: , 
Chade, a 662. Norte, a 533, y Explo

sivos, a 1.060. L a entrega de saldos se 
efectuará el día 20. 

« • * 
Pesetas nominales: 
Interior, 306.300; Exterior, 27.800; 4 

por 100, amortizable, 7.500; 1920, 326.000; 
1917, 46.500; 1926, 22.000; 1927. sin im
puestos, 681.000; con impuestos, 231.000; 
3 por 100, 161.500 ; 4 por 100, 60.000; 4,50 
por 100, 188.500; 1929, 37.000; Bonos oro, 
190.000; Ferroviaria, 5 por 100, 8.000; 
4,50 por 100, 710.000; 1929, 8.500; Ayun
tamiento, 1868, 12.000; Villa, 1914, 22.000; 
1929. 17.000; Sevilla, 30.000; Ebro, 6 por 
100. 37.000; Trasatlántica, noviembre, 
13.000; Tánger a Fez. 13.500; Hipoteca-

valores de renta fija, los Ayuntamien- dependientes. Un kilómetro a Lovola y 
tos de Bilbao 5.50 por 100 confirmaron! siete a Cestona. Pensión, desde 12 pe 
cambios. Los demás. Deudas provincia-i setaSi 
les y municipales, están invariables. 

E n obligaciones hay buena tendencia, 
Los Viesgos 1920 ganan un entero, y iosNr» . i | • • • i 1.. 
Santanderes 1900 y los Nortes, medio Ü i S t a D l e C i m i e n t O O e D a n O S 
entero. E n cambio, las Priorités bajan 
0,05. Los demás valores del grupo re
piten cambios. 

Sostenidas las acciones bancarias. Los 
Vizcayas serie B, mejoran cinco pese
tas, quedando pedidos. Los Bilbaos se 

A R N E D I L L O (Logroño) 
Viaje estación CALAHORRA 

15 de Junio a 30 de Septiembre 

demandan a 2.075,50 con ofertas a 2.083; Fiestas de San Pedro y San Ir 
los Vizcayas serie A, a 1.840; las Agri-

y por ello Fuentes Bejarano se aprieta 
con la capa en cuatro lances de saludo, 
animando al terceto en los quites. Lue
go con la muleta se arrima, incluso con 
la mano zurda, aunque haya más volun
tad que clasicismo en los pases natura
les. Hay aplausos a Luis, que se tira a 
matar con fatigas, aunque cala algo caí 
do cjn la tizona. 

De todos modos como hay valentía en 
el matador, recorre Fuentes Bejarano el 
anillo, luego de recoger el regalo que. 
correspondiendo a su brindis al palco 
real, le arroja el infante don Jaime. 

E l tercero, con capa negra, sale suel
to de las varas, bajo las que el burel AS 
mete sin recelo. E l que recela un poqui
to es Félix Rodríguez, que se sacude !a 
percalina despegado, sin duda porque el 
bicho está bien puesto de carnes y ar

eolas, a 72 por 75; las Guipuzcoanos, a 
780, con ofertas a 785, y los Hispanos 
y Urquijos siguen ofrecidos sin compra
dores. 

E n el grupo ferroviario, los Nortes se 
demandan a 534, con papel a 536,50; los 
Alicantes se piden a 504, con ofertas a 
507; los Vascongados a 815, y loa San
tanderes a 620; las Roblas se ofrecen 
a 570. 

E n el sector eléctrico, las Uniones 
Eléctricas Vizcaínas confirman cambios. 

Pablo en Segovia 
Con motivo de las fiestas de San Pe

dro y San Pablo que se celebrarán en 
Segovia en el presente mes de junio, la 
Compañía de los Caminos de Hierro del 
Norte ha acordado qne los billetes de ida 
y vuelta que se expendan para dicha 
capital en los días 22 al 27 del actual, 
sean valederos para regresar del 25 a! 
30 del corriente, todas estas fechas in
clusive. 

No hay que decir que los toreros des
cansan, capote al brazo, muy contentos 
de ver trotar al cornúpeto después del 
picotazo. 

La faena de muleta de Félix Rodríguez 
consiste en unos bayetazos sobre la dere
cha a honesta distancia, y su trabajo con 
el pincho a tres sablazos calando a la 
tercera bastante desprendido. 

Por el estilo en pelage y genio, es 

mos también se reservaron la del prim? 
ro, que fué de 14,250 y 21,000. 

Auxiliares de Hacienda.—Segundo ejer 
cício. — Segundo Tribunal. — Anteanoche 
fueron aprobados el número 3.708, don 
Luis Antelo Cano, 38 puntos, y el 3.755, 
don Domingo Triay Molí, 31. 

Para hoy están convocados, a las 
cuairo de la t^.de, del número 3.899 a 
1.030. 

Tercer Tribunal. — También anteayer 
¡aprobaron el 3.611, señorita Antonia Es
pejo Gabarrón, con 30 puntos; 3.645, se
ñorita Pilar Vázquez Raga, 42,50; 3.697, 
don Heliodoro Juan Gilabert, 43, y el 
3.711, señorita María Sánchez Farriols, 32. 

Para el viernes, 20, a las tres y media 
de la tarde, quedan citados del 3.904 al 
4.193. 

—Primer ejercicio.—Anoche aprobaron 
los 23 siguientes: 

Número 4.298, don Baldomcro López 
Cañizares, 35; 4.301, doña María Isabel 
Méndez Domínguez, 37.50 ; 4,302, don Al
fredo Guerrero Gil, 36; 4.306, doña Ma
ría Carmen Reborcda Marín, 32,50 ; 4,307, 
don Jenaro Domínguez Martínez, 31; 
4,312, don Afonso Murcia López, 39; 
4.320, don Luis Mañas de San Frutos, 
31; 4.324. don Joaquín Fucer Carlos Roca, 
30; 4.326, doña Isabel Fernández Fuster 
(huérfana), 30; 4.333, don Federico de 
Vera Hernández (Guerra), 30; 4.282, doña 
Teresa Grande González, 32; 4.335, don 
José María Miñanco, 35; 4.341. doña Ana 
María Rute Vilanova. 42; 4.342, doña 
María Rada Arias Carbajal, 35; 4.Ó43, 
doña Cristina Atienza Torio, 34; 4.344, 
don Ignacio González Ruiz, 30; 4.3'.8, don 
J'>anu." Belver Villasante, 30.50; 4.353, 
doña Filomena Vázquez de la Calle, 39; 
4,354, don José Palacios Sanz, 30; 4.357, 
dofíi María del Pilar Ovilo Jofré, 33; 
4.358, don Angel Andrés Larrauri. 'áo My, 
4.360, don Manuel Sancho González, 32; 
1.̂ 70. doña Martina Jerez Fernández. 39. 

Para hov e?tpn convocados del núme-

labor. 
• • * 

B A R C E L O N A , 17.—Hoy o mañana 
irá a Madrid don Juan Roig. el cual ava
ló una letra a Serrán por valor do 95.000 
pesetas. L a diligencia tendrá por objeto 
aclarar las relaciones particulares entre 
ríoig y el procesado. 

« • • 
B A R C E L O N A , 17.—Don Juan Roig, 

que avaló unas letras del señor Serrán, 
ha dicho que una de ellas quedó impa
gada. Ha hecho constar que el señor Se
rrán vino a Barcelona y le dijo que le 
pagaría las letras cuando pudiera, al re
gresar a Madrid. Y , efectivamente, le 
pagó la letra impagada, que ascendía a 
10.000 pesetas. 

con dinero a 825. Las Ibéricas, nuevas, s 
se ofrecen a 670, y las viejas a 785. conj^, 
dinero a 780. Los Viesgos se ofrecen a' 
675, las Españolas a 219,50, con dinero 
a 218: las Cartagenas a 260, las Sevilla
nas a 145, y los Dueros a 265. 

E n mineras, las Setolazar nominativas 
ganan medio duro, quedando papel al 
cierre. Las Rif al portador, se ofrecon a 
558, con dinero a 545; las Calas se ofre
cen a 75, con dinero a 70; las ¿Setola
zar al portador a 180, las Meneras a 130, 
las Ponferradas a 230, y las Afraus a 
1.100. Las Vasco-Leonesas se solicitan a 
525, y las Irún y Lesaca a 80. 

Encalmadas las navieras. Las Munda
nas, Bilbaos y Auxiliares Marítimas con
firmaron cambios. Las Sotas se ofrecen 

1.080, los Nervíones a 750, las Vas
congadas a 390, con dinero a 380; las 
Uniones a 240, las Amayas a 270, las 
Vizcayas a 50, las Vasco-Cantábricas a 
105, y las Euzkeras a 80. 

Inactivas las siderúrgicas. Los Altos 
Hornos se ofrecen a 176,50, las Medite
rráneos a 107, las Babcock Wilcox a 129, 
con dinero a 125; las Navales serie blan
ca a 114, con dinero a 112. Las Felguc-
ras a 97, con demandas a 96, las Bas-
conias a 1.135, las Euskaldunas a 615, y 
las Echevarrías a 425. 

E n el departamento industrial, los Ex
plosivos pierden duro, y medio, quedan
do solicitados a los cambios de cierre. 
Las Papeleras retroceden entero y me
dio. Las Telefónicas repiten cambios con 
dinero al cierre. Las Resineras se piden 
a 37,50, con papel a 38, y los Petróleos 
a 128. 

E n el corro de moneda, loa francos se 
cotizaron a 33,92, las libras a 42 y los 
dólares a 8,64. 

MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 17.—Cable recibido de la 

Bolsa de Londres por la casa Bonifacio 
López, de Bilbao: 

Cobro Standard, 47-5; ídem electrolí
tico, 57; ídem Best-Selected, 54-5; esta
ño Straist en lingotes, al contado, 133-15; 

r. NNR. inn ir.ooon- ídem Cordero y bandera inglés, en lin no, 4 por 100, 46.500 o por 100, loo.UUU, , no ir.. :J„^, „„ ^ „ ^ J i f I V A i n -K ^ i«ooo. n,wmn T-nr^l fi n o r m e s . 132-15; ídem en barritas, 134-10, 6 por 100, 16.000; Crédito Local. 6 por 
100, 65.000 ; 5,50 por 100, 21.000; Interpro-
vinoial, 10.000; Empréstito argentino, 
10.000. 

Acciones España, 5.500; Exterior, 
35.000; Hipotecario, 13.000; Cataluña, 
25.000; Central. 7.500; Español de Crédi
to, 15.500; Previsores. 5.500; Guadalqui
vir. 10.000; Electra, serie A, 7.500; serie 
B, 6.000; Chade, 17.000; ídem, fin co
rriente, 52.500 y 15.000; Madrileña, 35.500. 
Telefónica, preferentes, 15.500; ordina
rias, 10.000; Felguera 20.000; Guindos, 
26.500; Petróleos. 7.500; Tabacos, 6.000; 
Naval, blancas, 25.000; Fénix Español, 
10.000; Alicante. 25 acciones: ídem, fin 
corriente, 25 acciones y 100 acciones-
"Metro", 5.500; Norte, fin cor-'.en,-.e, 720', 
Tranvías, 500; Azucarera de Adra pri
mera y segunda, 3.000; Azucareras Or
dinarias, 37.500; Petróleos, portador, 37 
acciones; ídem, fin corriente, 250; Ex
plosivos, 2.500; ídem, fin corriente, 
217.500, 65.000. 

Obi igacione». — Sevillana, n o v e n a 
10.000; Cortijo, 12.500; Madrileña. 6 poi 
100, 10.000; Mieres, 5.0O0; Ponferrada, 
18.500; Trasatlántica, 1920, 7.000; 1922, 
50; Norte, primera, 53.500; Asturias, pri
mera, 5.000; segunda, 50.000; Alar a San
tander. 67.000; Norte. 6 por 100. 26.500; 
Valencianas Norte, 12.500; M. Z. A., pri
mera. 109 obligaciones; serie H, 10.500; 
serie I, 10.000; Peñarroya y Puertollano, 
10.000; Azucareras, bonos, primera, 3.000; 
segunda, 4.500; Cédulas argentinas. 
11.000 pesos; Peñarroya, 10.000. 

L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 17.—La Sala de contratación 

le la Bolsa ha estado esta mañana muy 
desanimada por la ausencia de caracte
rizados bolsistas que han asistido a la 
Junta general de Explosivos, estando el 
negocio muy restringido. E n Fondos pú 

escudos portugueses, 108,25; dracmas, ¡blicos el Interior 1 por 100 ha mejora-

plomo español, 15; plata (cotización por 
onza), 16 chelines 9/16; sulfato de co
bre, 25; régulo de antimonio, 64-10; alu
minio, 95; mercurio, 22-10. 

Junta general de Explosivos 
BILBAO, 17.—Esta mañana se ha ce

lebrado la junta general de accionistas 
de la Unión Española de Explosivos. 
Han estado representadas 251.968 accio
nes, que daban un derecho a 4.968 votos 
Se leyó la Memoria y se acordó repartir 
un dividendo de 11 pesetas libres por 
acción, el cual se verificará a partir del 
23 de junio. Se leyó el balance por el 
que se refleja la situación próspera de 
la Sociedad, habiéndose obtenido en el 
último ejercicio un beneficio neto de 
13.961.749,09 pesetas. Se aprobó un voto 
de gracias al Consejo por la gestión 
realizada 

Impresión de Berlín 
ÑAUEN, 17—La Bolsa de Berlín es

tuvo hoy muy débil por reacción de la 
gran baja registrada ayer en la Bolsa 
de Nueva York. A la hora del cierre me
joró algo, pero la mayoría de los títulos 
habían perdido varios puntos y alguno 
bajó, hasta un 6 por 100. L a opinión rei
nante en Berlín sobre la baja neoyor
quina es que se trata de un movimien
to verdadero y no de una sencilla mani
obra de especuladores. 

La baja de Nueva York el lunes 
LONDRES, 17.—Telegrafían de Nueva 

York al "Daily Exprcüs" que durantp 
la jornada de ayer, en Wall Street y a 
consecuencia del movimiento do baja, el 
más fuerte de los registrados este año. 

un magnifico 

programa 
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de 

NO O H 

divertida película de 
dibujos 

SOM EN CASTELLANO 
(canción coreable) 

por 
ichard Arlen 

Louise Brooks 
Wallace Beery 

Santoral y cultos 
» 

DIA 18.—Miércoles.—Stos. Efrén, do., 
dr.; Marco, Marceliano, Ciríaco. Pau'a, 
virgen; Leoncio, mártires; Amando, obis
po; Marina, Isabel, vírgenes; Calogero, 
confesor.—La misa y oficio divino don de 
S. Efrén, con rito doble y color blanco. 

A. Nocturna,—Corpus Christi. Solem
ne Tedeum a las 10 de la noche. 

Avé María.—11 y 12, misa, rosario y co
mida a 40 mujeres pobres, costeada por 
don Luis Rodríguez y doña Encarnación 
Guitián, respectivamente. 

40 Horas.—Asilo de H. del S. Corazón. 
Corte de María.—O., en S. Luis (P); 

Expectación, en el O. del Espíritu San
to. Perpetuo Socorro, en su santuario 
(P.). y Pontificia. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia-

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

Parroquia de S. Antonio de la Florida. 
Continúan los cultos a San Antonio. 10, 
misa cantada; 5,45 t. Exposición, esta
ción, rosario, sermón, señor Sardá, ejer
cicio, reserva y motetes. 

Parroquia de S. José.—Termina el trí-
el cuarto de la jornada. Picas sin vio- 4 378 ^ iAZ1 SUpientes, hasta el 1 dúo al Stmo. Sa-amento; 9.30, misa can-
encía, con salida suave que aprovechan 4 500 j tada de réquiem; 7 t. Exposición, rosa-

Ios espadas para florear un poquito en los! cátedras de Instituto.—La "Gaceta-, rio, ejercicio, sermón, señor González ?a-
quites. E s verdad que el astado no pue- di e se anuncien, para su pro- reja, y reserva. 
de con el rabo y rueda al remate de v}sión en propiedad, al turno de dposl- Parroquia de Sta. Cruz.-Termina la 
un lance de Bejarano ni mas ni menoslc¡óri li5re> las cátedras de matemáticas novena a S. Antonio de Padua. 10, misa 
que un torete de Salamanca. i de los institutos femeninos de Segunda 

Pero, a pesar de la delicadeza del ene-, enseñanza de Madrid y Barcelona (una 
migo, no vemos un rasgo saliente en la en cada uno) y las dos del nacional de 

M I N T O N S C H I N A 
Ultima semana de ia llqui^acicn de vaji 

lias y cristalerías. 
Muebles sevillanos y de roble 

Aparatos de alumtrwJo 
Gandes rebajas. ZORRILLA, <,. 

Frente n los Luises. 

REGISTRADORES OE LA PROPIEDAD 

labor de Valencia I I , con la franela, que 
no es encaje de bolillos precisamente, 
ün sopapo caído, se aplaude más de lo 
que la lógica aconseja. 

E n cambio, se aplaude menos de lo 
"reglamentario" a Fuentes Bejarano, que 
al saludar al quinto con la capichuela, 
remata la serie con un rodillazo en los 
bigotes del animal. 

Y no contento con esto, se aprieta 
Luis en los quites, no dejándose arreba
tar las palmas por los compañeros. Me
jor dicho, por el compañero, porque es 
solo Victoriano Roger el que trata de 
disputarle las palmas. 

Luis Fuentes brinda la suerte supre
ma al maestro Lasalle, y se Ha a puñe
tazos con el toro, que no es otra cosa 
la faena del matador. Una estocada tor- Han sido nombrados Registradores df 
cida y otra más derecha, administradfis l¿ propiedad los aspirante que siguen: 
una y otra bravamente, hacen salir a| Don Antonio García Martín para Sa 
Bejarano a los medios, requerido por losjcedón; don Ricardo Hernández Ros. pa-
aplausos. ra Chelva; don Enrique Colomer, pars 

Cierra plaza un colorao cornalón quejMolina de Aragón; don Alfonso Vázquez 
cntablera a Félix Rodríguez, cuando Ira-; para Arzua; don Manuel López Toires 
ta de pararle a la verónica. para Fonsagrada; don Miguel Casteüa 

Y eso que el burel no aprieta ni P para Teruel; don Ramón Villarroya, pa-
peones ni a montados, limitando su brío ra Hoyos; don Vicente Gran, para Vie-
a cumplir con las cabales sobre el mo- lia; don José María Díaz, para Puente 
rrillo. Caldelas; don Antonio Luaces. para Puer-

Mal lidiado, eso sí, a pesar de su es-¡to Arrecife; don Luis Sáez, para Roa; 
caso resuello, y, por consiguiente, poco 1 don Saturnino González Serrano, para 
respeto, llega la res a la muleta de Fé- Cifuentes; don Guillermo Martínez Gar 
lix Rodríguez, que no da ni un pase, si-'cía, para Murías de Paredes; don Ma 
no una serie de malos trapazos, para re-|nuel Durán, para Valle Cabuérniga; don 

cantada; 6 t., Exposición, estación, ro
sario, sermón señor Benedicto, ejerci
cio, reserva y gozos,. 

Alcoy, dotadas con el sueldo anual de A. de S. José de la Montaña (Cara-
4.000 pesetas. |cas).—3 a 6 t. Exposición; 5,30, rosario 

y bendición. 
Asilo de Huérfanos del Sagrado Cora

zón (40 Horas).—8, Exposición; 10, ral
ea solemne; 6,30 t., empieza la novena vi 
Sagrado Corazón de Jesús, con sermón, 
señor Suárez Faura. 

Buena Dicha.—Novena a Jesús Sacra
mentado; 10, misa solemne con Expo
sición; 6,30 t. Exposición, roi-ario, ser
món P. López, mercedario, ejercicio y 
reserva. 

Encarnación.—6 t., solemnes vísperas. 
O. del Caballero de Gracia.—Continúa 

el octavario al Santísimo Sacramento. 
8 n.. Hora Santa, por el P. Sánchez. 

N. Sra. de la Consolación.—Triduo a 
Jesús Sacramentado. 5.30 t, rosario, ac
to de desagravio, sermón, P. Blanco, Y 
reserva. 
E J E R C I C I O S AI. S. CORAZON DE 

JESUS 
Parroquia de Santfago: Durante la 

ini.«a de 7,30, rosario y ejercicio. Comen
dadoras de Calatrava: 8.15, misa con 
armonio y ejercicio. Cristo de la Salud: 
8, misa, rosario, meditación, ejercicio y 
rendición. 

cetar un sablazo clalequero, que pone fin 
al toro y a la corrida. 

Y no hay más palmas que las muy 
nutridas que se tributan a la Familia 
Real, al retirarse de la plaza. 

Curro CASTAÑARES 
. ^ . ^ „ . , , ^ . , „ Río Alhama; don Eduardo Sal 

FEZ, LALANDA Y GITANILLO, para Riaño; don Alfonso Goyan 

Juan Díaz, para Bande; don Juan de 
Mata, para Agreda; don Fermín Fernán
dez y Penzol, para Ordenes; don José 
Martín Camero, para Cañete; don Ma-I 

(Este periódico ae publica con cen
sura eclesiástica.) 

Sección de carida 
En la calle de Lagasco. número 12̂  

nuel Fernandez Pedresa, para Medina |sótano, vive Tomasa Atienza Olivares. 
.d,°"„LuÍ^, I"f^ÓnLJpa«a Cervera anciana de setenta y tres años de edad. 

' 'amanea ¡viuda, no tiene familia alguna. Se hall» 
es, par;i \ imposibilitada para el trabajo Por 4 

CORTAN O R E J A S E N A L G E C I R A S Grandas de Salina; don Alfredo Caste- Uvanzada edad y '•ncontrarse enferma-
A L G E C I R A S , 17.—Los toros de Pabloj "ano, para Granadilla; don Joaquín dnl Carece de todo recurso v se ha visto 

Romfcro, corridos hoy, han resultado su-|Rl0' Para San Sebastian de la Gomera 10i,iiga(ia a cmp3ñar la^ pocas ropa^ de 
vestir que tenía y hasta el colchón 7 
ropas de la cama donde duerme. 

Manuela Rodríguez, viuda, tiene en s 
compañía a su madre, de ochenta y cu 

periores. 
Márquez estuvo magistral en todo y| 

cortó las orejas de sus dos toros. Marcial 
Lalanda, colosal con la capa, banderillas 
y muleta, y bien matando. Cortó una} 
oreja. Gitanlllo también cortó otra orc-l 
ja y fué sacado de la plaza en hombros.' 

ADIOTELEFONIÜ 
tro año?, enferma y privada de la vi^ 
ta. Atraviesan una situación muy ne 

REUMA. ARTRITISMO. CATARROS 
Cura ideal de aire y reposo 

T e r m a s P a l l a n é s 
Informes: Dirigirse directamente 
TERMAS P A L L A R E S ALHAMA 

D E ARAGON 

Programas para el día 18: 
MAURID.—Unión Radio (E. A. J . T. 424Í5ltad2V por carecer de todo, ha^ta ci p 

metros),—11,45. Sintonía. Calendarlo astro to de no Poder PaPar el cuarto que 
nómlco. Santoral, Recetas culinarias.—12, 

I Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de 
trabajo.—12,15, Señales horarias.—14. Cano-

1 panadas. Señales horarias. Concierto. Bo-
i letin meteorológico. Información teatral 
Bisa de trabajo.—15,25. Noticias,-19. Cam 

| panadas. Bolsa. Música de baile.—20,25, 
Noticias.—22, Campanadas. Señales hora-

hitan de la calh de Alonso Cano, 
mero 27, segundo, letra D. 

En la calle de Ale)andro Sánchez, «u 
mero 15, cuarto número 20, vive U " 
pobre viuda, con cinco hijos, el 
de diez y siete años- Este está P " ^ 1 . ^ 
de! pecho y hace muy poco ha sa 9 
del hospital. Como carecen do .Tec^T^áe 

RESTAURANT MOLINERO - SICILIA 
Carretera de La Coruña, K. 12 

Fiesta de inauguración: JUEVES 19, NUEVE DE L A NOCHE 

C O M I D A A M E R I C A N A 
GRAN ORQUESTA — BONITOS REGALOS 

Reserve su mesa en esta su casa, PEÑALVER, 24, donde se 
le facilitará tarjeta para el acceso al Parque del Restaurant 

TODOS LOS DIAS 

ÁLMÜÉáZ'ÓS :-: THES :-: CENAS 

rias. Bolsa. Emisión extraordinaria.—24, i ^ ,a madre no encuentra trabajo 0 t¿0 
Campanadas. Noticias. Música de baile.—IP0*361* Ranar un modesto jornal, e .r 
0,30, Cierre. pasando un verdadero calvario rar8 ^ 

Radio KspaAa (E. A. J . 2, 424 metros).! haciendo frente a las necesidades ^ 
5 a 7 tarde. Orquesta. Recital do cantojla vida. Se. llama esta infeliz viuda 
por los alumnos do "El Fomento de lasiV^a González. c(,n 
Artes", dirigidos por doña Carmen López! Remedios García Rermúdez, v'uda ^ 
Peña. Cotizaciones de Bolsa. Conferencia tres hijos; el mayor, de diez an0j;op̂ 3 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro, por! halla en la mayor miseria, fidn r î c, 
el P. Amurrlo, redentorista. Música de mucbl«s. Los niños van semidesnu ĝ 
baile. Noticias de Prensa. Cierro. i Todo cuanto t'-nía está empeñado. ^ 

YTT «r ¿vWwwBa««>«A ,T. ¡Bido desahuciada del cuarto en 94,,,..0. 
V A N I V F ™ ^ A 0 D E Ü1,10N en Pi v Margall. número 31 

KAI:>10 te de Vallecas). por no poderlo Pa» 
Anoche se verificó la emisión extra-1 de-de hace cuatro meses. ^os 

ordinaria anunciada por Unión Radioj Juliana de la Carrera hace ^""Jjio?, 
para conmemorar su V aniversario, con Ique murió su marido. T > r \ r once n>̂ r. 
i reglo al programa ya conocido. sin que ninguno le gane un simPi^deo« 

A la brillante fiesta asistió el subse- nal. Una hija de diez y seis años P* ^ 
cretario de Gobernación, señor Montes de tuberculosis, y como no ti<,ne?n gil 
Jovollar,, que pronunció unas palabras dios para someterla a tratamiento- ^ 
ante el micrófono, y los señores Francos ¡ salud va debilitándole ostonsiblem ^ 
Rodríguez, Rmz Señen -"nier Mor.|ya que ambos pulmones los tiene ^y 
Alejandro) y el coronel Marzo, entreltantp dañados. La situación de , eall« 
otro-s- ¡graciada familia, que vive en n »s po' 

E n la Gran Vía se estacionó nume- de Santa María, número 38 y 40' l giO 
roso público, que escuchó el programa | demás angustiosa. Faltos de todo . ^ 
merced a loa potentes altavoces coloca-! poder pagar el cuarto, temen Q"^^ 
dos en los balcones de la emisora. 'un momento a otro se vean en i» 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
«¡stos imuncloB se reciben 

n ia Administración de E L 
P B B A T E , Colegiata, 7; 
-alosco de la glorieta de San 
Bernardo. Y EN TODAS 
Î AS AGENCIAS DE PU

BLICIDAD 

AGENCIAS 
VIGILANCIAS, Iníor: j -
neb secretas. Espoz Mina, S, 
-egundo. Director ex jeíe 
investieacionea Guardia d-
vil. ^ 

ALMONEDAS 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, M ; 
matrimonio. 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si-
üaa. cinco pesetas; lavabos, 
j5- mesa comedor, 18; de i-o-
cbé 15; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores. 60: 
trinchero, 50; armarlo, 70: 
dos cuerpos, 110; despachos, 
725; alcobas, 250; comKio-
res,' 276; maletas, 3; hama
cas, 10. Constantino Rodrl-
e 'fz 36; tercer trozo G-in 
W _ _ w 
CAMAS doradas, scrm.-.er 
hierro, 60 pesetas; matrimo
nio, 100! despacho español, 
100'; jacobino, 800; comedor 
Jacobino, 1.100, con lunas, 
B00; estilos español, chlpen-
dal y pianola. Estrella, 10. 
Matesajir: diez pasos An-

ÍJQCIDACION muebles, co-
medores, despachos, alcobas 
armarlos, sillerías, piano, es
pejos. Se traspasa el comer
cio con edificio propio. L<e-
ganitoa, 17. (51) 
¿QUERÉIS amueblar la ca
sa con grandes ventajas? L i 
quido por circunstancias pe
rentorias, comedor jacobino, 
alcoba moderna, despacho 
estilo español, tresillo, ca
mas doradas, armarlos, si
llas, máquina SInger, colcho
nes lana. Luna, 30. (3) 
COMEDOR alcoba solo mar
tes y miércoles, nueve a on
ce. San Bernardo, 69-71; se
gundo C. (11) 
8ÜNTÜOSISIMO salón dora 
do: arañas. Juegos candela
bros bronce, tapices, cua
dros, mantones Manila, pia
nola, tresillo, despacho espa
ñol, comedor, alcoba, camas 
bronce, armarios. Núñez de 
Balboa, 14, tercero. (12) 
SOLO este mes: liquidación 
mitad precio, 20.000 duros 
sobrantes de existencias en 
muebles. Lucharía, 33. (6) 

iiiiiijiJiíiiiiiiniiTUiiiiiiiiiuimiiflB 

Cada palabra más, 0,10 pesetas 

• i i i i i i i iw i iMi irnw 

VERANEANTES, Santander 
piso amueblado, bauatisimo. 
Detalles: Olmo, 27, segundo 
izquierda. (11) 
C E D E S E local cerca Gran 
Vía, tres puertas. Travesía 
Reloj, 5. (11) 
PISO grande, muchas habi-
taciones, buen recibo, deco
rado, 6.000 pesetas. Espa
ñólete, 23. (1) 
ALQUILO localiis, garagesi 
talleres, tiendas, vendo le
ña. Ronda Toledo, 30. (T) 
JUAN de Mena, 23. Cuarto 
espacioso, decorado lujo, 
9.000 pesetas. (T) 
BAJO exterior, siete plezaT, 
gas, 22 duros. Ramón Cruz, 
^ (1) 
M O D E BNISIMO exterior, 
calefacción central, etc. 375. 
Igual interior, 175. Veláz-
quez, 65. (3) 
CUARTO, seis habitaciones^ 
próximo Gran Via. Andrés 
Borrego, 8. (3) 
E X T E BIORES preciosos, 
baño, telmo, gas, casa nue
va, tranvía puerta. Ponto
nes, 7. Puerta Toledo, (14) 
AZOTEA con lavadero y 
grandes vistas, 25 pesetas. 
Barcelona, 13. (T) 
SE alquila o vende casita en 
estación Pozuelo, sin estre
nar, tiene patio, arbolado, 
agua riquísima. R a z i n . 
Puebla, 17. Vaquería, '11) 
PISO seis balcones, nueve 
piezas, baño, 33 duros. Gaz-
tambide, 31. (12) 
OLIVAR, 22, bajo Interior, 
muy fresco, 75 pesetas. (3) 
VERANEANTES. En Na-
vas del Marqués alquilo 
"Finca Dominguillo". Hotel 
dos pisos, seis casas nue
vas amuebladas, rodeadas 
extensos pinares, magnífica 
orientación, clima, próximo 
estación y pueblo. Informes 
farmacéutico local. (4) 
ESCORIAL alquilan, venden 
dos hotelitos nuevos, sitio 
magnífico, jardín, parcelas 
urbanizadas. Teléfono 74333. 

(13) 

AUTOMOVILES 
¡j AUTOMOVILISTAS II Ld-
quido neumáticos por refo.--
ma de local y apertura de 
otro en Cava Baja, 22. Gi
ménez. Herníin Cortés, 16. 
Envíos provinclaa. (51) 
LOS mejores automóviles 
de ocasión marcas acredita
dísimas, Chrysler, Fiat, Ci
troen, Peugeot, Essex, Che
vrolet, otros. Precios sin 
competencia. Agencia Ba
tíais. Madrazo, 7. (52) 

C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 

O. B L O C H . Sucesores CRUZ Y A N D R E Y 
Columela, 10.—MADRID. Teléfono 5̂ 929 

Más de 1.000 calefaeclohea Instaladas en iglesias y 
edificios religiósoj). 

ALCOBA: armarlo grande, 
do» lunas, bronces; tocador 
marco, bronoes; cama con 
broncee, dos mesillas, dos 
calzadoras tapizadas, 690; 
con armarlo, tres cuerpos, 
875. Comedor con aparador, 
trinchero, lunas, bronces, 
mesa ovalada, seis sülas 
muelles, calidad garantiza
da, antea 650, ahora 5'JO. 
Luchana, 33. (6) 
DESPACHOS estilo esrañol 
7 jacobino, en roble o Le
gal, 1.500. Alcobas tr^a 
cuerpos, caoba o negal, 
1.650. Comedorea: enorme 
surtido jacobino y chlpen-
dall, de roble, nogal y cao
ba, desde 1.100. Camas do
radas precios baratísimos. 
Luchana 33. (6) 
CAMA dorada matrimonio, 
somier acero, 165. Benefl-
^ncia, 4. (8) 
DESPACHO Renacimiento, 
K r a n relieve. Eeneflcen-

. ^ J . (8) 
COMEDOR compuesto apa-

' fador trinchero, seis sillas, 
'nesa ovalada, 475. Benefl-
««ncla, 4. (8» 

ALQUILERES 
DESALQUILADO, piso sa-
Wsimo en hotel nuevo. Oll-

2« Parque Metropoll-

CASA Las Rozas, 500 pese-
«a temporada amueblada, 
J[f|^uardesaClementa. (3) 
TIENDA, 80; con vivienda, 

oaves, almacenes, talle-
^_Embajadores, 98. (8) 
^ V O S - a m p i i o a interio-

60; exteriores, 90; Ga-
^e, 125. Embajadores, 98. 

í;— (3) 
leSFEu.I0B ««Padoao. so-
e K bien decorado, hermo-

• B,.íarrt0' 35 duro3- Guzmán 
- P ^ i J : (1) 
^ T A N D E R . Buen piso 
J^blado, junto muelle, 950 
^Porada. Gómez. Ganda-
¿ ^ 1 (T) 
14 hahS0, GUaxU> 55 <iuros' 
diodt ^Clcme3' ct>nfort, Me-
AyaS; i03 Cuartc>3 Planta-
Í ^ J I : (11) 

^ A K T O S T Ü K I O confort, ca-
Gen de 42 a 45 dur03-
^j^^al Airando, 22. (i) 

' ^ ^ ¿ E Ñ D O ^ i S r ^ r -
Anrtr?3,,tranvIa inmediato, 
í ^ f s Mellado, 6. (3) 
2 |?pOSOS exteriores ..o-

âclâ ' 3 ^^conea, 8 habí-
C lSf ' 20 duros- L a ^ 3 -
]p]rr-—- (1) 
«tandLa1!^a1Cenel, 0 Ueilda 

caTr 1<íCale8; tartos to-
confort, de 32 a 45 du-

V S E l í ; 0 Casa «conómica 
c ^ e c a cerca Sigüenza, 5 
¿st^* ,,cok- Razón: San 

«o t iS .MadHT^^t5-15- -
^ W c L R Í e 3 g 0 - Montera' .^ ic ios . 

ABONOS viajes bodas, pre-
cioa económicos, conduccio
nes. Pardiñaa, 34.' Teléfono 
53089. (T) 
ENSEBAMOS conducir au-
tomóviles por 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis
tas, Alfonso X I I , 56. (27) 
GARAGE particular, 2 co-
chea, 125 pesetas. Martín de 
Vargas, 15. (3) 
ACADEMIA Americana. L a 
mejor para aprender con
ducción, mecánica de auto
móviles. General Pardiñaa, 
93. (51) 
¡ ¡ E L Neumático de Oca
sión !! Casa Anar. Géno-
va, 16, compra, venta, cam
bio. (3) 
¡ ¡ NEUMATICOS Acceso -
ríos II i¡\ Imposible compe
tir!! j ¡ Vende lo que quie
re !! Casa Ardid. Génova, 
4. E x p o r t a c i ó n Provin
cias. (3) 
H E R L I E T . Camiones de 
1.800 a 12.000 kilos de car
ga Velázquez, 44. (57) 
AGENCIA Autos A. C. G: -vn 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. (51) 
OMNIBUS Saurer de oca-
slón, tipo 3 BH, perfecto es
tado, toda prueba facilida
des de pago. Dirigirse MKS, 
Apartado 911, Madrid. (2) 

CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con
sulta vías urinarias, venó-
reo, alfllis, blenorragia, im
potencia estrecheces. Pre
ciados, 9; diez-una, alete-
nueve. (n) 
MATRIZ, embarazo, estenii-
dad, tumores cancerosos, 
tratamiento médico. Médico 
especialista. Jardines, 13. 

(10) 

DENTISTAS 
DENTISTA. Trabajos eco
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4, de tres a cinco. (T) 
DENTISTA. Ultimos adelañ 
tos. Precios muy económicos 
Puerta del Sol, 14. (Junto 
Bar Flor). (8) 
CINCUENTA pesetas denta-
duras, diez pesetas dientes 
lijos (plvot), 20 pesetas co
ronas oro 22 kilates. Alva-
rez, dentista. Entrada por 
Magdalena, 28. (14) 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Extraccio
nes indoloras, dentaduras 
sin paladar. (53) 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, Ta
quigrafía, Mecanografiá (6 
pesetas mensuales). Contes
taciones, programas o pre
paración : "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in
ternado. Regalamos pros
pectos. (51) 

INGLES. Clases económicas 
Enseñanza rápida. Prepara
ción exámenes. Lista, 74, se
gundo. (1) 
AüLANAS exclusivamente. 
Academia Cela Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Femanflor, 4. 
Madrid. (B2) 
SACERDOTE, doctor, ofré-
cese lecciones primaria, ba
chillerato, administración . 
También enseñanza español 
por francés. Escriban. San
cho. Carretas, 3. Continon-
tah (1) 
METODO c o m o d I a i m~o 
aprender Taquigrafía por 
Correo. García Bote, taquí
grafo Congreso. (53) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Peiletier. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
LAS señoras que sufren las 
molestias propias de su se
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en far
macias. (55) 

FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (52) 

FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la máa 
importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bil
bao). (1) 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
contratación, el da mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere
cha. Teléfono 10169 . (51) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brito. Al
calá, 94, Madrid. (52) 
XELLO, compra venta fin
cas, detalles gratis, tres-
siete tarde. Ayala, 62. Telé
fono 62448. Esquina General 
Pardlñas. (14) 
CAPITALISTAS: deseando 
colocar dinero, garantizadi-
simo, finca urbana rústica, 
interés papel. Estado dirí
janse carta DEBATE, 30.S89 
siendo comprador directo 
como yo vendedor. Inútil 
intermediarios. (T) 
PROPIETARIOS, pronta-
menta podrán vender sus 
fincas enviando nota a Hel-
guero. Montera, 61. (12) 

G R E G O R I O R O D R I G U E Z 
A R E N A L , 18. Comestibles finos. Teléfono 11219. 

BICICLETAS 
VENDO varias bicicletas, 

a e m i n u evaa, procedentes 
cambios. Casa Pulphi. Co
lón, 16. (64) 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Loa me
jores. Se arreglan fajaa de 
goma. Relatores, 10. (63) 

COMADRONAS 
PROFESORA Mercadea Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga máa 
que nadie. Eapoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba
nicos, marfiles, miniaturaa, 
máquinas escribir, coser, fo
tográficas, prismáticos, es
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). (1) 
COMPRO Papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te
léfono 10706. (3) 

VENDO hotel amueblado en 
Navas del Marqués, seis ca
mas, espacioso jardín, agua 
abundante, lavadero, 26.000 
pesetas. Razón: Raimundo. 

(T) 
VENDO hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso Jardín, 
huerta 6.000 metros de te
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me
jor zona Invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago, in
formes: Sánchez. Avenida 
Pi y Margall. 14. 1.» (T) 
C O M P R O casa céntrica, 
buena renta. González. Des
engaño, 1^ (12) 

FINCA rústica. Recreo y 
producción. A 27 kilómetros 
Madrid y 18 Alcalá. Se ven
de o arrienda casa campo, 
con bodegas 20.000 con 
maquinarla moderna; gran
des dependencias agrícolas, 
propias granja avícola; pa
lomar, conejeras, aprisco 
ganado, 100 cabezas cabrio, 
agua abundante, píe y po
zos, 10 hectáreas tierras, 
parte regadío; árboles fru
tales y de sombra; viñas, 
olivos, etc. Linda dos carre
teras. Hay capilla para el 
culto. Informarán José Pla
za (Casa Vilcbes. Arganda 
(Madrid). (T) 

S I desea comprar, vender o 
permutar casas o solares 
diríjase "Fénix Inmobllla-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. (52) 
VENDO, dos pesetas pie, 
500.000, próximo calle Tole
do. Permutaría casas, sola
res, fincas. Gomis. Espar
teros, 22. Sastre. (6J) 

CAPITALISTAS obtendrán 
insospechadas utilidades le
galmente en despacho nego
ciaciones fincas. Aparcado, 
^0. (T) 
SOLAR cuadrado, 13.000 pies-
mejor sitio Guindalera, de 
gran porvenir, véndese en 
buenas c— 'icionea, sin in
termediarios. D i r i g í r a e : 
Gaspar Almazán. Andrés 
M"-'1-"*©, 6. (S) 
VENDO solar Chamartin 
11.000 pies, 2,50, sin inter
mediarios. Tranvías. Escri
bid : Reyes. "Ecos". Fuenca-
rral, 119. (12) 
VENDO casa, buen sitio, 50 
metros fachada, 6 tiendas. 
T. 13346. (53) 

HIPOTECAS, facilito dine
ro, primeras, segundas, so
bre casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J . 
M. Brlto. Alcalá, 94, Madrid. 
Teléfono 56321. (62) 

RADIOTELEFONIA 
RADIO Vivomlr. Alcalá, 67, 
Madrid; Cortes, 620, Barce
lona. Calidad, surtido, nove
dades en materiales, acceso
rios, receptores. (1) 

SASTRERIA 
M A T I L L A , hechura traje, 
lorros, 50 pesetas. Corte 
irreprochable. F a r m a c i a , 
& (14) 
SASTRERIA F i 1 g'u e i rrvs. 
Hechura trajes, 60 pesetas. 
Hortaleza, 9, segundo. (Síí) 

TRABAJO 
Ofertas 
NECESITANSE muchachas 
para cocina y cuerpo de ca
sa, con informes. Larra, 10, 
tercero derecha. (T) 

A M A S D O R A D A S 
LAS MEJORES. EN LA FÁBRICA! 
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OCASION, vendo finca rús
tica, mucha producción, gan
ga. Estudios, 10. Sastrería. 

(T) 

FOTOGRAFOS 
5NENES! Guap-^moa salen 
siempre retratándolos Casa 
Kox.a. Tetuán, 20. (52) 

HUESPEDES 
CRUZ, S. Para comer bien 
económico Restaurant Hotel 
Cantábrico. Todo nuevo: 
pensión desde 7,50 cubiertos, 
abonos, carta Habitación, 
2,50. Paellas valencianas (51) 
PExNSION Domingo. Con-
fort, mobiliario nuevo, des
de siete pesetas. Mayor, 19. 

(51)' 
CEDO gabinete y alcoba 
propio para señor solo. 
Cuesta Santo Domingo, 15. 

OI) 
NO io dude. La pensión Éx-
celsior, Pontejos, 2, tiene 
cubiertos espléndidos y eco
nómicos; también pensiones 
c o m p 1 etas incomparables. 
Tome un carnet- de abo
no. (8) 
CEDO gabinetes, con o sin, 
a caballeros. Manzana, 8, 
primero. (11) 
CINCUENTA camas en es
pléndidas habitaciones a tres 
pesetas. Arenal, 2. Hotel 
Iberia. (3) 
PENSION económica ner-
mosas habitaciones, vistas. 
Gran Vía. Montera 46, orin-
cipal. (8) 
HOTEL Iberia. Arenal, 2. 
Baños, teléfono 13252. Pen
sión completa 10 pesetea. 

(3) 
CEDO-habitación, con, sin, 
caballero estable, dos ami
gos, confort. Alburquerqu-a, 
5, primero derecha. (T) 
SEÑORA cede habitaciones, 
con, sin. Apartado 57. (T) 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Via, Teléfono. 
Carmen, 89. (51) 
HABITACIONES solo para 
dormir. Precios Increíbles. 
Arenal, 2. Hotel Iberia. (3) 
CERCA Barquillo, gabinete 
con alcoba, exterior dos 
amigos. Marqués Monaste
rio, 6, tercero derecha. (3) 
GABINETE propio, uno dos 
amigos, exterior. Pelayo, 34 
principal derecha. (T) 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, SInger, desde 60 pe
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca
sa S a g a r r u y . Velarde, 
6. (55) 
MAQUINAS da escribir y 
coser Werthelm. Reparacio
nes. Casa Hernando. Gran 
Via, 3. (T) 

MODISTAS 
MODISTA económica corte 
elegante, confección esmera
da, arreglos, patrones. Mi
nas, 21. (T) 

MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 0, 
muebles baratísimos, inmen
so surtido en camas dora
das, madera hierro. (53) 

OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee
dor Clero, Asociaciones re
ligiosas. Precisión. Econo
mía. Fuencarral, 20. (T) 
GRATIS, graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
GRATIS. Graduación Vista. 
Técnico especializado. Félix 
Rodríguez. Caballero Gra
cia 9. (8) 
OPTICA. Material fotográfl-
co. Trabajos laboratorio. Va
ra y López, ópticos. Prínci
pe. 5. (1) 

PRESTAMOS 
ERNESTO Hidalgo, agente 
de préstamos para el Banco 
Hipotecario. Torrijos, 1. Te
léfono 55056, horas 4-7. (1) 
DISPONGO 500.000 pesetas 
para primera hipoteca, casa 
calle céntrica, comercial. 
Ahedo. Lagasca, 2L (1) 
NECESITO urgente 20.000 
pesetas, socio o préstamo. 
Contestación T. F . Precia
dos, 7. Continental. (14) 

L I CENCIADOS: Destinos 
en Ministerios, Diputacio
nes, Ayuntamientos. Fácil 
adquirirlos, consultando gra
tis Centro Gestor. Carretas, 
3L («) 
AMA llaves desea coronel 
retirado, hija joven. Mari-
blanca, 14 (Málaga) (T) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles por 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis
tas. Alfonso X I I , 66. (27) 

Demandas 
ADMINISTRADOR general. 
particulares. SecrL.ario. Só
lidas garantías, ofrécese. 
Apartado Correos, 862. (S) 
SEÑORAS, quieren servi
dumbre Internada Informa
da? Vayan 10-1 Institución 
Católica, Zurbarán, 15. (62 
CONFIE su secretarla na* 
godos, asuntos, administra
ción, trabajos todas clases, 
dentro fuera Madrid, a ca
ballero católico, empleado, 
escritor, activo honorabilísi
mo. Informes garantías sa
tisfacción. Escríbase: Escri
tor, La Prensa. Carmen, 18. 

[8) 
SEÑORA viuda con infor
mes, desea colocación de 
ftma gobierno, sabiendo co« 
ser, o acompañar señora. 
Sara. Montera, 10. (1) 
OFICINA católica, ofrécese 
Barvidumbre mandamos mls-
nio día. Torrijos, 12, prin
cipal. (13) 
SEÑORA, buenas referen
cias, económica. Sabiendo 
coser, cocina, etc., modes
tas pretensiones. Regenta
ría cuidaría señor, señora 
acompañarla. General Par-
diñas, 12. (T) 
SEÑORITA con titulo, prác-
tlca en mecanografía taqui
grafía, francés; aceptarla 
colocación relacionada con 
sus conocimientos. R. Esté-
banez. Alcalá, 2. Continen
tal. (3) 
CALLISTA, manicura ma-
sagista diplomada. Paria 
para hotel, playa Escriban 
Visitación. 5. Bernal. (3) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lle
va proporciandas 14.640. (11) 
SEÑORES sacerdotes: Faci
litamos amas gobierno con 
Informes. Preciados, 33. Te
léfono 13603. (11) 
O F R E C E S E joven para ofl-
cina contabilidad, modestas 
pretensiones o viajar acom
pañando señor solo. Precia
dos, 33. Teléfono 13603. (11) 

TRASPASOS 
TRASPASO. Por retirarnos 
del comercio, cedemos Im
portante negocio artículos 
religiosos. Imágenes, bron
ces, en Madrid. L a casa 
más antigua de España. 
Detalles: Pedro G a r c í a . 
Francisco Abril, 3. (54) 
TRASPASO barato exterior, 
75; o alquilo, esquina. Prin
cipe. Razón: Prensa Car
men, 18. (3) 
TRASPASOS urgentes. Pro-
guntad todo Madrid. Realí-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 

VARIOS 
ALTARES, esculturas reli
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
JÓRDÁNA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Principe, 9. Madrid. 

(65) 
ABOGADO, consulta, cinco 
pesetas. Testamentarlas, an
ticipo gastos, seis ocho. Ca
rretas, 31. (6) 
ABOGADO consultas 8. 0, 9. 
10 tarde. Cava Baja, 16. 

(13) 
CABALLEROS, c a m i s sa, 
calzoncillos, reformas tam
bién admito géneros. Arro
yo. Barquillo, 9. (T) 
LIMPIO y tiño calzado an-
te, raso y tisú. Barco, 15. 

(5) 
PRECIOSA habitación dos 
balcones. Carranza, trato es
merado. Ruiz, 20, segundo. 

(12) 
MANZANILLA la flor del 
Alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortlz, Preciados, 4. 

(51) 

BüSCO urgentemente a Ju
lio de la Torre Vallina, na
tural de Gijón, para comu
nicarle asunto le interesa 
Gratificaré loo pesetae, a la 
persona que me proporcione 
contacto c o n interesado. 
Envíen noticias por carta 
Rafael Lacalle. Amor Her
moso, 55. Colonia L a Sa
lud, Puente Princesa, Ma
drid. (T) 
SANATORIO Valdelaslerm, 
magnífico clima, hermoso 
parque, rayos X, neumotó-
rax, frenicectomía. Pensio
nes, 13-20. Cereceda Guada
rrama Teléfono 2. (1) 
CALDO de Gallina (Kub), 
treinta céntimos . Manuel 
Ortiz, Preciados, 4. (51) 

' VENTAS 
PIANOS Gorskaltmann, Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autopía
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 8. (53) 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale
rías Ferreres. Echegaray. 27 

(52) 
P E L E T E R I A , zorros legltl-
mos, veinte pesetas, blchi-
tos, 4,50. tinte, curtido de 
zorros, tigres, osos. etc. Ita
lianos. Cava Baja. 16. Telé
fono 74039. (13) 
CREDITOS diez meses mue-
bles, camas, sastrería te
jidos. San Bernardo, 91. 

(55) 
PERSIANAS mitad precio. 
Presupuestos gratis, limpie
za alfombras. San Marcos. 

(8) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera 

(1) 
BRONCES para Iglesias, pe
dir catálogo Casa Lamber
to. Atocha 45. Madrid. (54) 
CAPILLA talla 2 metros al-
tura forrada f'amasco an
tiguo, 150 pesetas, ocasión 
verdad. Luna, 27. Muebles. 

(53) 
PIANO estudio, 375 pesetas. 
Luna 27. Objetos ocasión. 

(53) 
MALETAS piel, precio fá-
brlca. Luna, 27. Muebles. 

(óH) 
BICICLETA para señorita, 
primera marca completa
mente nueva, coste 275, en 
150. Luna, 27. Muebles. (53) 
COMEDOR jacobino nuevo, 
1.050 pesetas. Luna, 27. Ob
jetos ocasión. (53) 
MAGNIFICA luna 2 x 0,90 
para modistas, sastres. Lu
na, 27. Objetos ocasión. (53) 
TRAJES frescos, esmerada 
confección, 55 pesetas. Pos
tas, 21, sastrería (1) 
AUTOPIANOS, planos, nue-
voe y ocasión, venta, alqui
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Fritsch, afinador, repara
dor. (52) 
ARMARIOS luna, 80 pese-
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8, 
rinconada. (6) 
CAMAS doradas con somiers 

.acero reforzado, 85 .pesetas, 
X'alverdc, ,8, rinconada. (5) 
HOTELES contádo y pla-
zos. Collado Mediano. Ra
zón: Princesa. 34. (3) 
M U Y barato, liquidamos 
Batería cocina menaje, etc. 
Barquillo, 41. Ferretería. 

(52) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder
nos. Pelayo, 5, tienda. (61) 
PERSIANAS, saldo, mitad 
precio. Linoleum 6 pesetas 
m 2, tiras de limpiabarros 
para autos y portales. Sali
nas. Carranza 5. Teléfono 
32370. (52) 
VENDO arriendo finca ta-
piada gallineros, cuadras. 
Industria recreo. Vlllaver-
de Alto. Razón: Madrid. 
Españólete, 17. (1) 
VINOS Conde- Montecrls'to, 
los mejores. Núñez Balboa, 
8. Teléfono 50509. (52) 
VINOS Conde - Montecrlsto. 
Pídanse todas partes. Nú
ñez Balboa, 8. Teléfono 
£•0509. (62) 
MANTONES Manila anti
guos, modernos. Mantillas. 
Calatrava 9. Preciados, 58. 
Casa Jiménez. (54) 
PERSIANAS , económicas , 
gran depósito. San Bernar
do, 127. Teléfono 41354. Ca
sa Balsera. (65) 
CAUCHOLINA, goma ebo-
nlta. Miguel Moya 8 (plaza 
Callao). Sucursal: Orella-
na, 19. (1) 
UN consejo a los hernia
dos. Usad Braguero "Maglc" 
el más recomendado por la 
clase médica, modifica ra
dicalmente vuestro padeci
miento. Caaa única Hernán
dez. Ortopédico. Portales 
Santa Cruz, 3. (8) 
VUESTRAS hernias volu-
mlnosaa serán corregidas 
con el braguero "Magtc", 
aparato doble tensión, único 
Casa Hernández. (8) 
CORSES correctores para 
desviaciones vertebrales. Es
pecialidad. Casa Hernández. 

m 
MEDIAS goma contra reu
matismo y varieos. Casa 
Hernández. Ortopédico. Por
tales Santa Cruz, 3. (8) 

U B O 

G a f a s y L e n t e s 
con cristales finos para la 
conservación de la vista 
L . DUBOSC.—Optico. 
A R E N A L , 21. — MADRID 

O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 
C O M P R A LA 
CASA OROAZ 13, 

V I N O D E 

P E P T O N ^ 

i Ü i i i l 

¡ ¡ 5 . 0 0 0 M E T R O S E N R E T A L E S ! ! 
de crespón, crep-satín, crep-george, tual-da sua fu

lares, etaminas y fulgurante a cualquier precio. 
SALDOS GRAN VIA. C A B A L L E R O D E GRACIA, 50. 

s 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, ChorolatPS! Los mejores del mundo. 

Hnprtas, 22. frente a Prinrip«. No tiene «íuriirsftie». 

B «tu»mtiwf»tfO»««6Mr«ntn>Ti1otllTMINÉS i%\ DOCTOR CUSTÍN. flfura actuad 
menlf »n lodai luí m«M UllliiMido «lot LITHINES, lo» doU.rt, rfumílko». goloiot y ncurAIglcoi «an dn«i>arKkndo Paco larda en manllciiana el butn (onamlenlo del 

h í g a d o , r í ñ o n e s , i n t c s I l Q O i 
la» UTHIHES <»l DOCTOS GUSTIN roníllnorm una bebida hlglínlca <Mir»Hca •WT ailmilablt bebida df lamilla cmno nunta hubo, pue» a tu. raral calidad» Irrapeutkftt. lunla »u baratura eacfpctonal 

DK VKXTA KN TODAS PARTKS 
n<«pó»lro £« ral: Mallorca. - I5 A KCEI.ON A 

p n \ | / ^ T p | Por providencia del Sr. Provisor de 
t - A - J l ^ - * \ \ J Madrid, se cita y emplaza a D. Manuel 
Martin Pérez y doña Tomasa Po^ ce Sanz, para que 
en el plazo de DOCE DIAS, contados desde su pu
blicación em este aperiódico, compnrozcan en el Pro-
visorato, calle de la Pasa, S, a conceder o negar a 
su hija Luisa Martin Ponce el consentimiento necesa
rio para contraer matrimonio con Emiliano Pinga-
rrón Pérez; con apercibimiento que de no compare
cer se dará al expediente el curso que proceda E l no
tario. CARLOS MONTALBAN. 

B A L N E A R I O D E I N C I O 
Anemia, Paludismo y enfermedades propias de la mu
jer. 900 metros sobre nivel del mar. Gran hotel. Pen
siones desde 12.50. Salida Madrid (expreso) 19,20, lle
gada Monforte 8,30. Al Bainearlo, cuarenta minutos. 
Automóviles todos trenes. Informes: Gerente Balnea

rio Bóveda (Lugo). 
• • jt « « J% n n i ALMACENISTA 
M A V A R K B D E CARBONES 

Casa fundada 1860. Carbones minerales para industrias 
y usos domésticos. Servicio domicilio. Exportación pro
vincias. Oficinas: SAN MATEO. 8. Tete. 15263 y 70716. 

Xo queda una con insecticida 
liquido E L RATO. Botes a 1,25. 
2.30 y 5 pesetas Droguerías y 

Hortaleza, -A-

L a Compañía de los Caminos do Hierro del Norte 
de España abre concurso para la venta de 175 tone
ladas de cobre viejo en varias piezas y virutas y li
maduras de bronce y latón cem mezcla de metal blan
co, existentes en los almacenes de Valiadolid y San 
Andrés de Palomar. E l referido material se divide en 
dos lotes uno de 100 tcmeiadas de cobre y otro de 
75 toneladas de virutas y limaduras de bronce y la
tón, quedando facultados los llcitadores para hacer 
sus ofertas por uno solo o loa dos lotes a la vez, 
no admitiéndose ofertas inferiores a un lote. 

Para poder tomar parte en dicho concurso, que se 
celebrará el día 10 de julio próximo, los licitadores 
depositarán en la O&.ja central, situada en la esta
ción del Norte en Madrid, o en cualquiera de las 
Pagadurías establecidas en sus estaciones de Valia
dolid, León, San Sebastián, Zaragoza, Barcelona o Va
lencia, antes del día 8 en la Caja central o antes del 
6 en las Pagadurías, las sumas de V E I N T E MIL P E 
SETAS para el primer lote y QUINCE MIL para el 
segundo, que quedarán ingresadas en concepto de fian
za como garantía de la proposición. Esta fianza se 
devolverá a los postores que no hayan obtenido la 
adjudicación, pasados los veinte diis de la fecha de 
la celebración del concurso, d°ntro de cuyo plazo 
se dará aviso del acuerdo tomado. 

Los Impresos y pliegos de condiciones estarán a 
disposición de loe interesados en la Oficina de Aco
pios y en las Pagadurías antes mencionadas. 

Las proposiciones se admitirán hasta la^ diez y ocho 
del día 9 de julio, en la Secretaría de la Dirección de 
la Compañía—estación de Príncipe Pío—, Madrid, las 
que deberán dirigirse al#señor administrador director, 
y ea otro sobre interior, C E R R A D O Y LACRADO, se 
pondrá la inscripción siguiente: PROPOSICION PARA 
E L CONCURSO NUM. 4 D E V E N T A D E C O B R E 
V I E J O . 

L a apertura de pliegos se llevará a cabo a las onen 
del citado día 10 de julio, en la Oficina del Servicio 
de Aoftpios, sita en la estación del Norte—Principo 
Pió, patio de mercancías—, en presencia de aquellos 
licitadores a quienes interese asistir a dicho acto. 

Madrid, 11 de junio de 1930. ' 

A G U A D E B 0 R Í N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, rlfr-nea a Infecciones gastrointes

tinales (tifoideas) 

ARCAS INVISIBLES 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda liea y 
sin salientes. La caja se 
puedo tapar con el pape! 
o la pintura de! decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precio» módicos. 

^ Pedid catálogo á 

MATTHS. GRUBER 
Apartado 185, Bilbao 

C A S L C L 
K» M iMMnto Mtad 4» tener M púa ¿«rtmwrtc». N» M Í M ^ W 
• ra «nos k» que aólo «a otm ém M inenn*. IS qa» tóen» 1» tmt% 

i porqn» M m teva SI fM tfaoe callos, fraaetos, ô w 4» 
fallo • darexM ea porqoe a» tu» «1 pUeaatado. 

U S S & U E N T O M A G I C O 

fw m t tm « • )a« «stfrp» totafaMat» 
Pítela en tarmacMs j ttr»¿Dertn, 1 . » 

Por OWTTO, 1 ptanou. 

NEVERAS "IBiBONflQ" 
Puede adquirir su neve

ra pagándola en cinco men
sualidades. 

Gran variedad en mode
los para familias, estable
cimientos, hoteles, fondas, 
etcétera. 

Ultima novedad en bate
ría de cocina esmaltada, 
cestas para merienda, yjne-
naje de casa. 

Pida catálogo. Infantas, 
29, esquina Colmenares. 

B a l n e a r i o d e 

B o ñ a r ( L e ó n ) 

Las mejores aguas de 
España para las afec
ciones crónicas del 
aparato respiratorio, 
convalecencia y artri-
tismo. Clima seco, de 
1.000 metros de altu
ra. 30 de junio a 30 

de septiembre. _ 

L I N O L E U M 

C A S T E L L S 
P. Herradores, 13. T. 11866 

Al efectuar sus com
pras, haga referencia a 
los anuncios leídos en 

E L D E B A T E 

t 
E L MUY ILUSTRE SEÑOR 

OON l i i E L OE VARGAS Y CHACON LOPEZ-DOLTZ 
Y P E R E Z D E L P U L G A R 

CABALLERO DE LA R E A L MAESTRANZA DE GRANADA 

F A L L E C I O E L D I A 1 9 D E J U N I O D E 1 9 2 9 

Habiendo recibido ios Santos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

R . I . P . 
S u viuda, hijos, hermanos y d e m á s parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarlo a Dios Nuestro Señor. 
Se dirán misas en sufragio de su alma el 1 9 del actual en San Antonio de la 

Florida y santuario del Corazón de María, de Madrid; en San Hipólito (Jesuítas), 
de Córdoba; en el Sagrado Corazón (Jesuítas), Granada; en los Jesuítas de 
Deusto (Bilbao) y en Pedro Abad (Córdoba), y la exposición del Santísimo del 
santuario del Corazón de María, Esclavas del Sagrado Corazón de Córdoba y Gra
nada. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
El funeral tendrá lugar el día 1 8 e parroqi 

I 
G R A N S U R T I D O * -
P R E C I O S L Í M I T E S 

T E L . ¿ F . s i , e o o - s e . 9 e o 
REPARACIONES GARANTIZADAS 
O E C U B I E R T A S Y CÁMARAS C S O U I N A . G E N E R A L . P O R L l E R 

AGUA DE SOLARES 
Nurastenía, dispepsia híperdorhfdnca f catarros gastrointestmalei. 

De oso universa] como agua de mesa. 
DEPOSITO Y OFIONASi REINA, 45, PRINCIPAL DERECHA» 

Teléfono 12.644.'—Se abona 0,25 por cada casco devuelto, 



M a d r i d . - A ñ o X X . - N . i m . 6 . 5 2 8 
m 

M i é r c o l e s 1 8 d e j u n i o H e 1 9 3 0 

MISION CATOLICA UNIVERSITARIA 
Hay m Frajida una inslitticiÓTi que 

lleva este nombre y funciona desde 
hace ocho años. Su objeto es enviar ca
da año al extranjero una "misión" de 
universitarios, profesores y alumnos, so
bre todo, alumnos, tomando éstos tam
bién de las escuelas especiales. 

El apelativo de "católica" indica un 
matiz especial que nos interesa mucho 
destacar. Dar a conocer "la Francia ca
tólica" en sus actividades de cultura su
perior y al mismo tiempo hacer que 
"l'élite" de los jóvenes católicos univer
sitarios conozcan a su vez a sus corre
ligionarios extranjeros, es obra de alta 
educación patriótica y cultural. Por otra 
parte, el sentido internacional implíci
to en la palabra "católico" adquiere en 
estos viajes un desarrollo y eficacia que 
no hace falta encarecer. De posibles co
laboraciones y recíprocos servicios en 
el terreno cultural y religioso, en ¡os 
problemas generales de orden interna
cional, que interesan especialmente a 
los que han de ser "clases directoras', 
tampoco hemos de hacer mención ex
tensa, ya que ello cae de su peso. 

La duquesa de "Maillé", piesLdenta 
del Patronato que dirige esta institu
ción, reúne todos los años en sus ele
gantes salones a los socios. La semana 
pasada M. Simonet, el secretario de la 
"Misión", recordaba, haciendo el resu
men de ocho años de propaganda, que 
la finalidad del grupo se había logrado 
completamente en Polonia, Yugoesla-
via, Grecia, Chccoeslovaqu.a, Rumania 
y hasta en Alemania. El lector, entera
do de la marcha de la política inter
nacional francesa, reflexionará en segui
da que el campo de acción se escogió 
de acuerdo con los intereses nacionales. 
Después del viaje, los expedicionarios, 
o mejor, el Secretariado, queda en con
tacto cultural y afectivo con los indi
viduos visitados y asi se continúa la 
acción comenzada durante la expedición. 

Este grupo tiene su círculo de estu
dios "internacionales", que continúa a 
eu vez la obra de cultura de los via
jeros. 

Una de las mayores dificultades que 
ee oponen a la comprensión de la sin
ceridad de Francia, por parte de los 
católicos alemanes, es el nacionalismo 
de los católicos franceses. Para desva
necer tales "prejuicios", los miembros 
de la "Misión" han trabajado hábilmen

te en sus viajes a Alemania y están 
muy satisfechos de sus éxitos. 

Sm embargo, además de orientar a los 
católicos en la vida internacional, otra 
finalidad de esta institución, es "agru
par los elementos católicos de la Uni
versidad", y crear con estos elementos 
grupos especializados para "hablar bien 
de Francia en el extranjero". 

Que sepamos no han llegado todavía 
a España; pero nosotros tenemos que 
aprender mucho de este espíritu. Nos 
decía un profesor norteamericano que 
la decadencia de España empezó cuan
do los españoles "dejaron de via
jar". Y no hace muchos días que se 
dijo en los periódicos que en España 
no hay más que "dos políticos que via
jan". No es que los demás no salgan de 
España; pero trasladarse de una na
ción a otra no es "viajar", en el sentí-
do "formativo" de la palabra; ni siquie
ra en el sentido turístico. Estos viajes 
de estudio pueden serlo también de pro
paganda; tanto desde el punto de vista 
de la formación personal, como para 
irradiación de los valores nacionales, 
nunca se menudearán bastante. 

Los jóvenes sobre todo debían ser 
siempre preferidos. ¡Cuántas veces he 
leído y oído decir que sólo de ese modo 
podrá salir España de su aturdimien
to! Con todo, sin dar a las cosas más 
importancia de la que tienen, es muy 
cierto que un viaje enseña más que 
muchos libros y que no hay método de 
enseñanza que pueda sustituir al via
jar. Para un joven, un viaje al extran
jero suele ser factor decisivo en el cur
so de su vida; y si se trata de jóve
nes "d'élite", entonces también su pa
tria puede tal vez ganar mucho con 
uno de esos viajes. Que la obra de la 
susodicha "Misión" tenga capital Impor
tancia, tanto para la vida católica como 
para la vida nacional, no puede poner
se en duda. 

Alguno apuntará el temor de que los 
jóvenes puedan volver tocados de ex
tranjerismo. No es fácil. Sólo los ton
tos ignoran o dejan de sentir la soli
daridad racial con su tierra y con su 
gente; lo ordinario es que al joven le 
pase como al aguilucho que sale de caza 
y se alimenta de toda clase de aves y 
alimañas; pero vuelve a su nido "más 
águila". 

Manuel GRANA 

D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

U n pacto de amistad 

grecoturco 
S E LIMITARAN LAS ESCUADRAS 

DE LAS DOS NACIONES 

España ha firmado ya 18 Tratados 
de arbitraje obligatorio 

ATENAS, 17.—En los círculos bien 
informados se anuncia que el Gobierno 
griego entablará en breve nuevas ne
gociaciones con Turquía, para la con
clusión de un Pacto de amistad y li
mitación de armamentos navales, so
bre la base de la paridad de las dos 
flotas. 

• « • 
ATENAS, 17.—Han llegado al puerto 

de Phalero dos submarinos italianos. 
. Entre Grecia y Turquía van a cele
brarse próximamente negociaciones que 
tendrán por objeto establecer un pacto 
de amistad, cuya condición preliminar 
será la limitación de armamentos na
vales y terrestres. Esta limitación es
tará basada en la absoluta paridad. 

Tratado de arbitraje 
GINEBRA, 17.—El Gobierno polaco, 

acaba de comunicar a la Sociedad de 
Naciones, a los fines de registro, un tra
tado reglamentando la manera de re
solver pacíficamente las diferencias que 
pudieran surgir entre España y Polo
nia, firmado en Madrid el 3 de diciem
bre de 1928. 

Este acuerdo prevé que todas las di
ferencias sin excepción, serán someti
das al Tribunal permanente de arbitra
je de la Sociedad de Naciones o a un 
tribunal arbitral. E l registro do este 
documento eleva a diez y ocho el nú
mero de acuerdos concluidos por Espa
ña y registrados en la Secretarla de la 
Sociedad de Naciones. A este propósi
to conviene recordar que España figura 
entre los veintisiete Estados actualmen
te unidos por el artículo 36 del estatu
to del Tribunal permanente de la Jus
ticia Internacional que prevé para cier
ta categoría de cuestiones el arbitraje 
obligatorio. 

E l viaje de! conde 

L A B U S C A D E L V O T O 
La concesión de la medalla de honor, 

correspondiente a la Exposición de Be
llas Artes de este año ha producido 
los comentarios de co&tumbre. La re
pública de las Letras y de las Artes es 
una de las menos pacificas que se co
nocen, y no se parece en nada a los 
dos grandes modelos de república que se 
han ofrecido a la humanidad: el de Pla
tón y el de Alcalá Zamora. Téngase en 
cuenta para explicar el revuelo que 
siempre producen estos premios, que la 
medalla de honor es algo como la pre
sidencia de la República. 

Sin embargo me extraña, no el tono, 
sino el contenido de algunas quejas. Un 
notabilísimo pintor, al censurar la con
cesión del premio, ha hecho a un perio
dista declaraciones que me dejan un 
poco suspenso. Lo que a él le parece 
muy mal es que el candidato vencedor 
pidiera su voto a los electores y que 
amigos de él hicieran propaganda en 
su favor. En su enfado, llega hasta 
comparar este sistema con el de las 
elecciones para diputados a Cortes. 

Sin embargo, debe observar el ilustre 
y quejoso artista que las elecciones de 
diputados han merecido por su impor-
tancia que grandes cerebros de presti
giosos tratadistas dedicaran y sigan de
dicando loables esfuerzos a estudiar el 
mejor modo de acercarlas a la perfec
ción. Y está admitido generalmente que 
sin una intensa y libre propaganda no 
pueden salir bien. También se conside
ra indispensable que el candidato de
mande los votos de los electores, y no 
ee le coarta en el uso ni en el abuso 
de las promesas halagadoras. 

Esto que la ciencia política encuen
tra irreprochable y necesario, ¿por qué 
ha de estar mal en el terreno del arte? 
Y si efectivamente está mal, ¿por qué 
se admite en lo político? 

Creo haber tenido alguna vez (¡cual 
quiera se acuerda!) el gusto de baber 
emitido opiniones concordantes con las 
del aludido pintor. Yo creía que, con
tra lo que generalmente se cree y prac
tica, para conseguir unas elecciones sin
ceras debe prohibirse toda propaganda 

Que el elector piense por si y escoja por 
sí, libre de las emociones oratorias, 
del optimismo de las promesas, de los 
requerimientos de la amistad y de los 
sofismas de los encargados de la pro
paganda. ¿Que el elector, abandonado 
a si mismo, elige mal? Que se fastidie. 
Ya Irá aprendiendo a fuerza de desen
gaños. ¿Que se considera incompeten
te? Pues que tenga la modestia de con
fesarlo y no pretenda decidir sobre 
aquello que no entiende. 

Ya sé que esto es una herejía polí
tica, y que los tratadistas competentes 
y los meros aficionados se llevarían las 
manos a la cabeza ante esta opinión. 
Pero ya hay u n ilustre artista que pien
sa lo mismo. Sino que él lo limita a 
la esfera del arte y deja el otro pro 
cedimiento para elegir diputados. Y con 
esto demuestra un desdén injustificado 
hacia la política. Nadie duda de la enor
me importancia del arte y de la alta 
significación de un premio de primera 
categoría. ¡Pero es que lo de los dipu
tados tiene también muchísima impor
tancia! Tanta que la elección de un nu
trido grupo de legisladores calamitosos 
puede traer horribles consecuencias pa
ra todo lo demás (arte inclusive). Y el 
que quiera convencerse no tiene más 
que darse una vuelta por la Historia. 

Pero si aun esto no le convence, que 
espere un poco, pues dicen que va a 
haber elecciones. No quiero hacer pre
sagios tristes. Pero ya verán ustedes 
cómo los nuevos legisladores podrán de
cir tranquilamente: "Venimos a conti
nuar la Historia." 

Tirso MEDINA 

de Bethlen 

PRAGA, 17.—Comentando el viaje a 
Londres del conde de Bethlen, los pe
riódicos checos afirman unánimemente 
que se trata de negociar la obtención de 
un crédito, ya que las gestiones hechas 
en Francia, con igual objeto, han fra
casado. 

El trono de Hungría 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 17.—Como no era el de Ru

mania el único Trono de Europa vacan
te y ciertos ejemplos son contagiosos, 
alguien ha sugerido al ministro de Ne
gocios de Rumania la especie de que 
bien podría descender de un avión so
bre un trono de Budapest el archiduque 
Otto, el pequeño huésped de Lequeitio, 
ahora estudiante en Bélgica. 

Mironesco, ministro de Negocios Ex
tranjeros de Rumania, ha respondido 
en términos tan sobresaltado como con
tradictorios: "Nosotros no nos mezcla
mos en la política interior de Hungría, 
pero seguimos entendiendo que todo 
acontecimiento que tienda a la resurrec
ción de la Monarquía austrohúngara, 
sería un atentado a los Tratados y una 
provocación semejante a la que Fran
cia padeciera con la vuelta de los Hoen-
zoller. Lo que hiciéramoa dependería 
de las circunstancias. Puede que la gue
rra. Puede que vigiláramos a Hungría 
y la hiciéramos la vida imposible, in
terceptando los ferrocarriles. En una 
palabra: nosotros y nuestros alíadoó 
reaccionaríamos con la mayor energía.— 
Daranas. 

C h o q u e e n u n a e s t a c i ó n 

d e B r u s e l a s 

U n a f á b r i c a d e c e r v e z a s e n 

N u e v a Y o r k 

HAY DIEZ VIAJEROS HERIDOS 

BRUSELAS, 17. — En la estación del 
Midi ha chocado el tren de París con 
varios vagones de mercancías que se ha
llaban en la vía. Varios coches del tren, 
entre ellos el vagón-restaurante, volca
ron. 

Hasta ahora se sabe que ha habido 
diez pasajeros heridos. 

Valía un millón de dólares 

NUEVA YORK, 17—Las autoridades 
federales han dispuesto la incautación de 
una fábrica clandestina de cervezas, cu
yo valor pasa de un millón de dólares. 

FINCA RUSTICA DESEO COMPRAR 
Urgente, hasta 500 mil ptas, y, a poder 
ser, a menos de 80 kilómetros de Ma
drid, buena comunicación, inútil inter
mediarios. Escribid con detalles y prc 

ció a Sr. Martínez, Apartado 7.059. 
Madrid 

El FUNCIONARIO PUBLICO, K - H I T O La sala de los inquietos 

Hemos señalado, como nota más sa
liente de la actual exposición nacional, 
la de una modernidad serena, despea
da de estridencias, práctica ya e influ- Dos de los seis partidos que ordina-

¡ yente. Este es el tono general, pero de riamente constituyen la mayoría parla-
Imodo aislado, persiste aún la inquietud!mentaría del Gobierno alemán se han 
de los buscadores contumaces, de los declarado contra los proyectos financie-
Iqye anhelan la elocuencia de una súper:rog de Moldenhauer, a pesar de que el 
expresión en la pintura, de los inquíe- Consejo de ministros los había aproba-

L a s i tuac ión política 

de Alemania 

—Nada, nada; le voy a recetar a usted un específico que le abri
rá el apetito. 

—Preferiría entreabrirlo solamente, hasta ver si se reforman las 
plantillas del ministerio. 

tos, de los desconsoladamente resigna 
dos a no llegar, y se conforman resig-
nadamente a ser guía de los que lle
garán no se sabe adónde. 

Cuando este sentimiento es honrado, 
interesa y conmueve. Esta es la atrac
ción de la sala VIII, donde se hanimo particulares. Y puede creerse c 
agrupado, no todos, pero sí muchos de|partido popuJar alemán no ha hecho nrt 
estos artistas angustiados e inquietos. lblica su oposición a ese impuegto p";' 

Vázquez _Díaz_ewluc:ona^^sladamenJque el ministro de Hacienda es uiia d¡ 
las figuras más relevantes de ese parti-
do. Así, pues, entre los grupos de la 

do por unanimidad. Ambos representan 
intereses de la clase media sobre todo 
y es natural que combatan un impuesto 
como el llamado "sacrificio de necesi-
dad", que pesa única y exclusivamente 
sobre los empleados, tanto públicos co. 

G E N T E N U E V A 
—Fíjese en aquel tipo que cruza la 

terraza... 
-¿Cuál? 
—Aquel sesentón sin sombrero, con 

una americanita cortita y ceñidita de 
pollo "pera", corbata de tres colores y 
rasurado y con la cara "hecha" como 
una vice tiple en el escenario. ¡Formida
ble! 

•—Diga usted más bien "gente nueva", 
desde el momento en que nadie se ríe, 
ni a nadie le choca hoy ver a un an
ciano en ese plan. Además seguro que 
ese venerable "chico" baila el charles-
tón también como la cosa más natural 
y "flirtea" con las nenas de diez y ocho 
a veinticinco..., que tampoco se ríen de 
él. En cambio, hace unos años, antes de 
la guerra, ¡usted calcule si un hombre 
de esa edad hubiera hecho esas cosas!... 

O le hubieran tomado por loco o... lo 
hubiera encerrado en su casa la rechi
fla de la gente. Es un caso parecido al 
de esas "otoñales" que hoy vemos en 
todas partes vestidas o... desvestidas, 
mejor diclio, exactamente igual que las 
muchachas de diez y ocho años. Y na
die se ríe tampoco. 

-^Conformes; pero no negará usted 
que todo eso demuestra que cada día 
las gentes van perdiendo el sentido de 
lo lógico, de lo serio, y de lo natural... 
para lanzarse por el camino de las abe
rraciones más absurdas. 

—Si, sí; lo que usted quiera, pero 
el hecho es que esta de ahora es "otra 
gente" y que circulan tipos de una no
vedad absoluta. Hombre, sin ir más le
jos, ahí tiene usted al camarero que nos 

acaba de servir. Otro Upo desconocido 
en su clase hace una docena de años. 

—¡Como que estos de ahora no son 
camareros, sino irnos señores que le sir
ven a uno, como si lo hicieran por 
"sport"! 

—^Exactamente. Son camareros de... 
película americana, o sea con automó
vil propio o poco menos. 

—¡Claro, ganan 20 y 25 pesetas cada 
día! , 

—Las ganan muchos, pero no es eso 
sólo: es que se colocan en plan de ca
mareros de "cine", de "La duquesa y 
el camarero", película de éxito interpre 
tada por Adolfo Menjou. 

—Pues yo prefería el camarero cas
tizo, tradicional, íntegramente camare
ro, o sea respetuoso, sencillo, amable, 
sin pretensiones... pelícu1er?s ; Se acuer
da usted de aquellos excelentes cama
reros de Fornos, del Granadino, de Ruz, 
de Albareda, etcétera, etcétera? Tam
bién aquéllos ganaban muchas veces 
cuatro o cinco duros, y, sin embargo, 
eran... camareros, es decir, serviciales, 
humildes y sencillos. 

—Verá usted... Hay que ser imparcial 
El camarero de antp- todo eso que 
usted ha dicho, pero también es verdad 
que resultaba más lento, más torpe y 
menos comprensivo. ;,A qué negarlo? 
El de ahora es menos cordial, menos 
servicial, menos respetuoso: se limita a 
mostrarse eft.ríbtiB y fríamente correc
to,- pero... sirve mejor, por lo general. 

—-Sí, más de prisa... ¡Siempre las pri
sas! 

—Más de prisa y... con menos pala
bras. Es más culto, no cabe duda. 

—Todo lo culto aue usted quiera, perc 
tiene a menos ayudar a ponerse el abri
go al cliente, y salvo excepciones, sirve 
con un gesto de displicencia, que dan ga
nas de preguntarles si tienen tratamien
to y un hotel en la Castellana... 

—No digo que tengan ninguna de esas 
dos cosas, pero que los ve usted en la 
calle y... lo parece, es la pura verdad. 
Y tampoco los camareros madrileños 
clásicos vestían así ni pretendían ser 
señoritos. Otros tiempos, otras ideas, y 
sobre todo, lo d'cho: "otra gente". 

—Con más sentido común y, en últi
mo término, más feliz... la de antes. 

—Tampoco crea usted lo de "más fe
liz". La de ahora, humanamente hablan
do, lo es más que aquella por eso, por
que tiene menos sentido común. Este 
camarero de ahora, por ejemplo, se gas
ta íntegro y al día cuanto gana, sin pen
sar, como el camarero de antaño, en la 
vejez y en reunir una fortuniita para en
tonces. Si llega a viejo o se inutiliza 
antes para el trabajo, sabrá de la tra
gedia de ir a un asilo: conformes. Pero 
entre tanto disfruta y se divierte, co
mo no se divirtieron ni disfrutaron sus 
antecesores en el oficio. En una pala
bra: este camamero de hoy sigue el 
ejemplo de la inmensa mayoría de las 
gentes de ahora: vivir lo mejor que se 
pueda, atenerse a un concepto exclusi
vamente material de la vida y... no pen
sar en el mañana lejano, ni aun en el 
día siguiente. Por eso le ve usted sir
viéndonos el aperitivo con el empaque 
y el gesto de... Adolfo Menjou en "La 
duquesa y el camarero". Está expli
cado... 

—Por c'erto... Ahora sale el "pollo 
pera" de los sesenta y... pico. 

Curro VARGAS 

C r i s i s t o t a l e n E g i p t o 

No se llegó al acuerdo sobre el pro
cesamiento de los ministros que 

suspendieron la Constitución 

E L CAIRO, 17.—El Gobierno ha pre
sentado la dimisión. 

Se dice que el primer ministro ha in
formado al gran chambelán de la Cor
to de que el Gobierno se ha visto en la 
imposibilidad de presentar el domingo 
al Parlamento el proyecto de ley relati
vo a la protección del régimen parla
mentario, a lo que se habla comprome
tido, por cuya circunstancia se vería 
obligado a dimitir. 

* « « 
LONDRES, 17.—Telegrafían de El 

Cairo al "Daily Telegraph" que el Go
bierno ha acordado aimitxr hoy mismo, 
en vista de la negativa del Rey Fuad 
a filmar las disposiciones acordadas por 
él, de acuerdo con el partido waldista, 
para el procesamiento de los nr'nistros 
culpables de haber suspendido la Cons
titución. 

L a C a t e d r a l d e L o n d r e s 

c e r r a d a u n a s e m a n a 

Va a hacerse la limpieza después 
de las obras de restauración 

LONDRES, 17.—Por primera vez en 
su historia, la Catedral de San Pablo 
permanecerá cerrada durante la semana 
actual para proceder a la limpieza del 
interior del templo después de las obras 
de consolidación y restauración que en 
él acaban de efectuarse. 

Se cree que el próximo domingo la Ca
tedral podrá ser abierta de nuevo al 
culto. 

te en cada una de sus obras, dentro 
de un concepto general: quisiera tener 
no sólo una manera sino una psicolo
gía distinta para cada asunto, y a tra
vés de su técnica muestra una variedad 
sorprendente. En "Jorge el cachorre
ro", donde la obsesión gris llega ai col
mo, su manera dentro de un esquema
tismo infantil, pseudo ingenuo, es su
cinta y breve en "Mi madre", persiste la 
ingenuidad pero ya no infantil sino de 
primitivo aliada con una ampulosidad 
renacentista, que se manifiesta especial
mente en las largas tocas negras muy 
bien tratadas. Las dos obras son ex
trañas, y el contraste entre ambas, fuer
te y duro. 

Gerardo de Alvear persigue el efecto 
de vida, de movimiento y de vibración 
y lo ha conseguido de manera vivísima 
en "Regatas". Dentro de una nota de 
color, grata y luminosa, en la que no 
se ha pensado para nada en la luz reai, 
tonos azules, malvas y morados, todo 
se mueve: las olas, las velas, que pare
cen crepitar al viento; el efecto es el 
mismo que si se contemplara el cuadro 
a través de una retícula que se mo
viera, y la impresión general de dina
mismo expresada en tonos delicados no 
puede ser más grata. 

Cr stóbal Ruiz, en busca de suavida
des, ha llegado a una exageración inex
plicable. La niña de su retrato parece 
vista a través de una niebla; se diría 
una fotografía sin fijar, a punto de es
fumarse. Un error la suavidad, y la de
licadeza es algo más profundo que ate
nuar formas y colores. 

Así lo entienden Antonio de Llano 
en "Lejanía de Madrid", una visión de 
la ciudad rebosante de carácter y de 
verdad, donde la suavidad es de con
cepto interno, y Frau en "Cuesta arri
ba" una impresión madrileña muy so
bria y expresiva. En cambio. Montes 
Iturrioz muestra una gran impaciencia 
en su "Embarcadero de Aranjuez"; pa
rece que una vez conseguida la nota 

exacta del agua, lo demás le te-

mayoría únicamente el Centro y el par
tido popular bávaro están dispuestos a 
votar los proyectos del ministro. Esto 
se explica quizás porque los electores de 
ambos partidos serían los menos afec
tados por la medida. 

Se trata de cubrir un déficit de 925 
millones de marcos, debido en gran par
te a la persistencia del paro forzoso, que 
ha disminuido en esta primavera en una 
proporción muy inferior a la normal. 
Tanto es así que* el cálculo anterior de 
ochocientos mil parados mensuales por 
término medio es inferior en un cien por 
cíen a la realidad. Actualmente existen 
en el país 1.500.000 parados, y si esta 
cifra se ha registrado en los meses de 
mayo y junio, hay que perder toda es
peranza "de que disminuya en proporción 
apreciable durante los meses venideros. 
Por eso el ministro ha recurrido al au
mento de las cotizaciones patronales que 
el partido popular combatió enérgica
mente hace ahora unos meses. 

Pero esto no basta, y por ello se ha 
propuesto el llamado "impuesto de ne
cesidad" sobre los sueldos de todos loa 
empleados que perciban más de ocho 
mil marcos anuales. La carga tributaria 
será de un 4 por 100. Se comprenden laa 
protestas de los millones de personaa 
—contamos naturalmente las familias— 
a quienes alcanza esta medida, pero no 
parece que haya otro recurso para ha
cer frente a las necesidades del presu
puesto. Aun así será preciso que el Es
tado venda acciones privilegiadas de fe
rrocarriles para llegar a la nivelación. 

El Consejo de ministros, que sin duda 
conoce la situación financiera mejor que 
los diputados, aprobó por unanimidad 
'os planes del ministro de Hacienda. 
Pero los partidos han visto en ellos, an
te todo una amenaza electoral; han con
tado el número de votos que puede per
der el Gobierno que imponga ese sacri
ficio a la nación. De ahí su actitud que fma y 

nía sin cuidado y todo el resto del cua-jsólo a medias aparece justificada, 
dro es impreciso y deshecho. Porque no basta pedir economías, aun-

Vázques Aggerholm, hijo de Váz-|qUe para ello se pueda invocar el tes-
quez Díaz, muestra las mismas carac-|t}monio de| agente general de Repara-
,eristicas qu? su padre en sus dos Pai-¡clones. Esas economías cuando se hicie-
sajes "La Rábda" y "Marismas de lalgen provocarían idénticas protestas en 
Ráb:da", pero con ima simpática e in- jos sacrificados y servirían también de 
genua seguridad, más firme y más se
rena en el segundo. Otro hijo de ar
tista, Jaime Bagaría, presenta un auto
rretrato bien visto, pero se advierte en 
él una afectación de facilidad y de am
plitud que le perjudica. , 

Es lástima que se haya prodigado 
tanto el retrato de médico con la bata 
olanca. Climent Palahi presenta uno del 

motivo electoral. Estamos seguros de 
que es mucho más difícil podar un pre
supuesto que aumentar las contribucio
nes. Por eso, aun siendo más provechosa 
y más laudable la restricción en los 
gastos, no es de esperar que por ese 
camino se nivele el presupuesto alemán. 

Pero entretanto la situación del paía 
es bien poco halagüeña. Ni siquiera es 

doctor Blanco Soler, profundo y de fmc I satisfactoria en el aspecto del orden pú-
sintetismo, pero lo repetido del temajbiiCOi Y no podrá mejorar mientras no 
le resta originalidad y emoción. se resuelva el problema financiero, por-

Son los pintores citados lo más mo-jqUe sin eiio no existe una probabilidad 
demo de la sala, en el sentido llama-!geria de que se constituya un Gobierno 
tivo de la palabra, pero la nota más¡fuerte y estable. Es u n problema qus 
alta de modernidad suave, de emoción i (-g^rá, qUe afrontar el Reichstag con 
y de sentimiento la dan pintores uiásj^gcisión y con franqueza. E l no haber-
templados. El bellísimo paisaje de Pé- i0 hecho así hace año y medio ha echa

do sobre los hombros del contribeyente 
alemán una carga imprevista de cerca 
de dos mil millones de marcos. 

R. I* 

rez Rubio, puro, sencillo, suave, pinta
do con verdadera unción: los borriqui-
llos de primer término, hechos amoro
samente, dan una dulce visión de paz 
franciscana, en el campo late jubilosa 
una eclosión primaveral. No es sola
mente el cuadro de un pintor, sino de 
un gran artista. 

"Composición de Luís Berdejo" es una 
obra grande. También revelan a un 
gran artista, pero de concepto más clá
sico. 

Marisa Roésset presenta dos cuadros, 
"Lola la Gitana", suelto, rápido y pro
fundo, y un :'Retrato elegante", sobrio 
y finísimo, donde la feminidad de la 
visión realzan la manera suelta y vinll. 

E l santanderino Castro Gires armo-
niza sabiamente en "Marinera" la ele-| p0]íticas. 
gancia un poco estática y pas-.va a lo Como ¿ 0 ^ ^ ^ de la dimisión del 
Durero. con una suavidad muy modeT-!ministro de Comercio. señor Haism**, 
na; hay una pureza delicada en el to- la primera lectura del proyecto de W 

sobre los ferrocarriles federales se^ 
cluída en el orden del día de la Pr0X1Ira 
reunión, para la cual todavía no se 
fijado fecha. 

C r i s i s p a r c i a l e n A u s t r i a 
• • 

VIENA, 17.—El ministro de Comercio, 
señor Hainich, ha entregado su dimisión 
al canciller Schober. 

El desarme de las milicias 

VIENA, 17.—El Consejo Nacional W 
aprobado, en tercera lectura, el Pr0^,] 
to de ley sobre desarme de las organ» 

que y una suavidad de color que real
zan la belleza modesta y serena del 
modelo. 

HANS 
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to se refiere a mi nacimiento y a mi infancia, que es 
todo lo que yo sé, pues no he omitido ni una sola 
frase de las contenidas en el relato que me hizo mi 
inolvidable protectora. Y ahora, una pregunta, a la 
que deseo que contestes con toda franqueza, con la 
más absoluta libertad y después de pensarlo mucho, 
de reflexionar detenidamente, como el caso requiere: 
¿Seguirás amándola, como hasta aquí, a la pobre mu
chacha abandonada, sin nombre, recogida por cari
dad... hija de príncipe o de bandido... de priminal o 
de héroe?... ¿Seguirás considerándote ligado a ella 
por la palabra de matrimonio que hace tiempo le diste? 
La víspera de su muerte, mi protectora, quiero llamar
la mi tía, puesto que así la llamé siempre, me rogó 
que le llevara a la cama papel y pluma. No podían 
ocultárseme sus intenciones. Estaba segura de que 
lo que pretendía era prohijarme y hacer testamento 
instituyéndome heredera universal. Pero más que el 
egoísmo pudo en mí el cariño desinteresado que sentía 
por ella, la piedad que me inspiraba su estado. Ape
nas podía respirar, sudaba copiosamente, en su rostro 
demacrado y macilento reflejaba el suplicio físico y 
moral. Quise ahorrarle el esfuerzo que suponía para 
tUa la redacción de aquellos documentos, y le pedí de 

ÍÉ 

le pedí de rodillas que aplazase para el día siguiente 

rodillas que aplazase para el día si
guiente la realización de sus propó
sitos. La pobre tía, que no tenía ya 
fuerzas ni para hacer que imperase 
su voluntad, pareció conformarse y 
cerró los párpados, como si sintie
ra necesidad de dormir... Horas des-
pués, un tanto inquieta por la in
movilidad y por el silencio de la 
enferma, me incliné sobre el lecho 
para posar mis labios en su fren
te ardorosa. Y entonces me di cuen
ta de que la tía dormía el sueño 
del que no se despierta, porque du
ra toda la eternidad". 

"Adiós, mi muy amado Juan. To
da la eternidad durará también el 
sincero cariño que te profesa tu HE-
LIONA". 

"P. D. La rapidez con que se 
desenlazaron los acontecimientos me 
ha privado del derecho de añadir 
a mi nombre de pila el apellido 
Kerchrist, pero nada me impide fir
mar HELIONA DE BRETAÑA, to
mando el nombre de mi país de adop
ción, la bella tierra bretona que tan
tos y tan puros afectos despierta en 
mi alma". 

XVI 

Los papeles secretos 

El coronel de Rovilly, marido ena
morado antes que nada, se dió ma
ña para abreviar todo lo posible la 
visita de inspección que tenía que 
hacer a las guarniciones bretonas, ac

tivó el Informe que se le había encomendado sobre 
los bienes personales que el rey poseía en Bretaña, y 
terminada que fué su misión, apresuróse a regresar a 
Rennes, para reunirse con su mujer, a quien había 
dejado en casa de su tía la marquesa viuda de Ker-
daniel. 

L a acogida que se le hizo, y que no tenía derecho 
a esperar dadas las ideas políticas de su pariente, fué! 
tan cordial, más aún, tan cariñosa, que no pudo mp- • 
nos de sorprenderle, muy gratamente por cierto. La i 
vieja dama, encantada de la compañía de Genoveva j 
que la había distraído con su amenísima conversa- j 
ción haciéndola olvidarse de su soledad, se creyó obli- | 
gada a mostrarse agradecida para con su sobrino Teo
doro, que tan generosamente había accedido a sepa
rarse, siquiera fuese por unos días, de su mujer. La 
joven coronela, con sus interesantes relatos de la vida 
íntima que los reyes y sus hijos hacían en los Tulle-
rías, consiguió lo que nadie hasta entonces había lo
grado: que la anciana marquesa, dando de lado a su 
intransigencia legitimista, se mostrara propicia a juz
gar más justamente, casi con estricta justicia, a la rei
na María-Amelia, y a los príncipes sus hijos. Por lo 
que respecta al rey, Genoveva, mujer de inteligencia 
clarísima y de exquisito tacto social, hubo de renun
ciar a pronunciar su nombre en presencia de la seño
ra de Kerdaniel, que no podía escucharlo con calma, 
sin sentirse tocada de los nervios y próxima a un 
ataque de cólera. 

—¡Báh!—solía gruñir malhumorada la fervorosa le
gitimista—. ¡El rey!... ¡Tanto con el rey!... ¿Pero qué 
rey, vamos a ver?... Porque, que yo sepa, reyes de 
Francia no hay más que uno, el verdadero y legítimo 
rey... y ese, para desgracia de todos y para vergüen
za de muchos, vive desterrado en Hollyrood, en Escocia. 

E l coronel llegó a casa de su tía a media tarde, 
justamente a la hora de la merienda, que se compo
nía en aquellos tiempos, no de té y emparedados como 
ahora, sino frutas secas, al natural o en compota, de 
dulces de cocina y de vino caliente. 

—¿Cómo te ha ido. sobrino?—preguntó afectuoM 
la vieja invitando a su sobrino a que se sentar 
su lado. eí. 

—Perfectamente, mucho mejor de lo que po<»a ^ 
perar—respondió Teodoro—. He tenido la sue ^ 
encontrar un excelente compañero de viaje, un ex ^ 
rinero siciliano que se dedica ahora al comercio 
grande escala y que conoció a la reina Maria-A ^ 
de joven, antes de que se casara. Gracias a ^ ^ y 
BU charla interesante se me ha hecho más cor .el 
menos penoso el viaje por esos caminos intransit 
¿Y por aquí, ha ocurrido alguna novedad? 

—¡Ya lo creo! Y una novedad muy chocante, 
extraña, que nadie acierta a explicarse satisfac ^ 
mente. Desde el mismo día que te marchaste Pa 
como si hubiera fantasmas o duendes en el desp 
de tu difunto tío. ¿9 

Teodoro de Rovilly se estremeció. Las Pala1:,raSaCto 
la anciana le llenaron de inquietud, porque en e ^ 
se acordó de sus papeles, del paquete de cart̂ S(̂ 3r-
debía entregarle en propia mano a su majestad ^ 
los X y que él había ocultado en la trampa se ^ 
para ponerlo a cubierto de cualquier asechanza- ^ 
obstante logró dominarse y preguntó con acen 
coso: orâ * 

—¿Es que el espíritu del tío ha tenido la bun] ita? 
de venir del otro mundo para hacernos una vi ^ 

—La gente ha dado en decirlo, a pesar de 
surdo de la suposición—respondió la señora 
daniel—. Pero lo cierto, lo que no cabe negar 
aer en duda siquiera, porque es una realidad, a^ ^ 
Inexplicable, es que los cerrojos de la puerta y , 
ventanas del despacho han sido corridos por d̂ D 
pesar de no haber entrado nadie en la ñabitaci6n^.fl, 

—¿Está usted segura de que no ha entrado 
—inquirió Teodoro en tono desconfiado. tpO" 

de K¿R' 

-Absolutamente segura, sobrino; pero de 
dos, sería igual. Aun admitiendo la hipótesis 

(Continuad 


